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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO V I LA MAKINA. 
Habana. 
T B Z i E C t R A M A S D E A N O C H E . 
Par ís , 17 de octubre, á l a s i 
7 de la noche. S 
M r . G r é v y h a r e g r e s a d o l i o y á e s -
t a c a p i t a l . 
Madrid, 17 de octubre, á las ) 
S d é l a noche. S 
N o s e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a 
q u e h a b í a c i r c u l a d o de q u e e n e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o h o y 
s e t r a t a r í a l a c u e s t i ó n d e P u e r t o -
R i c o . 
L o s m i n i s t r o s g u a r d a n g r a n r e -
s e r v a y q u i t a n t o d a i m p o r t a n c i a á 
l o s d e m á s a s u n t o s q u e e n é l s e t r a -
t a r o n . 
Lóndres, 18 de octubre, á las f 
7 de la mañana, s 
E n u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n 
e l r e n o m b r a d o doc tor M a c k e n z i e , 
é s t e h a m a n i f e s t a d o q u e n a d a j u s t i -
f i c a l o s a l a r m a n t e s r u m o r e s q u e 
h a n c i r c u l a d o a c e r c a de l a s a l u d 
d e l p r i n c i p e i m p e r i a l de A l e m a n i a , 
c u y o e s t a d o g e n e r a l e s e x c e l e n t e . 
Madrid, 18 de octubre, á las t 
9 de la mañana. S 
D i c e JBl J m p a r v i a l q u e e n e l ú l t i -
m o C o n s e j o de M i n i s t r o s s e h a a-
p r o b a d o l a c o n d u c t a d e l g e n e r a l 
P a l a c i o , G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
P u e r t o - E i c o . 
S e a s e g u r a q u e s e r á n o m b r a d o e n 
p r o p i e d a d S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o 
G e n e r a l de l a I s l a d e C u b a e l s e ñ o r 
P u j á i s , q u e lo d e s e m p e ñ a i n t e r i n a -
m e n t e . 
E l S u l t á n de M a r r u e c o s s e e n -
c u e n t r a g r a v e , y l a s k á b i l a s s e h a -
l l a n i n s u r r e c c i o n a d a s . 
Nueva- York, 18 de octubre, á las t 
10 y 25 ms. de la mañana . S 
H a l l e g a d o e l v a p o r B r i t a n i a , p r o -
c e d e n t e d e K T á p o l e s , c o n 4 c a s o s de 
c ó l e r a á b o r d o . 
l ó n d r e s , 18 de octubre, á las i 
10 y 45 ms. de la m a ñ a n a . > 
L o s o b r e r o s d e L ó n d r e s s e h a n 
r e u n i d o n u e v a m e n t e e n l a p l a z a d e 
T r a f a l g a r , e n v i a n d o u n a d i p u t a c i ó n 
a l A y u n t a m i e n t o , h a c i é n d o l e p r e -
sente s u d e s e s p e r a d a s i t u a c i ó n . 
D e s p u é s s e d e s p a r r a m a r o n p o r l a 
c iudad, a p e d r e a n d o a l g u n a s c a s a s 
7 á l a p o l i c í a , l a c u a l l o s d i s p e r s ó ; 
pero s e r e u n i e r o n o t r a v e z e n l a 
m i s m a p l a z a , d o n d e s e p r o n u n c i a -
ron v i o l e n t o s d i s c u r s o s . 
L a p o l i c í a l o s e c h ó d e a l l í , ó i n -
tentaron u n a t e r c e r a r e u n i ó n , t r a -
b á n d o s e c o n e s t e m o t i v o u n a l u c h a 
g e n e r a l e n t r e l o s t r a b a j a d o r e s y l a 
p o l i c í a , l a c u a l l o g r ó d i s p é r s a l o s . 
V a r i o s d e l a p o l i c í a s a l i e r o n h e r i -
dos, lo m i s m o q u e m u c h o s i n d i v i -
duos d e l p u e b l o , l o s c u a l e s f u e r o n 
t r a s l a d a d o s a l h o s p i t a l y h a n s i d o 
a r r ó s t a d o s . 
Lóndres. 18 de octubre, á las ) 
11 y 30 ms. de la m a ñ a n a i 
H a e s t a l l a d o u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n H a n k o w , h a b i e n d o p e r e c i d o m i l 
p e r s o n a s . 
L a s p é r d i d a s s e h a c e n a s c e n d e r á 
d o s m i l l o n e s d e t a e l s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , octubre 1 7 t d las 5% 
de l a t a r d e , 
Ouzas españolas , á $15-70. 
Descuento papel comercial, 00 div., 0 & 
9 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 00 div. (banqueros) 
&$4-82!4 cts. 
Idem sobre Paris , 00 div. (banqueros) á 6 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 1203^ ex-capon. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, & 5 9 i l 6 . 
Centrífugas, costo j flete, & 3 3 i l 0 . 
Regalar & bnen refino, de 4 15i l0 & '> 1[10. 
Azúcar de miel, de 4 5 i l0 & 4%. 
OC"Vendidos: 10,700 sacos de azúcar. 
£1 mercado qnleto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles nuevas, dé 19 á 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 0.80. 
L ó n d r e s , octubre 1 7 , 
Azdcar de remolacha, & 12i3. 
Azúcar centrí fuga, pol. 90, & 18i7^. 
Idem regalar refino, & l l j d . 
Consolidados, á 102 13il0 ex - ln teré s . 
Cuatro por ciento espaüol , 00T^ ex-dlvl 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
J farts , octubre 1 7 . 
Renta, 3 por 100, & 81 fr. 9 2 ^ cts. ex-ln 
terés . 
L ó n d r e s , octubre 1 7 , 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy tranquilo. 
( Queda prohibida ta reproducción de ios 
telegramas qut anteceacn, con arreglo al 
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C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(4, á 6i p § P, oro es-
eegun plaza 
j cantidad. E S P A Ñ A \ P8^01' 
I N G L A T E R R A S 20* 4 r21, PS oro 
/ español, á 60 dp. 
(6 á 6i p § P. , oro ee-
P R A N C I A \ « . ^ b * 1° dlV• 
¡ 6i á 7 p § P. , oro es 
l pañol, á 3 dp. 
¡ i & i i pg P., oro es-
A L E M A N I A ] 5 'pg ^ t o e. 
i pañol, 60 div 
r 9 i á 10 pg P. , oro es-
K 8 T A D O S - U N I D O S ¡ n f ^ l i pg ^ oro 
( español, a 3 d[v. 
D E S C U E N T O MERCAN-18 aE 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZCCABES. 
Blanco, trenes de Derosne y ? 
Rillieux, bajo á regalar V 
Idem, Idem, ídem, ídem, bue- ) 
no á superior S 
Idem, Idem, idem, id., florete. ' 
Cogacbo, infeuor á regular, ( 
número 8 á 9. (T. H) S 
Idem bueno á superior, nú- > . 5 / J , „ „ „ „ . „ 
mero 10 á 11, idem 4 ^ ^ oro arroba 
Quebrado inferior á regalar, > E1 , . , . 
^ número 12 á 14. ¡ d e m . . . . . . ( 5i á ^ oro arroba 
Idem bueno, U' . ' ÍD&IS i d . . . . 1-
Idem superior, n9 17 á 18 id . . I 
"' i d . . . 1-
9 á 9J rs. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
10 J á 101 rs oro arroba 
4i á 4J rs. oro arroba 
Idem florete, nV 1» á 20 
5J á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6 í rs. oro arroba. 
7 á 7J rs. oro arroba. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
e l d i a l S d e octubre de 1887. 
O R O ( A b r l ú 4 239%por 100y 
DEL < cierra de 239^ 4239% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
16 & 1 6 i p g P . oro 
184 & 13 pg D . oro 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á 1 pg P 
Bonos del Tesoro de Puer -
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro. 
A C C I O N E S 
Banco Kspafiol de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Hanoo y Compañía da A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pore» de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de G a s . . . . 531 á 54 Po D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 704 pg D . oro 
Nuera Compañía de Gas 
de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 604 & 61 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Júcaro 174 á 18 pg P oro 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaolara 13 á 12 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 4 5 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Ocote ' 
Compañía de Caminos de 
Hietro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
CompKñía del Ferrocarril 
Urbano 14 é 15! pg Doro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 1 
Refinería de Cárdenas . . . Par á 1 pg P. oro 
Ingenio ''Central Reden-
cioti" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecado de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
pur 100 interés anual 
14 á l 4 4 p g D oro 
ratas. 
P g D 
NOTÍCÍÁS DE VALORES 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid d 239 ^ por 100 y 
cerrdde 239^ a 239% 
por 100. 
Compradores. Yeod? 
99 á 100 ex-c V 
"¿í'Tsi"" v"' 
16 á 17 
10} á 104 
78 á 65 
42 á 30 U 
92 á 89 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrnjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 
á 61 reales oro arroba.—Bocoyes: de 54 á 5J reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE MIEL 
Polarizacinn 86 á 90 —De 3J á *{ reales oro arroba, 
legua enrase y número. 
AZUCAR MASCABA DO. 
Co nun á regular refino —Polarización 86 á 90.—De 
Sf á-«4 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E UAMBIOí l .—D. Manuel Sentenat. 
n R P K i l T O S — i ) . Joó Manuel de Molina y don 
José M? Zayas. 
E) ao)>ia—Habana, 18 de octubre de 1887.—El 
Síndico Interino, Joié M* de Montaban. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades..' 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de la Isla de Cuba. 
Banco InMuitrial, acciones redu-
cidas á 230 en l i q u i d a c i ó n . . . . . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Cuja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de A Imacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrooorrll Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Caba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié'iito Territorial Hipotecar 
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg in 
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual 
Habana, 18 de octubre de 1887. 
D 
0 
P3} i B24 D 
884 á 80 1> 
71 á 61 D 
75 á 734 U 
574 t 674 D 
14¡ i 13 U 
174 4 18i P 
134 & 12 D 
5| á 44 D 
á 4 
& 82 
15 á 134 D 
10 á 5 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA W I I M T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L , P U E R T O D E L A HABANA 
Hallándose dettnida en esta Comandancia una ca-
chucha marcada con el folio 305, la persona que se 
considere con derecho á ella se presentará en esta Co-
mandancia en dia y hora hábil do oficina para hacerle 
entrega de dicha embarcación, prévia justificación de 
su propiedad. 
Habana, ostnbre 17 de 1887.—Jb«¿ M? de Herat 
3-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
S E C R E T A R I A . 
Sin resultado la tercera subasta celebrada ayer para 
la venta de O.OHgkilógramos lona vieja y 4,185 id. 
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de $5 el quintal métrico de la primera y 10 id. id 
déla segunde; acordó laEzcma. Junta Económica del 
Apostadero en xeaion de la propia focha, repetirla 
bajo la" mismas condiciones que la anterior, es decir, 
con baja de un cuarto de peso en quintal métrico de 
cada artículo, y cuyo acto tendrá lugar el dia 4 de no 
viembre entrante, hora de la una de la tarde en qne 
estará constituida dicha Corporación para atender las 
proposiciones que so presenten; en la inteligencia de 
que, como se tiene ya anunciado, el pliego de condi -
clones queda expuesto en esta Secretaría todos los 
días hábiles de once á las dos de la tarde. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—LMÍ« de la P i la . 
3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero, se ha servido disponer que el dia 25 del actual 
den principio los exámenes que para optar á las dis-
tintas clases de pilotos de la marina mercante soliciten 
los interesados; en el concepto de que la Junta se ha-
llará reunida desde dicho dia á las doce y sucesivos 
que fueren necesarios, en esta Comandancia General 
bajo la presidencia del Sr, Mayor General de este 
Apostadero; debiendo los pretendientes presentar sus 
instancia-i á S E . , acompañadas de los documentos 
prevenidos, ¿utes del primer dia de los citados. 
Habana, 15 de octubre do 1887.—LuU O. Oarbo-
ñ é l l 3-18 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 19 del presente mes de octubre, á las 
12 en punto de su mañana, pré vio un conteo general y 
escrupuloso exámen, se introducirán en su respectivo 
globo las 578 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo que con las 13,422 que existen en el miemo 
globo, completan los 14,000 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,252. 
E l dia siguiente 20 ántes del sorteo se introducirán 
as 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l juéves 20 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,253; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
L o que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Administra-
dor Central, A. M Marqué» de Cfaviria, 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 20 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,253 que se ha ae cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 31 de octubre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
S o n . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Administra-
dor Central, M Marqués de Oaviria. 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA, 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el dia veinte del actual em-
pezará en la oficina de Recaudación, situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Subsidio Industrial corraspondieute al 
primer trimestre del actual año económico, verificán-
dose todos los dias hábiles desde las diez de la mañana 
hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en diez y 
ocho de noviembre próximo; y para evitar perjuicios 
á los contribuyentes y que no puedau alegar ignoran-
cia, se les recuerda que por Decreto del Gobierno Ge-
neral de esta Isla de 2 de Setiembre último, publicado 
en la Gaeeta de 8 del mismo mes, se ha dispuesto lo 
siguiente, en cuya virtud ya no tendrá lugar la notifi-
cación á domicilio que ántes se hacia. 
"Que el inciBO 2? del art. 1.4 de la Ins-
trucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda pública de 15 de mayo 
de 1885, se entienda redactado como sigue, 
desde el comienzo del cobro de las contri-
buciones del ejercicio de 1887-88. 
"2? Terminado dicho plazo se anuncia-
rá en la propia forma otro de tres dias há-
biles para que pueda efectuarse en él la 
cobranza también sin recargo, y después de 
dichos tres dias incurrirán los morosos en 
el primer grado de apremio." 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana. 13 de octubre de 1887.—El Sub-Goberna-
dor, José Bamon de Haro. 
1 1183 8 I t 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A HABANA. 
INTERVENCION 
DEL MATERIAL DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto el remate de los lotes de 
efectos de escritorio, dibujo y oficinas, por defecto en 
las proposiciones presentadas, y el do instalación y 
reparación de para-rayos, timbres eléctricos, líneas 
telegrifieas y telefónicas, por falta de licltadores, en 
la subasta verificada el dia seis del corriente con ob-
jeto de contratar dichos servicios, se ha eeñalado nue-
vamente el dia veinte del actual, á las doce de su 
mañana, con arreglo al capítulo 2?, art. 9? del regla-
mento vigente do contratación, para la segunda su-
basta de dichos lotes, á fin de que los que deseen ha-
cer proposiciones ocurran á la expresada Comisaría 
de Guerra, Tacón número 1, donde se hallarán de 
manifiesto desde esta fecha los pliegos de condiciones 
y precios limites, de once á cuatro de la tarde, en dias 
hábiles. Las proposiciones serán admitidas durante 
media hora ántes de celebrarse la subasta; s« presen-
tarán en pliegos cerrados por cada uno de los lotes, 
constando en la cubierta el lote á que aquel correspon-
da y estarán redactados con sujeción extricta al mo-
delo que aparece á continuación. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el licitador habrá hecho 
préviamente en las cajas de la Hacienda. 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico 6. de Burgos 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N , vecino y del comercio de esta playa en la 
calle de n9 enterado del pliego de condi-
ciones y precios limites para la subasta anunciada en 
la Gaeeta oficial de esta ciudad ó DIARIO DE LA MA-
RINA del dia de los lotes de efectos do escri-
torio, dibujo y oficinas é instalación y reparación de 
para rayos, timbres eléctricos, líneas telegráficas y 
telefónicas, ofrece encargarse de los expresados en tal 
lote á los preoios límites señalados con la rebaja de . . . 
por ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y 
durante el ejercicip de 1887 á 8% á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
Cn 1446 10-U 
H a b i l i t a c i ó n de C o m i s i ó n A c t i v a y 
de R e e m p l a z o de 1 3 8 7 á 1 8 8 8 
E l Habilitado que suscribe paga individualmente 
en títulos de la Deuda, iodos los abonarés expedidos 
Sor el Habilitado de Comisión Activa de 1877 á 1878, Joté Santiago, que ee le presenten al cobro por 
cualquier persona que garantice legalmente el dere-
cho adquiii lo, sin restricción ni obstáculo alguno, á no 
sir que fuese alguno de los incluidos en la relación de 
l»s que ha de satisfacer la Caja General de Ultramar 
Se advierte á los interesados para que no sufran per-
juicios, que pasado el plazo de cuatro meses preveni-
do en las dispofciciooes vigentes sin acudir á este lla-
mamiento, se devolverán al Tesoro en calidad de de-
pósito las cantidades qne á elIo< correspondan; cadu 
cando después todo derecho á reclamación, si ha ven-
cido también el ulazo que marca la Ley.—Calle de 
Aguiar número 25, de 8 á 10 de la mañana de loadlas 
hábiles. 
Habana, 17 de octubre de 1887 — E l Comandante 
Capitán Habilitado, Marcelino Granados 
Cn 8-19 
Hospital Militar del Príncipe. 
Dirección AdministratiTa. 
A N U N C I O . 
E n cumplimiento de lo ordenado por el Eterno 
Sr. Capitán General en 3 del actual, y no habiendo 
obtenido remate por falta ds proponentes los Lotes de 
Víveres, Gas, Hielo, Cristal y Vidrio, Loza y Barro, 
Hojalatería, Carpintería y Ferretería, en las dos su-
bastas celebradas en 20 de agosto y 2 de setiembre úl-
timos, para contratar los servicios de este Hospital 
durante el año económico de 1887 á 88, ha acordado 
esta Dirección celebrar una convocatoria de proposi 
clones particulares bajo los mismos precios, plazos y 
condiciones que las dos subastas aiitoriores, que ten-
drá efecto el dia diez y ocho del presente mes, á las 
doce en punto de su mañana, para el remate de los 
lotes ántes expresados. 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen Interesarse en la múma, concurran á la hora 
y dia fijados ante el Tribunal d • Subasta, que estará 
constituido en la oficina de la Dirección Administrativa 
de este Hospital, pndiendo hacerlo también desde este 
dia hasta el 18 citado para su celebración, con objeto 
de informarse de los pliegos de condiciones y precios 
límites que han de regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta oficina, de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde diariamente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad están 
obligados á satisfacer á la Gaeeta Oficial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubieren insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana, 8 de octubre de 1887.—El Director Admi-
nistrativo, Casilda Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N vecino ó del Comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
para la contrata anunciada en la Gaeeta Oficial de 
esta capital del dia y DIARIO DE LA MARINA 
de tal focha, del suministro de Víveres, Gas, Hielo, 
Cristal y Vidrio, Loza y Barro, Hojalatería, Carpin 
tería y Ferretería, que ocurra en el Hospital Militar 
de esta plaza, ofrece encargarse de los expresados en 
tal ó tales lotes á los precios límites citados, con la 
rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto en cual 
otro, con sujeción á las condiciones publicadas y du-
rante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto se acom 
pafian en garantía tantas cartas de pago de depósito 
por tal y cual sumas correspondientes á los lotes ex-
presados. 
Pecha y firma. 
12602 10-H 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPOKES D E TRAVESÍA 
S E E S P E R A N . 
Obre. 19 Eduardo: Liverpool escalas. 
19 Washington: Veracruz. 
19 Manhattan: Nueva York. 
19 México: Nueva York. 
19 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
21 City oí Alexandria: Veracruz y escalas 
21 Navarro: Liverpool. 
23 Veracruz: Veracm». y Progreso. 
24 M. L . Vülavorde: Puerto-Rico y escalas 
í« o;. .,>< Atlanta v„.» 
25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
28 Gallego: Liverpool y escalas. 
29 Panamá: Nueva York. 
31 Eduardo: Liverpool y escalas. 
Nbre. IV Uity of Washinsrtoíj. Nueva York 
5 Manuela: Pto.-Rico y escalas. 
, 6 Asturiano: Liverpool y escalas, 
S A L D K Á N . 
Obre. 19 Manhattan: Veracrm y Progreso 
19 Clinton: N. Orloans v coalas. 
19 Washington: Santander y St. Nazaire. 
19 Mascotte: Cavo Hueso y Tampa 
I?» Baldomcro Iglesias: Cuba y escalas 
20 Saratogj. Nueva York. 
20 Mortera Pto. Rico, 8t. Thoma* y esoalaa. 
20 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
22 City of Alexandrfa: Nueva-York. 
25 España: Cádiz y escalas. 
2^ i •n.T of Atlanta^ Nueva-York. 
30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico j escala». 
VAPORES COSTEROS, 
m E S P E K A N . 
Obre. 19 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Clenfuegos. 
. . 23 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegon. 
. . 24 M. L . Villaverde: Cuba y escalas 
. . 26 Gloria: (an Batabanó) de Cuba, Mautanilhi. 
Santa Crur, Júoaros, Túnas, Trinidad y 
Clenfuegos. 
S A L D K Á N . 
Obre. 19 Gloria: (de Batabanó) para Cienfnegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevltas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
23 Argonauta: (de Batabanó) para Clenfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 80 M. L . Villaverde: para Cuba y escalas. 
CLARA: para Cárdenas, Magua y Oalberlau, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: loa juévea para Cárdenas, Sague y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRIQÜKZ: para Cárdenas ios mártes, regresando 
los vlárnea. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábado», 
regresando ¡os raiérooles. 
ADELA: para Isabela do Sagú» y Caibarien. lo» lá 
bado, resrreaarulri !o» nrtAmrtliw 
P U E R T O 1>E JLA HABANA 
KaiTBAl>A& 
Dia 17: 
De Caibarien en 2 J dias, berg. amer. José E . Moré, 
cap. Leonhard, trip. 10, tona. 467: con azúcar de 
tránsito á Hidalgo y Cp. 
Dia 18: 
Da Nueva Orleans y escalas en 5J días, vap. ameri-
cano Clinton, cap. Staples, trip, 31, tona. 717: con 
efectos á Lawton y Hno. 
Jamaica y escalas en 51 dias, vap. ing. Avon, ca-
pitán Cameron, trip. 53, ton?. 1,417: con efectos 
á Geo R. Rattven. 
Nueva York en 5 dias vapor amer. Manhattan 
cap. Stevens: trip. 39, ton. 1154, con carga ge-
neral, á Hidalgo y C? 
r lAl . iDAS. 
Dia 18: 
Para Montevideo bca. esp. Barba Azul, cap. Riera. 
Sevilla (via Nueva Orleans) berg. esp. Sevilla, 
cap. Linares. 
Veracruz van. iré. Avon, cap. Cameron. 
Delaware (B. W.) vap. ing. Cheswick, capitán 
Gowing. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N , 
De J A M A I C A y escalas en el vap. ing. Avon: 
Sres. D . Benito García—Paulina Clided—J. Irren-
te y hermana—Mr. Melen, Sra., hermana v 2 niños— 
L . Cadanies—J. Carranza—A. García—J. Várela— 
J Aday—Louis Andino—L Lombi—José Selva—R. 
P. Valdés—Manuel Bode—V. Argenit—Céaar Proano 
— R . Crapesa—A. C. Henriques—Difou Lontg—José 
C. Várela—Luis Andino.—Además, 14 de tránsito. 
De N U E V A O R L E A N S y C A Y O H U E S O en el 
vapor americano Clinton: 
Sres. D. George Lipscher—José Rodríguez é h^o-
Juan Morales—José M. Morales—Luis de la Cruz-
José J . Lemaus—Ramón P. Hernández—Ramiro B . 
Martínez. 
Do N U E V A Y O R K en el vap. amer. Manhattan: 
Sres. D . Jamas Lawther—G. S. Falea—W. A 
Whldden—Johu Abrahau y Sra—Alberto Steelmap y 
Sra—Sofía Schwalin. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z ea el vap. ing. Avon: 
Sres. D . Benito Ozzuño—Federico Fernández— 
Pedro Iglesias—Vicente Polo Andrade.—Además, 14 
de tránsito. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 18: 
De Caibarien vap. Clara, cap. Urrutibeascoa: con 405 
tercios tabaco, 150 pipas aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 18: 
Para Cárdenas pol. Nueva Rosita, pat. Herrera. 
Sigua gol. Marina, pat. Mir. 
Playas de San Juan, gol. 2? Isabel, pat. Toro. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abiexto . 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: porN. Gelatsy Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Cubillas: por A n -
tonio Serpa, 
Montevideo bca. esp. Cristina Botet, cap Cro-
sas: N. Gelits y Cp. 
Horuña, Santander y St. Nazaire, vap. francés 
Washington, cap Servan: por Bridat, Mont'Ros 
yComp. 
— C á d i z y Barcelona vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M- Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratogj, cap. Cuitis: 
por Hida'go y Cp. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa: por Sobrinos de Herrera. 
Del Break\y8terbca amer. Proteus, cap. Coggins: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. José Eugenio Moré, 
cap. Leonhard: por didalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Sevilla (vía Nueva Orleans) berg. esp. Sevilla, 
cap. Linares: por A miel y Cp,: con 8,C00 piés 
madera. 
Veracruz vap. ing. Avon, cap. Cameron: por Geo 
R. Ruthven: de tcánsito. 
Del Breakwater vap. inglées Chiswick, capitán 
Gowing: por Hidalgo y Comp.: con 10,254 sacos 
azúcar. 
Cayo Hueso viv amer. Champion, cap. Peacon 
por M. Saárei: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n abiexto r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawtou y Hnos.: 
Colon y escalas vap. esp. Baldomero Iglesias, ca-
pitán García: por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Clinton, ca 
pitan Staples: por Ijawton y Hnos 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuondo: por M. Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 10.534 
Madera piés 8.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 7 de 











L O N J A D E m - E Ü £ S , 
venias ejectuatias hoy \8de Octubre cié 1MJ 
250 sacos harina Relliance Patent... $103 uno. 
300 id. id. P. Abascal $10í uno. 
50 id. frijoles blancos gallegos IXH rs. arr, 
40 id. nueces Islas 21 rs. arr. 
/5 id. frijoles negros Islas 1 3 » . arr. 
20 id. garbanzos seeleotos I s las . . . 14 rs. arr. 
25 cujas bodallas vino Villalva $6 la coja. 
50 id. vermouth Tormo Ubi i la caja. 
10 id. quesos Flandes nuevo Rdo. 
10 id. añil alemán $7¿ qtl. 
200 barriles papas americanns B i B . . $10^ uno. 
300 garrafones ginebiv Estrella $11 uno. 
200 id. id. Mascotte $4} uno. 
40 tercerolas manteca chicharrón $12] qtl. 
?5 . id id. León $12 qtl 
2"M1 quesos Patagrás nuevo $295 
IH^Los 59 sacos café anunciados á $26| qtl. Por un 
error involuntario no se publicó á $27 el qtl., que fué 
la venta. 
Gins É tta. 
L. EÜIZ & C* 
8 , O ' S E I L L T 8 . 
KSqüi í íA A M E S C A D E K E S 
M A C E N F A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t e n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran istras Eíl-rc Lóudre*, f-e'-r-Yor's, New-Or-
1 *ftn8, KÜ&R, Turin, Roma, Venaciaj Florencia, Nápo-
ÍM, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
Paris, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lvon, 
Méjico, Veraonts, San Juan de Puerto-Bioo. fe, «t. 
Sobre toda* las capitales y pueblos: sobre Palma <• 
[ dloroa. íbica, Mahon y Santa Crac de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
• b n Matánsas, Cárdenas, Remedios, Santa Cl ira , 
O.ibsríeu, Saga.) b Grande, Clenfuegús, Trinidad, 
laccti-Spírítnr.. ^ntiago da Cuba. (liego de Arllr, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Pnerto-Príncipe, 
v.i«-»t»m« * < '-«'f» iR«-- i ,r 
¡ o r j e s y 
BANQUEROS 
, O B I S P O 2r 
ESQUINA A MERCADERES 
-áSOS POR E L CABLE 
P.soíiitan cartas de crédito • 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
M n a a s N j g w - ^ o i m , BOS^OÍC, «.IHSIJAGO, SAK 
RttAMCIflOO, Bt DJS* A Oa3JEAííf5, YKÍlACTauS?, 
Í I É J I C O . SAMÍJÜAM » E P l ' K i í í ' O - a i O O . PON-
Cií, SíAYAWt/TíZ, í . í i S T 5 r J i P A H J S , 8ÜB-
BltfíH. SUYOí!, B A Y O S N E , HA^HÍJÍIQO, « Í J S -
StHM, I-ÍRHULIH, VJBNA, MOSSVSKBJOt, B H r -
S E L A * . S O M A , S(APOí.BS. lUU.ASf, « E í f O T A , 
K T C , S ^ C , A « 5 COMO SOBítM VODA» L A * 
CAPItfASASíei IT PüBBLOet B K 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AOBíMAS COMPBAW Y « SWIíSIi" BtSKTAt» 1 8 -
yt.(9ftl--A«, {í5lAtf<!)E8AH M ÍKÍ21.BSA8. SOMOS 
o « t o s B w ^ o o s - c í f U M i s í * v « u u r o o n H f c A 
O T R A C L t H K RB V A L O i m S P U B L I C O S . 
ID 1148 166-1 Jt 
N. &ELATS 
108, A a X T X A B 103 
esBiiuiaa á A m a r g a r » 
Hacen pagos por el cable 
F A C I L I T A N C A R T A S » B C B E D I T O 
y g i r a n l e tras» á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nuera-York, Nueva ürioaii», Veracrua, Méjioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndreu, París, Burdeos, 
Ljou , Bayona, Hamburgo, Rom». Nápolea, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, Lilio, Nántea, St. Qulnsin, Dle-
ppe, Tonlose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
itaa, Se, así como sobre todas las capitales y pueblos da 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ín m1? 
29". <2-©lats y C p . 
IRA i.n 
«5» 9 . n a o 
BANQUERO 
OBISPO 21, H á B I M . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
tas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O M I N G O y 8t. T B O M A 8 , 
B s p a ñ a , 
l i s i a s B a l s a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las pricoipaíes piaras de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , , 
M é l i c o y 
L e s E s t a d o s - U n i d o s . 
21f O B I S P O 21 . 
í n. 995 IW-lJl 
C U B A NUM. 4 3 
H N T S B O B I S P O Y O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
?Italos y pueblos más importantes de la Península, ilas Baleares y Canarias. V, 806 166-.Tn 
HIDALGO Y GOMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letrae á corta y larga 
»!tta y dan cartas de crédito sobro Now-York, Phila-
dolphta, New-Orlean«, San Francisco, Ldadree, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales j ciudades im-
portantes da los Estados-Unidos y Europa, así coa-o 
sobre todos los pueblos de Espafia y sus pertenencias. 
!i) 994 t5K-l J) 
Bines i la m u . 
Para Gibara 
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Suau. Admite 
fr.rga y pasajeros. De más pormenores informará su 
patrón en el muelle de Paula. 
13051 6-18a 0-19d 
PARA BARCELONA 
Stldrá sobre mediados de Octubre la barca espafio-
la DOS H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carga á flete é impondrán sus consignatarios, Agniar 
o. 108.—N. G B L A T S y C? 
Cn 1335 26a-20 26d-20 
PARA MONTEVIDEO 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca espaSola 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N. G E L A T 8 y C? 
On 133fi a2l>-20 d2S-208 
Para Canarias 
¿ a b a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D , e s p i -
t a n S o s v i l l a . 
«Esta en puerto dicho buque y fija su salida para el 
25 del presente, sigue admitiendo carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos el buen trato de costum-
bre. 
Informará el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su consignatario, 
A N T O N I O S E R P A . 
C 1439 15-90t 
Para Barcelona. 
Admite carga á flete el bergantín español " E n r i -
tueta", su capitán Alsina. Impondrán J . Coll y Cp. 
. •V.piaS. 1̂ 731 K - l l 
PA R A C I E N F U E G O S . T R I N I D A D , T U N A S Y Manzanillo saldrá del 25 al 30 del presente mes la 
acreditaba goleta AMISTAD, SU patrón Torres: admite 
carga á flete por el muelle de Paula, do más porme-
nores informarán á bordo eu patrón. 
12835 8-13 
r @ s - c o i r ; r @ @ s 3 l m n e @ ^ 0 ^ . 
ESPARA 
S a l d r á p a r a ¡ S i c h o a ^ u s r t é a d i r e c -
aw»©»**» e l 2 0 da o c t u b r e , & l a » 
n n e v e de l a x a a ñ a n a , e l v a p o r - c o -
r r o e f r a r . e é e 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
* d'jaito c a r g a p a r a l a CORUÑA, SAN-
TANDER y -ede E u r o p a » S í o J a n e i r o , 
3?ier í . s A i r e s y MciateTrideo c o n 
í o n o o a l i e n t o s d i r e c t o s . I-OÍS c o n o c í 
m i e s i o s de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B n e n o e A i r e s , d e b e 
rára « e p e c i f i c a r e l p e s o b m t o e n k i -
l o » ? n i v a l e r est l a f a c t u r a . 
I*e f ^ x g » s e r e c i b i r á ú n i f i a m e n i e e l 
i i a 1 9 de o c t u b r e e% e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r en 
'a cass i G o n s í g n s . t a r i a c o a e s p e c i f i c a -
Mon i ie i p e s o bi-uto de l a m e r c a n c í a 
L o a b a l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
i e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y *&• 
; ) a d o » ; a i n c u y o re t ju ia i to l a Ceisapa-
3 í a n ó s e b a r é r e s p o n s a b l e á l a s 
rsltaW 
N o ee a d m i t i r á n i n g ^ * » b a l t o d**' 
s u s » d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o x e s de e s t a c o m p a & i a ai -
r a e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
s i e s m e r a d o trato (jue t i e n e n a c r e d l ' 
tedo & p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c i t a 
«o á ios de t e r s e r a . 
ZJOÍ» S r e s . E m p l e a d o » y M i l i t a r e s 
» b t e n d r á n v e n t a i a » í m v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s entrffi-
f a d a @n 1 6 é 1 7 d i a s . 
F l e t e S i S por s&il lar do t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d s e ú t e n b u l t o s de 
i a b a c o s da s a é n o s de 1 i k; k i l o s 
bruto . 
D e m á s pd^-menor^a i m p o n d r á n 
» u « c o n s i g n a t a r i o s , A s a a r g u r a 6 . 
12fi5í> 
BSÍ 5 U T , KON'FROS Y C" 
8ft-7 8d-8 
Servicio de Venino. 
SMsnt S t e a m s & i ^ L i s ® 
S b o r t S e a B o u t e . 
y A S A T A M P A ( F L O S I B A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O 
Loi hermosos j rápidos vapores de esta línea 
0 3 L . I V 1 S T T S , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 2i 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 28 
M A S C O T T E . -np. Hanlon. Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 5 
M A 8 C O T T K . cop. Hanlon. Sábado 8 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles l i 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 15 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 22 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 29 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
RaUvrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes catán 
en combinación con los de las otras empresas Amorl-
eanaa de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N Y I L L E , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N Á H , C H A R L K 8 T O N , W I D -
MLINQTON , W A S H I N G T O N . B A L T I M O K B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S . C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Cal-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
& Jacksonville ypuntoa Intermedios. 
So dan boletas de visjo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Ancho?, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C ? . Hambnrg-
American, Packet GV, Monarch y State, deade Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgeas, Obispo 33. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashsgen, Agcnl* dsi í?ato 2fii Broadvay, 
3? fiev» Vorfe. 
c 1364 a e - s t a i 
NEW-YORK, HAVANA AND 
M a i i S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A Y N B W - T O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
sipltan W. M, F A Í R C L O T H . 
eaplUn T. S. C U R T I S . 
espitan B E N N I S . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
íiiohos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardes 
N I A G A R A Sábado Otbre. .- . 19 
S A R A T O G A 8 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u ó v s s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Otbre. . . . 6 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, H a -
vre y Paris, en conexión con los lineas Cnnard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A gara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oieníuegoi, 
C O N E S C A L A S N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A H T Z A Q O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O , , , ¿ é . Otbre. 37 
De Clenfuegos. De S. de Cnba. 
S A N T I A G O . 
S A N T I A G O . 
Otbre 11 O t b r e . . . . 15 
De Nassau. . . . Otbre 17 
Pasajes por ámba* líneas a opción dal vlfijwo. 
Para fiaie dirigirse i 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 35. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 26. H I D A L G O y C P . 
I WW 16« 1» .Inlio 
V A P O R B B - C O R S H S O B 
DE I A C0MPAS1A TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
E l vapor-correo ISLA DE CEBU, 
c a p i t á n D . C e f e r i n e P o r t u o n d o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
octubre á las 3 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De mis pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C ? , O F I C I O S N, 38. 
In 8 312-1E 
SI vapor-correo VERACRUZ, 
capitán Jaureguizar. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
octubre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros nara dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco solo para Cádiz. 
Los pasaporten ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so ñriaarán por los oonslgnata-
ilos ántes de oorrerláa, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. l Á L V Ú y C * O F I C I O S 38. 
In 8 312-1E 
EI vapor-correo Baldomcro Iglesias, 
Capitán D. Antonio Grarcía. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira' y todos los 
puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 18. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 do octubre de 1887. 
M. C A L V O Y COMP», Ofloioa n? 28. 
r. n. R 812-1F 
» A P o a E S - c o a R E O s 
DE LA IJOSPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N B W - Y O S K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u * 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 34 
de cada mes. 
E l vapor-correo M E X I C O , 
capitán Carmona. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 21 de octubre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á loa que sa ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do eu sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta oompaDía tiene abierta una pólisa 
Botante, así para esta linea como para todas las de-
más, bnjo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
cáese embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de oc-
tubre de 1S87.--M. C A L V O y Cí—OFICIOS 38. 
í s t i w » ü f o . r k i íavana and Mexiemi 
msál steam ship line. 
;?a;urá directamout^el 
sábado 22 de octubre á las 4 de la tarde 
¿i Tipor-corríto americano 
CITY 0 F ALEXANDRIA, 
c a p n a n R e y n o l d s . 
Ad aite carga para todas partes y pasajeros. 
1>3 inda pormenores, impondrán sus consignatario* 
^«RAPIAÍS. HIDA!-•(*(> VCP 
r mi i JuUrt 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con esca-
la en Cayo Hueso, Charlotte, Harbor y Cedar Keys 
el miércolei 19 de octubre á las 4 de la tarde, 
8a admiten pasajeros y carga, además de ios puntes 
arriba mencionsdos, par* San Francisco do CHlifornia 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, (China.) 
Da más pormenores informarán eos consignatarios, 
Heroadorw! Sí5, UA W T O N H E K M A N O H . 
On 1369 36-27 St 
M e x i o a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores do estü acreditada linea 
City of Puebla, 
oapitanJ. Deaken. 
City oí A le jandr ía» 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W. Retttg. 
Manhattan, 
capitán Steveus. 
B a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y d e 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e a á l a s 
t r e n de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A X ^ A L 
e n t r o N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
Balen d« New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juóve» Otbre 
! M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A . . . . . 
' C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de ia Habana. 
; C I T Y O F P U E B L A Sábado Otbre. 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y OV A} WX A N D R I A 22 






P A R A E L O B I S P A D O D E I Í A H A B A N A , 
correspondiente al T año bisiesto. 
EDITADO POR "LA PROPAGANDA L I T E R A R I A " , Z U L U E T A 28. 
Este C A L E N D A R I O , que en los cinco años anteriores ha alquirido extraordinario crédito por la exao-
titud de sus datos y la riqueza de los informes de toda suerte, ií til es á los lectores y de constante consulta, ofre-
ce grandes ventaias al público. L a P A R T E A S T í i O N O M l C A es l i m á a exacta y completa de cuantaa 
existen: la H I S T O R I C A abunda en datos curiosos é importantes: en la R E L I G I O S A hay infinitos dato» 
respecto de las fiestas movibles, fiestas suprimidas, cómputo, dias en que se sa^an A/úmas del purgatorio, en 
que se abren las velaciones, de ayunos, jubileo, circular, etc , etc.. así como el SANTTORAL. cuyos datis han 
sido aprobados por el Obispado de esta Diócoais. Las NOTIOXAS DE INTEUES GENERAI, contienen toques de 
alarmas para incendios, estaciones para avisos de loa mismos, buzones públicos, aicalias de barrio, itinerarioa 
de ferrocarriles y de tranvías, etc., etc. 
Hillase adornado con una hermosa estampa da ia Virgen de la Caridad 6 de Moaserraf e, y cuesta, la edi-
ción de libritos, 
l O c e n t a v o s b i l l e t e s e l e j e m p l a r . 
L a edición de pliego, para pared, con las mismas noticias religiosas, civiles y astronámicas, inclnso el 
Orto y Ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, 
5 c e n t a v o s b i l l e t e s . 
E F * A los que tomen por partidas se les haca una considerable rebaja en los precios. 
E N PRENSA: L a edición de litfo del C A L E N D A R I O C U B A N O para 1888, con encuadernaclonea-ele-
f antes y vistosas, de tanto gusto y elegancia como no se ha visto aquí ántes. Se pondrá á la venta eu diciem-re próximo. Cn 1391 g-i o 
Empresa de Almacenes de Depós i to por Hacendados. 
B a l a n c e G e n e r a l e n 3 0 d e s e t i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Csja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 




P A S I V O . 
CAPITAL; 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 




















$ 644.696 16i 
73 











$ 644.696 16i$ 1.061 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 135 calas, 17,260 sacos y 43 bocoyes azú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $8,614-40 cts. en oro.—Habana y setiem-
bre 80 de 1887.—El Contador, Joaquín Arina.—Vto. Bno.: E l Vice-Presidente, F e r m í n de Mendiola. 
I . 854 19 My 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Qibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión oon los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qne 
salón todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses (vl« 
Bárdeos, hasta Madrid, en $100 Cun ency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Nsw-Yprfc, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso prado del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poqueOas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontalet. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, BotUr-
í s m , Havre y Amberes. sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
f MI lft« 1.11 
EMPRESA DE VAPORES 
D E 
Menendez y Compañía. 
V a p o r 
G L O R I A , 
1 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
Capitán MUÑIA T E GUI. 
Este buque saldrá de B A T A B A N O para C U B A , con 
escalas en C I E N F U E G O S , T R I N I D A D , T U N A S , 
J U C A R O , S A N T A C R U Z Y M A N Z A N I L L O , 
e l m i é r c o l e s 1 9 p o r l a n o c h e . 
Recibe carga el lánes y mártes. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de Villanueva á las 2 y 40 del citado miércoles. 
Habana, octubre 17 de 1887.—SE D E S P A C H A 
S A N I G N A C I O N U M E R O 82. 
12980 2a-17 2d-18 
ViP0E I S L A B E PINOS 
Este nuevo y rápido vapor establece desde esta fe-
cha sus viajes semanales entre los puertos de Bataba-
nó é Isla de Pinos, saliendo de Batabanó á la llegada 
del tren de pasajeros que sale de Villanueva á las dos 
y cuarenta minutos de la tarde, y de Isla de Pinos 
los miércoles para Batabanó. 
13051 10-19 
KMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S m i L A H A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
v^r RAMON DE HERRERA, 
capitán D . Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
octubre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C n b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g n e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
S t . T b o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el día anterior do on salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuerltai.—Sr. D . Vicente Rodrigas». 
<41bara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Ov-
Cnba.—Sres. L . Ras y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar. 
Mayagttez.—Sres. Schulzey C * 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C í 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . -
8AN P E D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. 6 312-1E 
Vapor M O R T E R A , 
c a p i t á n D . A i t u r o S i c h e s . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el di» 2S de 
octubre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O" 
Cuba.—Sres. L . Ros v C í 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
[n « 111-812 
Vapor C L A R A . 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a * 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá da la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juévea y á C a i -
barien losv iémes al amanecer. 
S e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
úana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pan 
Sasajey carga general, sollama la atonsion de los ganv eros á las especiales que tiene para el trasporte do ga-
nado. 
Desde el próximo viaje qne emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar do hacerlo por el rio come 
se <rei>(» efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Vapor "Bahía Honda" 
A V I S O 
Saldrá para Caballas, Bahía Honda, Rio Blanco, 
San Cayetano y Malas Aguas, el 21 del corriente, por 
la noche, y regresará de Bahía Honda y Cabanas, el 
miércoles 26, volviendo á coger su itinerario el s á -
bado 2Í>.—Habana, octubre 18 de 1887. 
17 3a-19 3d-19 
B m p r e s a d e F o m e n t o y N a v e g a -
c i ó n d e l S u r . 
A V I S O . 
E l pailebot "Voluntario" de esta Empresa sale de 
Batabanó para la Coloma todos los sábados de cada 
semana, ó ántes, si estuviere listo.—El Adminis tra-
dor. C 1477 8-19 
F E R R O C A R R I L DE MARIANAO. 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Terminándose el ú'timo del corriente mes la tempo-
rada de Marianao, así como la délos Baños de la P l a -
ya, esta Administración ha dispuesto que desde el l ? 
de noviembre se supriman: 
De Concha el tren 91 noche. 
„ » , m „ 
„ „ , 12 „ 
De Samá el tren 9 i „ 
, 104 „ 
Volviendo á regir el itinerario anterior al del 15 do 
mayo, que es como signe: 
L i n e a d e l T r o n c o . 
Desde las cinco de la mañana de Samá y seis ma-
ñana de Concha, saldrá uo tren c ida h ira, siendo el 
último de Samá á las diez de la noche y de Concha á 
las once de la noche. 
Excepto las noches de ópera en Tacón en que dicha 
tren de once demorará su salida hasta las doce. 
L í n e a d e l R a m a l . 
Se suprimen igualmente desde 19 de noviembre, los 
trenes que en la temporada han corrido bástala Playa 
cada hora, quedando sólo los siguientes: 
SAMA A P L A Y A . 
Tarde 2 y 33 Mañana 6 y 33. 
, 7 y 33. 
, 8 y 3;i. 
9 y 33. 
, 12 y 33. 
P L A Y A A SAMA. 
4 y 33. 
„ 6 y 3». 
Noche 7 y 33. 
9 y 33. 
Mañana 6 y 45. 
7 y 45. 
8 y 45. 
9 y 45. 
12 y 45. 
Tarde 2 y 45. 
, 4 y 45. 
„ 6 y 45. 
Noche 7 y 4R. 
„ 9 y 4 5 . 
Los domingos correrán los trenes hasta la Playa to-
das las horas desde 6 y 33 mañana hasta las 9 y 33 
noche. 
Habana, octubre 15 de 1887.—El Administrador, 
John A . Me L e a n . 014^7 4-18 
Compañía de Almacenes de Depósito de 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los -
señores accionistas á Junta general extraordinaria, 
que tendrá lugar el dia 25 def actual, á las doce del 
dia, en la morada del Excmo. Sr. Presidente, calle da 
Cuba número 5, para darles cuenta á los mismos del 
estado de los negocios de la Compañía, con el fin de 
que adopten las resoluciones que estimen conve-
nientes. 
Habana, 15 de octubre de 1887 .—El Secretario, 
Pedro A . Bastiony. 
Cn 1465 8-16 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
S a n c o Industr ia l . 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de julio próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado ht>/ que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha lijado el dia 8 del próxi-
mo octubre para que desde él puedan percibir los indi-
cados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura ndmero 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repartición, debiendo lea señores accio-
nlst'.s presentar los títulos de su» acciones, en los que 
babrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de setiem-
bre de 1887.—Por la Comisión Liqoididora del Banco 
Industrial.—El Presidente, Femando I l l a s . 
It. 5 20-2 
EMPRESA UNIDA 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha señalado el día 31 del corriente, á 
las 12, para que tenga efecto en la casa n. 22, calle de 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, en la que se 
dará lectura á la memoria con que presenta las cuen-
tas del año social vencido en 30 de Jucio último y el 
presupuesto de gastos ordinarios para el de 1888 á 89, 
y ee procederá al nombramiento de la Comisión que 
habrá de glosar aquellas y examinar este, así como á 
la elecciou de cinco Sres. Directores, en reemplazo 
de cuatro que han cumplido el término de PU cargo y 
de uno que renunció; advirtiéndose qne dicha Junta 
ae celebrará oon cualquier número da concurrentes; 
pudlendo los señores accionistas ocurrir á la Secreta-
ría por la referida Memoria impresa. 
Habana 13 de octubre de 188?.—El Secretario, G u i -
llermo Fe. de Castro. Cn 1159 14-160 
Amos. 
Víveres y ferretería. $0-20 $0 25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 1-E 
A V I S O 
Los individuos qne hayan tomado papeletas del re -
galo de un caballo de la quinta Apolo, se servirán de-
volverlas á las personas de quien las recibieron, por 
no efectuarse dicho regalo, y para que no se llamen á 
engaño, por cuya razón se pon? en conocimiento de los 
interesados un sorteo ántes del que debía verificarse. 
Habana 13 de octubre de 1887.—.Pedro Gorastiaga 
y Guirigay. 128Rfi 4-14 
Regimiento Maníería del Rey n. 1. 
3o B A T A L L O N . 
A N U N C I O . 
Para la enfermería militar de Ciego de Avila, á car-
go de este batallón, deben adquirirse sesenta pares de 
zapatillas iguales á las que usan los enfermos en los 
hospitales militares de esta lela. Los maestros zapate-
ros que detéen tomar parte en la construcción del c i -
tado calzado, presentarán el tipo y pliego de proposi-
ción ante la Junta económica de este batallón, que se 
hallará reunida á las cuatro de la tarde del dia tres de 
noviembre próximo, en la calle de Contaduría n. 68; 
en inteligencia que tanto el importe de la publicación 
de este anuncio, cuanto el medio por ciento para l a 
Hacienda y la conducción de las zapatillas al almacén 
de este batallón, serán por cuenta de aquel á quien se 
adjudique la contrata.—Puerto Príncipe 4 de octubre 
de 1887.—El C . Capitán Comisionado, Mateo Arroyo. 
Ig802 10-12 
ENRIQUE ROBIRA 
. I n v e n t o r d e l l í q u i d o i n s e c t i c i d a . 
Más positivo conocido hasta hoy contra comején, b i -
vij aguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos daúmos. 
C O N P E R M I S O D E L G O B I E R N O . 
E n mi poder obran certificados de casas respetables* 
de esta capital y otras, se responde del resultado, me 
ofrezco en la calzada del Monte ó Príncipe Alfonso 
n. 289, café, esquina á Rastro: en la misma se venden 
botellas de líquido y ellas explican el modo de usarlo. 
Preoioi módioot. 12312 15-20» 
HAJBANA. 
M A R T E S 18 D E O C T U B R E D E 1887. 
• y L T I M O T E L E G E A M A . 
Madrid, 18 de octubre, á l a s } 
7 de la noche. S 
L o s S r e s . L o n g o r i a , C r e s p o Q u i n -
t a n a , A r s a i ñ a n y V á z q u e z Q u e i p o 
3aan c o n f e r e n c i a d o c o n e l m i n i s t r o 
d e U l t r a m a r , p i d i é n d o l e q u e s e a 
n o m b r a d o S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o 
G e n e r a l d e C u b a e l S r . C a r b o n e l l . 
E n c u a n t o r e g r e s e e l S r . M á r t o s 
s e a c o r d a r á l a f e c h a e n q u e h a n d e 
r e u n i r s e l a s C o r t e s y s i h a d e c o n -
t i n u a r l a s e g u n d a p a r t e d e l a l e g i s -
l a t u r a ó c o n v o c a r p a r a o t r a n u e v a . 
E l m i é r c o l e s l l e g a r á á e s t a C o r t e 
e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
Proyectos. 
Nuestro bien informado corresponsal X . 
nos comunica en la carta, fechada en Ma-
dr id el 28 del pasado y que hemos insertado 
en el anterior número del DIAIIIO, algunas 
Importantes noticias referentes á los pro-
yectos de L e y que tiene preparados el señor 
Ministro de Ultramar, á fin de presentarlos 
á las Córtes cuando és tas reanuden sus ta-
reas en el próx imo mes de noviembre. Por 
otros conductos, t a m b i é n autorizados, he 
mos recibido estas mismas noticias, con 
pormenores m á s copiosos, que estractaré 
mos en las presentes l íneas , por ser asuntos 
de verdadero interés para esta Is la . Y á la 
verdad qne es grato poder ocuparse de estas 
cosas sórias y de trascendencia, después de 
transcurridos varios meses en que las noti 
c ías venidas de la Pen ínsu la sólo versaban 
sobre enojosas cuestiones personales y el 
infecundo pnjilato de los partidos. 
Se cerraron las Córtes en los primeros 
d ía s de julio, y con aquel acto quedaro n 
defraudadas muchas esperanzas de conve-
nientes reformas iniciadas en los presu 
puestos que no lograron ser discutidos y 
en las importantes adiciones de la comisión 
parlamentaria que informó acerca de ellos 
S e g ú n indicamos hace poco, el Sr. Bala-
guer ha tenido el buen acuerdo de descar-
tar de los presupuestos todo lo que no sea 
extriotamente económico , y formular en 
proyectos de L e y el plan de reformas y me-
joras que ten ía ideadas para la gobernación 
de esta Is la , en varios importantes ramos, 
as í en los de gobierno y fomento como en 
lo judicial y arancelario. Y a se ha visto 
qae el primero de estos proyectos se refie-
re a la organización de los gobiernos gene 
rales de Cuba y Puerto-Rico, dando atri-
buciones m á s ámpl ias que las qne hoy dis-
frutan á los que ejerzan el mando supe-
rior, respecto de obras públ icas , y en lo 
relativo al nombramiento, distr ibución y 
tras lac ión de empleados. E l Consejo de 
Admini s trac ión asesorará á la Autoridad 
en unos casos, la Junta de Autoridades en 
otros, y las Salas de gobierno de las A u -
diencias cuando se trate de funcionarios 
oficiales. 
Ser íamos inconsecuentes si no diésemos 
nuestra aprobación al espíri tu que informa 
este proyecto, basado sobre el principio de 
l a prudente y racional excentralizacion 
que hemos recomendado con tanto empeño 
en nuestras columnas. Si la iniciativa indi-
vidual y colectiva no han de tropezar con 
los obstáculos del expedienteo y de sus con-
siguientes trámites , si las fuerzas vivas del 
país han de vigorizarse y desenvolverse con 
m á s desembarazo, si la acción de la Auto • 
ridad Superior ha de ser fecunda y eficaz 
en muchos casos y especialmente para ex-
tirpar abusos, ordenar la administración y 
promover saludables reformas, preciso es 
que sus facultades se extiendan hasta los 
l ími te s justos y racionales, y que se definan 
y determinen, conforme á las prescripciones 
de una L e y ds atribuciones. De esta suerte 
s u l ínea de conducta será clara y expedita 
sin el doble riesgo de la inacción ó la arbi 
trariedad. 
Los proyectos que se refieren al crédito 
agr íco la , á la reforma del Código Penal en 
la clasificación de ciertos delitos, y al esta-
blecimiento en esta Is la del juicio oral y 
públ i co , merecen ser tenidos en mucha con 
s ideración: este ú l t imo como un gran paso 
para la tan necesaria reforma de nuestro 
sistema de enjuiciamiento, y el primero (el 
del crédi to agr íco la ) , como un medio eficaz 
de ayuda y aliento para nuestros postrados 
productores. Nos dicen también de Madrid 
que en los centros oficiales se estaba dando 
l a ú l t i m a mano á otro proyecto de impor 
tancia suma, aunque árduo y difícil: el de 
reforma arancelaria. S e g ú n nuestras noti-
cias, se procurará en él clasificaciones cía 
ras y lo m á s precisas posibles, rebajando á 
l a mitad, ó sea á trescientas partidas, las 
que cuenta el Arancel vigente. Los dere 
chos de los art ícu los do primera necesidad 
y los utensilios indispensables para la agri 
cultura, se dec lararán en unos casos libres 
y en otros el g r a v á m e n será moderado. L a s 
tablas de valorea serán enteramente nue-
v a s y dispuestas de manera que favorezcan 
a l comercio y a l consumidor. 
.No h a b l a r é m o s del pensamiento de la re-
cogida de los billetes de Banco, por que y a 
es sabido que el señor Balaguer, deseoso de 
presentar al Parlamento un proyecto que 
F O L L i E T E N ' . 41 
L A R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
K O V U L A E S C R I T A EN PRAÍTCáS 
POS 
F . M A ZZ A L Z N . 
COSTUTUA. 
;Cuánta3 palabras asomaban á los lábios 
de á m b o s ! 
Diamante fué la primera en romper el si-
lencio. 
—Desde el momento en que nos separa-
moa —dec ía ,—ha habido en m i existencia 
dos cosas, nada m á s que dos, que han ocu-
pado por entero todo mi pensamiento. — 
Volver á veros y encontrar á mi ma-
dre 
Y hablando con verdad, no sé por cual de 
las dos tenia mayor e m p e ñ ó . 
S i me he sometido á todas las exigen-
olas del que nos s e p a r ó tan violentamen-
te 
Si consent í en seguirle, una vez vuelta 
de l letargo que me produjo para arrancar-
m e de vuestro lado . 
Si soy aqui en F r a n c i a instrumento de sus 
misteriosos deseos es porque me ha da-
do su palabra de caballero de que él es el 
representante y depositario de la autoridad 
d e mi madre 
Pero i q u é confianza puedo tener en su p a -
U b i a ? 
H a n pasado d ías , meses y años , y siglos, 
y sigo alendo h u é r f a n a . . . . 
No creo y a en sus mentiras . 
No las creo, no las comprendo, y empiezo 
'•Á sentir m i e d o . . . . 
Temo que quiera servirse de mí para al -
guna intriga c r i m i n a l . . . . 
L a corte á que me h a traído: los pr ínc i -
pes á quienes me h a presentado: la car iño-
s a acogida de la reina; el puesto que voy á 
resuelva definitivamente este asunto, ha pe-
dido con urgencia informe á las Autorida-
des y corporaciones de esta Is la . T a l es 
en suma el conjunto de importantes refor-
mas que se proyectan en el Ministerio de 
Ultramar. Por nuestra parte, como no so-
mos pseudo-reformistas, según más de una 
vez lo hemos demostrado á nuestros con-
tradictores, y sí amigos d é l a s mejoras y re-
formas, cuya conveniencia para el país se 
halle justificada, deseamos que los referidos 
proyectos prosperen en los cuerpos colegis-
ladores: que sí prosperarán, si llegan á ser 
presentados, cualquiera que sea la persona 
que ocupe el departamento de Ultramar, si 
es que se confirman los anuncios respecto á 
que el señor Balaguer vea satisfecho su 
vivo deseo de abandonar aquel elevado 
puesto. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . Vlñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén , nos envía los telegramas siguien-
tes: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Cien/uegos, 17 de octubre. 
P. Viñes . 
10 A. m. es. pin mi formes, foco divergen 
cia al E . 
3 p. m. B . 759.88, viento S., cielo cirro 
so.—P. Oangoiti. 
Cárdenas, 17 de octubre. 
P. Viñes. 
3 h. p. m. B . 762.54, viento O.N.O., el 
tiempo, corto chubasco después de un dia 
hermoso.—Director Colegio San L u i s Gon-
eaga. 
Recibidos en la Comandancia General de 
Marina. 
Trinidad, 17 de octubre. 
6 h. tarde. Levantó tiempo, B . 30.00, 
term. 28, acelajado 2? y 4? cuadrante, vien-
to S . E , , fuerza 2 . — E l Comandante de M a -
rina. 
Batabanó, 17 octubre. 
3 h. tarde. B . 758, term. 30, viento S . E . 
flojo, horizontes cargados primer cuadrante, 
cielo entoldado. 
9 h. noche. B . 759.1, term. 28, viento del 
E . N . E . , horizontes poco oscuros por primer 
cuadrante, cielo claro, muy buen c a r i z . — E l 
Ayudante de Marina. 
Los periódicos de provincias que recibi-
mos hoy, contienen diversas noticias sobre 
el estado del tiempo. 
De E í Imparc iá l de Trinidad: 
"Según parte producido por el Celador 
de Policía de Trinidad, hace cinco dias han 
caldo en aquella ciudad grandes lluvias, á 
consecuencia de lo cual han salido de su 
cauce los rios. y están incomunicados los 
barrios rurales, por no dar paso aquellos ni 
con canoas. 
E n la población fueron distribuidas entre 
los pobres tres reses en unión de otros ví-
veres y hoy se hará otro reparto en vista 
de qne el mal tiempo continúa. 
Hasta ahora no ha habido que lamentar 
desgracias personales, ni materiales m á s 
que el deterioro de algunas casas de emba-
rrado por efecto de las excesivas lluvias. 
Quiera la Providencia que paren en eso 
los efectos del ciclón, pues si tras la mala 
situación en que Trinidad se encuentra re 
cibe el azote del mismo en toda su intensi 
dad, acabará de arruinarse aquel empobre-
cido término, ántes tan próspero y rico." 
Dice el Diario de Cienfuegos del dia 14 
"Todavía nos hallamos dentro del área 
de baja presión que debe ocupar una exten-
sión extraordinaria, pues su centro se halla 
próximamente en el golfo de Méjico. 
Los chubascos, aunque á grandes ínter 
valos, vienen del S S E , descargando bastan 
te agua, precedidos de fugadas de viento 
de mucha intensidad. 
Como habíamos supuesto, la l luvia y la 
baja del barómetro han sido más conside 
rabies que aquí en toda Vuelta-Abajo, pero 
en ninguna parte ha sido el viento contí 
nuo, sino circunscrito á la parte anterior de 
los chubascos." 
Por ios periódicos del día 15 vemos que 
siguieron las aguas, y en los del día 16 leé 
mos: 
Anoche ha llovido bastante y hoy ha 
amanecido lloviendo t a m b i é n . 
Parece el día algo m á s despejado; pero 
esto no quiere decir que no llueva quince ó 
veinte d ías m á s . 
E l viento se sostiene del S. E . , lo mismo 
que cuando empezó el tiempo; lo que de 
muestra, s egún opiniones autorizadas, que 
aúu nos"encontramos bajo la influencia del 
ciclón y sus satél i tes , como se dice ahora." 
Dice E l Comercio de Sagua: 
" A consecuencia de los fuertes chubas-
cos de los dos ú l t imos días, el rio ha expe 
rimentado m á s que una regular avenida, 
habiendo salido en algunos puntos de su 
cauce natural, el bien que por ahora no in 
funde temores. No obstante, de llover 
más , especialmente por la parte de San 
to Domingo y Santa Clara, la creciente 
podría tomar proporciones más alarman-
tos, por lo que siempre será bueno estar 
prevenidos." 
Excmo. Sr. D . Diego González. 
Excmo. Sr. D . L ú e a s García Ruiz. 
Sr. D . José M* Galán. 
. . Saturnino Martínez. 
. . . . Laureano Pequeño . 
Excmo. Sr. D . Antonio C . Tellería. 
Sr, D . Antonio Quesada. 
Francisco de la Cuesta. 
. , . . Lula García Corugedo. 
. . . . José Puente, 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Sr. D. Fidel Villaauso. 
. . . . Prudencio Noriega. 
. . Ramón de Herrera. 
Excmo. Sr. D . Francisco de los Santos 
Guzman. 
Sr. D . José Novo y García. 
Suplentes. 
Sr. D . Moisés Gómez del Valle. 
. . . . Anselmo Rodríguez. 
. . . . Ricardo Garrido. 
. . . . Rafael Maturana. 
. . . . Manuel Ocejo. 
Marcelino González García. 
. . . . Ramón Martínez. 
. . . . Cárlos Martínez. 
. . . . Pascual Otamendi. 
. . . . Adriano Maza. 
Nos complacemos en que nuestro distin-
guido amigo el Sr. García Tuñon se ponga 
al frente de la Directiva del Casino Espa-
ñol, en la que tan buenos servicios puede 
prestar con su actividad y reconocido espí 
ritu público. 
Vapor francés. 
E l vapor francés Washington salió de Ve-
racruz el 17, á las cinco de la tarde, y lle-
gará el joéves por la mañana á esta ciudad, 
saliendo para la Cornña, Santander y St. 
Nazalre á las pocas horas. L a carga se re-
cibe todo el dia del 19 en el muelle de C a -
ballería. 
Gasino Español de la Habana. 
E n la tarde del domingo 16 del actual, se 
celebraron nuevas elecciones de presidente, 
vive-presidente y vocales de la Junta D i -
rectiva del patriótico Instituto, por haber 
hecho dimisión de sus respectivos cargos 
todos los señores que componían la junta 
electa en 14 de agosto últ imo. 
Practicado el escrutinio, del que se dió 
cuenta anoche á los señores socios, y pro-
clamados los nombres de los que habían ob-
tenido mayor número de votos, quedó cons-
tituida la nueva Directiva en la forma si-
guiente: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D . Segundo García T a ñ e n . 
Vice-Presidente. 
Excmo. Sr. D . Jorge Ferrán. 
Vocales. 
Sr. D . Segundo Alvarez. 
Excmo. Sr. Conde de Lagunillas. 
Sr. D . Celso Golmayo. 
. . . . Prudencio Rabell. 
ocupar en medio de las más nobles damas, 
yo, la antigua gitana de los caminos . 
Todo esto me parece un sueño 
Todo esto me causa espanto 
Todo esto me produce vértigos 
Pero vuestra presencia, amigo mió, me 
devuelve la confianza, el valor 
Sé que sois honrado, que sois animoso, y 
que me amáis . 
—¡Con toda mi almaí ¡Con toda mi vida! 
—protes tó el lorenés, en cuyo acento vibra-
ban la franqueza y la sinceridad. 
A l decir estas palabras cayó de rodillas 
ante la jóven . 
Los brazos de Diamante so unieron alre-
dedor de su cuello. 
—¡Pues bien!—murmuró la antigua gita-
na.—Despertarme, salvadme, arranoadme 
de aquí! 
Santiago repit ió: 
—¡Arrancarte de aquí! 
—¿Por qué no?—dijo Diamante mirán-
dole con asombro,—¿Vacilarías en rom-
3er los lazos que me encadenan á ese hon-
bre? 
Miéntras ella hablaba, él no había dejado 
de contemplarla con deleite. 
Nunca la había querido tanto. 
Nunca la había querido así. 
Pero de pronto se s int ió tocado en ei co-
razón por un dolor no previsto. 
Acordóse de lo que oyera pocos días á n -
tes en el T o r n a - B r i d a . 
Se contrajo su frente, y un estremeci-
miento ag i tó todo su cuerpo. 
—¿Y si ese hombre no os hubiese e n g a ñ a -
do?—dijo 
—¿Cómo? 
—¿Y si fuerais de muy alta alcurnia? ¿Y 
si el puesto que vais á ocupar en l a corte de 
F r a n c i a os correspondiese de derecho por el 
nacimiento y por el rango? ¿Y si todav ía 
os esperasen destinos más ilustres y bri-
Uantee? 
L a j ó v e n le tapó la boca. 
E l Sr. Obispo de la Habana. 
Según noticias que tenemos por conducto 
auténtico, el próximo domingo debe consa-
grarse en Rueda, provincia de Valladolid, 
el Iltmo. Sr. D r . D . Manael Santander, 
Obispo preconizado de esta diócesis. 
Inundaciones. 
E l Correo de Matánzas publica en su n ú -
mero de ayer tarde lo siguiente: 
L a inundación del Roque sigue aumen-
tando diariamente. 
E n el Manguito ha reventado un gran ojo 
de agua, y se teme la aparición de otros. 
Los terrenos comprendidos entre el Man-
guito y Sabanilla de Guareiras, están bajo 
las aguas. 
Estas tienen, según nos dicen, varios 
kilómetros de la línea férrea cubiertos 
Los campos de caña se hallan bajo el lí-
quido elemento. 
Grandes son los perjuicios que está cau-
sando esta inundación en las fincas que se 
hallan en dicha zona, pues hay ingenios, co-
mo el "Reglita" y el "San Juan," que tie-
nen casi todo su campo anegado y el "San 
Francisco" que todo él, el batey inclusive, 
está debajo del agua. 
Ayer se ahogó en el rio Palmillas un hom-
bre, destruyéndose un puente. 
Con este motivo, el Gobernador de esta 
provincia, que no ha ido en persona, por 
prohibición facultativa, pues se halla in-
dispuesto, ha hecho salir hoy con destino á 
aquellos sitios al Jefe de Pol ic ía . 
E l individuo ahogado en el rio Palmillas, 
sollama Julio Ruiz, quien al vadearlo fué 
arrastrado por la corriente, así como un 
buey, dos caballos y una muía que llevaba. 
E l barrio de Jagüey , es tá todo inun-
dado. 
También acerca de los efectos del tempo-
ral de aguas en Colon, dice el mismo perió-
dico: 
De Colon escriben que el temporal de 
aguas se ha sentido allí de una manera no-
table. 
Hay pozos en el Sur de la población que 
de 18 varas de profundidad contienen 17 de 
agua. Uno existe que no se ha desbordado 
por impedírselo el brocal de cantería que 
tiene. 
E l arroyo Bermejo (a) Cochino, se ha sa-
lido de su modesto cáuce; y la furnia por 
su parte, se extiende desde la casa del Sr. 
Matos al Rastro y desde el potrero San Is i -
dro hasta más allá de la orilla Este de la 
calle Real. E n el tránsito de esta, desde la 
del Comercio al Rastro, el agua da por la 
barriga á los caballos. 
Banquete de la "Crónica Médico 
Quirúrgica." 
Invitado galantemente el DIARIO DB LA 
MARINA por la redacción del ilustrado co-
lega profesional de este título, que dirige 
nuestro distinguido amigo el Dr . D . Juan 
Santoe Fernández, al banquete dispuesto 
por la misma en obsequio de su dignísimo 
compañero el Dr . D , Cárlos Desyernine, 
con motive de los honores que recibió en el 
Congreso médico de Washington, asistió 
uno de nuestros redactores en la noche del 
domingo á la Qalnta de Toca, donde se ha-
llan la redacción de la Crónica y el Gabinete 
histo-bacteriológico fandado por ésta y en 
cuyo punto debía efectuarse ese homenaje 
de la ciencia á uno de sus más Ilustres re-
presentantes. Allí se hallaban los ilustra-
dos redactores de nuestro colega, con algu-
nos representantes de la imprenta periódi-
ca habanera, y varios comprofesores, invi-
tados asimismo á tan agradable reunión. 
Entre los concurrentes se contaban, además 
del Dr. Santos Fernández , dueño de la casa 
y director de la Crónica, los Dres. Arango, 
Tejada, Torralbas, Tamayo, la Guardia, 
Casuso, Fernández Cubas, Delfin, Acosta, 
San Martin, Dáva los , Dueñas , Figueroa, 
Gutiérrez Lee, Pors, Saenz, Pardiñas , L a i -
né y Zardoya, Sres. Desvernine, padre ó 
hijo, y Montenegro, Nieto y Triay , redac-
tores, respectivamente, de L a Vos de Cuba, 
E l P a í s y DIARIO DB LA MARINA. 
Después de pasar una hora en agradable 
conversación, se trasladaron los invitados 
al comedor, donde se hallaba una bien dis-
puesta mesa, servida con el esmero con que 
acostumbra el restaurant " E l L o u v r e " , 
Después de haber gastado los más exqui-
sitos manjares, rociados con ricos vinos na-
cionales y extranjeros, llegada la hora de 
los brindis, usó de la palabra el D r . Santos 
Fernández, pronunciando el sigoiente: 
L a Crónica Médico Quirúrgica de la 
Habana, al finalizar el año actual, entrará 
en el décimo cuarto año de existencia: j a 
más publicación alguna científica a lcanzó 
vida tan larga entre los nuestros, en que to-
do es fugaz y mucho más lo que reviste la 
verdad de la ciencia. Desde su fundación no 
ha rendido más culto que á la ciencia ni o-
tro homenaje que á la verdad. Siempre 
que aquella ó ésta han demandado su apo-
yo, lo han tenido incondicional: por eso hoy 
se congregan sus redactores para honrar á 
uno de sus más fervientes campeones; por 
eso, en su nombre, brindo por el Dr . don 
—¡Cállate! 
Después , movió la cabeza: 
— E s raro No sé lo que me sucede. . . 
Pero ahors no quiero saber nada; no tengo 
curiosidad ninguna. 
Y añadió resueltamente: 
— E l recuerdo de mi madre es mi religión, 
es verdad; pero ahora pregunto: ¿hay al-
guna religión que se oponga á mi amor? 
Mi amor es tá de acuerdo con mi d e b e r . . . . 
Bascarémos juntos á mi madre. 
E n aquel momento hubiera deseado de-
cirla: 
—¡Vuestra madre era Margarita de Gon-
zagne! ¡Sois hija del duque Enrique! ¡Sois 
la heredera legí t ima de la corona de L o -
rena! 
Pero tanto Margarita de Gonzagne como 
el duque habían pasado á mejor vida. 
Santiago se detuvo ante la idea de dar á 
continuación la noticia del fallecimiento de 
sus padres, acabando de esta suerte con la 
esperanza que tenía Geralda. 
Además , és ta no le dejó tiempo para ha-
blar, pues le preguntó en un tono que exi-
gía pronta y categórica contestación: 
—¿Quieres que nos fuguemos? Estoy 
pronta á seguirte. 
L a reina de Bohemia aparecía en Geral-
da con sus decisiones prontas y sus instin-
tos de independencia ilimitada. 
Acto continuo apoyó su proposición, de-
jando caer su preciosa cabeza sobre el hom-
bro de nuestro artista. 
— E n otro t iempo—continuó ella—era yo 
una niña t ímida, indecisa y perezosa, y eras 
tú quien me exhortaba á abandonar mi 
pueblo de bandoleros. Ahora soy yo quien 
lo pide Esas gentes, que me envuelven 
y me arrastran en el torbellino de sus pro-
yectos, me inspiran un terror más profundo 
que los compañeros de F a r a m . . . . 
Además de que Yanoz está aquí, y aun-
qae aparece silencioso y humilde, la pa-
sión con que me persigue le hace capaz 
Cárlos Desvernine, nuestro redactor y re-
presentante en el Congreso Módico Interna-
cional de Washington." 
Ampliando esas manifestaciones, que fue-
ron muy aplaudidas, el Sr. San Martin, á 
nombre de los profesores del Laboratorio 
de la Crónica, dijo lo siguiente: 
"Cábeme el honor de dirigiros la palabra 
en representacioa del Laboratorio de la 
Crónica, y aunque es mi voz la más modes-
ta de todos loa que en él tienen cabida, no 
será por cierto la do ménos aliento, ni falta 
de entusiasmo, ya que de honrar se trata 
á quien, por el trabajo constante, ha alcan-
zado tan altos merecimientos,-Y así ha de 
ser, señores, puesto que, trabajadores noso-
tros, sólo la verdadera labor tiene impor-
tancia á nuestros ojos.—Y si esta labor se 
ha llevado á feliz término, en un país que, 
como el nuestro, empieza á abrirse á la ver-
dadera vida científica, en que léjos de abun-
dar las facilidadss y los elementos, más bien 
son graves obstáculos los que so encuen-
tran, en que todo paso dado en ese sentido, 
supone una energía grande, un rudo y cons-
tante batallar, más intensa, más aguda ha 
de ser la nota de nuestra felicitación, para 
quien de modo tan eximio, ha sabido sobre-
ponerse á todas ellas. 
Y no se lastime la modestia do nuestro 
querido compañero: no rehuse, ántes bien, 
acepte con legít imo orgullo el lauro que á 
su frente ceñimos; q u é m a n o s de trabajado-
res lo han tallado y á la cabeza de un tra-
bajador está destinado.—El compromiso 
solemne, que la cioncia cubana ha contraí-
do, al llamar el Dr . Desvernine la atención 
de los sabios de todo el mundo, sobre nues-
tra patria natal, hasta hoy desapercibida 
para ellos, en este terreno; nosotros lo a-
ceptamos, lo ratificamos, y continuando la 
obra comenzada por nuestro compañero, 
tratarémos, con voluntad poderosa, de le-
vantar un bello edificio, sobre la piedra pri-
mera de él, tan sólida y fundamentalmente 
colocada por Desvernine. Nunca, como hoy, 
nos hemos reunido para celebrar un suceso 
tan fausto, los que de veras amamos la 
ciencia; nunca como ahora, debemos de 
sentir nuestras almas henchidas do más 
grande satisfacción, porque entiendo, seño-
res, que al celebrar el triunfo de nuestro 
amigo, en el Congreso internacional ameri-
cano, celebramos también el primer paso, 
en serio, que hemos dado en la vja difícil 
sí, pero gloriosa, que conduce á la conquis-
ta de un puesto en la comunión científica 
universal. 
Sóame, pues, permitido, brindar conden-
sando todos nuestros sentimientos en él, 
por nuestro ilustre Desvernine, nuestro Me-
sías científico esperado, y que ya hoy tene-
mos la alegría de ver entre nosotros." 
Otros divessos y expresivos brindis se pro-
nunciaron después por los Sres. Figueroa, 
Tamajo , Pardiñas, Arango (queleyó un de-
licado trabajo apologét ico del reputado Dr. 
Lebredo en honor del Sr. Desvernine), y 
por los representantes de la prensa haba-
nera, uno de los cuales, después de asociar-
se sinceramente á la manifestación hecha 
por hombres de ciencia en honor de un dig-
nísimo compañero, tuvo un recuerdo de 
aprecio hácia la dignís ima consorte, ausen-
te del salón, del Sr. Santos Fernández , pi-
diendo que como homenaje do todos se le 
enviase el bell ísimo ramo de flores que co-
ronaba la mesa. E s t a proposición del señor 
Triay fué acogida con aprecio por todos 
los asistentes. 
Cerró los brindis el Sr. Desvernine, pro-
nunciando con fácil palabra uno de gracias 
á sus queridos compañeros , declinando en 
ellos y en el periódico que lo envió al Con-
greso Médico de Washington, los honores 
que pudo recibir en aquel certámen, entre 
cuyos ilustres representantes dijo que había 
tenido la satisfacción de hacer presento los 
grogresos módicos realizados en esta Isla 
L a s palabras del Dr . Desvernine fueron 
frecuentemente interrumpidas por los a-
plausos de los asistentes, que á las diez y 
media de la noche se retiraron dotan agra-
dable reunión, agradeciendo al Dr . Santos 
Fernandez y á sus entusiastas compañeros 
de redacción en la Crónica Médico-Quirúr-
gica, las atenciones que lea habían dispen-
sado. 
Oengo de población. 
E n el Boletín OJlcial de hoy, mártes , se 
publica la siguiente circular que dirige el 
Presidente de la Junta Provincial del Cen 
so de población á las locales: 
J U N T A PROVIIíCIAL D E L CENSO D E P O B L A -
CION D E L A H A B A N A . 
Presidencia.—Circular. 
Del exámen de los pedidos de cédulas 
familiares y colectivas hechos perlas J a n -
tas locales de esta provincia para la forma 
clon del próximo Censo de población, se 
observa que no todos los cálculos recibidos 
guardan la natural relación que debe exis-
tir entre dichos partidos y el número de ha 
hitantes que los Ayuntamientos por virtud 
de una circular reciente del Gobierno Ci 
vil manifestaron tener sus respectivos tér-
minos, lo qne aconseja se practique una 
rectificación de los referidos cálculos que 
venga á dar por resultado la mayor aproxi-
mación posible al verdadero cómputo que 
de una y otra clase de las referidas c é d u l a s 
ha debido hacerse. 
E n esta virtud y con el fin de facilitar la 
expresada operación, he acordado dirigir 
la presente a los señores Alcaldes, Presiden 
tes de las Juntas locales, recomendándoles 
procedan desde luego á rectificar, si fuere 
de necesidad, los cálculos que preventiva-
mente hicieron tocante al número de códu-
l&Bjamiliares y colectivas que puedan real 
mente necesitarse en sus respectivas juris 
dicciones, teniendo para ello en cuenta las 
indicaciones contenidas en la base 8a de las 
dictadas para este servicio y que dice como 
signe: 
"Se repartirán de las primeras una para 
cada familia, y por consiguiente, cuando 
vivan reunidos ó en compañía individuos, 
sean parientes, sean extraños , que consti-
tuyan familias independientes por contar 
con recursos propios y atender aisladamen-
te á su sostenimiento sin que puedan consi-
derarse como huéspedes ni como depen-
dientes unos do otros, recibirán tantas cé-
dulas como familias compongan.—Así figu-
rarán en cédula aparte los hijos que hayan 
salido de la patria potestad y vivan al lado 
de sus padres.—Los cónyuges cuando no 
vivan reunidos por razón de divorcio ó de 
separación voluntaria, dará cada uno de 
ellos su c é d u l a . — D e b e n recibir solamente 
cédulas colectivas los Jefes de Cuerpo Mi-
litar, de mar ó tierra, y los superiores de 
convento religioso en comunidad.—Recibi-
rán una cédula de familia y otra colectiva 
los fondistas, panaderos y dueños de casa 
de huéspedes .—Si manifestaren tener hos 
podados en sus establecimientos individuos 
que compongan familias que deben figurar 
en cédulas aparte, se les dejarán las que 
además reclamen.—Recibirán una cédula 
de familia y dos colectivas los directores de 
de todas las violencias y do todos los crí 
menes. 
E l peligro nos rodea por todas partes. 
L e siento, le adivino, me parece que no 
hay más que extender la mano para to 
cario. 
¡A mí, Santiago! ¡Mi amigo! ¡Mi herma-
no! ¡El esposo elegido de mi corazón! 
¡Tómame en tus brazos! ¡Llévame! ¡Par-
tamos! 
¡El rango, el nacimiento, la fortuna 
qué me Impor ta ! . . . . ¡Ah! ¡La miseria llena 
de aventuras de otros tiempos, con tal que 
yo la comparta contigo! ¡Geralda ha 
dejado de existir: es Diamante quien te Im-
plora? 
— ¡Diamante, mi Diamante querida! 
L a jóven se hábía acercado á él, y le es-
trechaba. 
L a l evantó en sus brazos, trémulo , m á s 
feliz en tanto que ella balbuceaba palabras 
de gratitud. 
—¡Yo te amo! ¡Oh, yo te amo! Pien-
sas que he pasado un día, una hora sin lle-
var fijo el pensamiento en tí. Cuando este 
niño me ha encontrado y me ha conducido 
cerca de tí, estaba yo á la orilla del Sena, 
errante, invocando tu nombre, l lamándote, 
procurando verte. 
Eres mía, tú lo has dicho; esto es todo 
para mí. L o demás me importa poco; ven-
ga el peligro que temes; yo sabré defender 
mi dicha. 
T u suerte es la mía desde hoy. Todo lo 
que el porvenir nos reserve será común pa-
ra ámbos: gloria ó miseria, triunfos ó de-
rrotas. ¡No nos separarémos jamás , jamás , 
jamás! 
—¡Sant iago , mi muy amado Santiagol . . . 
L o s labios de Diamante tocaron los su-
yos. 
Permanecieron unidos en estrecho abrazo. 
E n medio del silencio profundo que los 
rodeaba ee escuchó unu voz que decía: 
—Buenas tardes, señor Callot. 
los hospitales civiles y militares, de los 
cuarteles de Inválidos, de las casas de de-
mentes, asilos de mendicidad, hospicios, 
casas de socorros, las superioras de las ca-
sas de maternidad, los directores ó rectores 
de las Escuelas pías, colegios ó estableci-
mientos públicos de enseñanza que tengan 
alumnos internos, los de los Institutos civi-
les, seminarios ecles iást icos , colegios ó es-
cuelas militares de mar ó tierra, colegios 
de sordo-mudos ó de ciegos, los alcaldes de 
las cárceles de uno y otro sexo, los jefes ó 
comandantes de las casas de corrección de 
ámbos sexos y los de los presidios .—Podrá 
ocurrir que en alguno de estos establecimien-
tos, tales como los cuarteles de inválidos, 
no baste la cédula de familia indicada por 
habitar en ellos familias independientes; 
en este caso habrá que dejar tantas cuan-
tas reclamen como necesarias los jefes del 
establecimiento.—Y por últ imo: los sobres-
tantes de obras en carreteras, ferrocarriles, 
minas, canales, etc., que radiquen en des-
poblado, recibirán solamente cédulas colec-
tivas si ni ellos ni trabajador alguno de los 
que estén á sus órdenes tuvieran á la fami-
lia en su compañía; en caso contrario, ade-
más de la colectiva para los que no tengan 
aquella consigo, si los hay, recibirán tan-
tas de familia como fueran éstas ." 
Dentro de estas indicaciones deberán 
comprenderse no solamente las colectivida-
des que se dejan expresadas sino todas 
aquellas otras que por su analogía con al-
guna de las mismas deban empadronarse 
colectivamente, en cuyo c a s ó s e encuentran 
las cuadrillas ó¡grupos de trabajadores exis-
tentes en las fincas, carreteras, ferrocarri-
les, etc., siempre que los individuos que 
las compongan sean considerados como de-
pendientes del dueño ó empresario de las 
mismas y no tengan familia consigo. . 
Estos nuevos datos interesa que se en-
cuentren en esta Presidencia á n t e s del día 
25 del actual y en ese concepto encarezco 
muy eficazmente á los señores Alcaldes 
Presidentes de las Juntas locales procuren 
rectificar ó enviar en su caso las aludidas 
rectificaciones con la brevedad que se re-
comienda. 
Habana, octubre 15 de 18b7.—Luis Alon-
so Mart ín . 
Juegos Florales. 
Publicamos una vez más, según ofrecimos 
en el número anterior del DIARIO, el Jura-
do de mantenedores y los premios ordinarios 
y extraordinarios de los Juegos Florales de 
este año, que celebrará la Colla de Sant 
Mus el dia 16 del próximo mes de noviem-
bre, dia de San Cristóbal, Patrono de esta 
capital. Son como sigue: 
JURADO DE SEÑORES MANTENEDORES. 
Presidente.—Dr. D. Antonio Jover. 
Vocales.—Dr. D, Pedro González Lloren-
te, Rdo, P, Pedro Muntadas, Ldo. D . Nico-
lás Azcárate, Cmte. D. Joaquín Ruiz, Dr . 
D. José María Céspedes, Ldo. D . José Quin-
tín Sazarte, D. Celestino Blanch y doctor 
D. Plácido Bicsca. 
Secretario.—hdo. D. Antonio Corzo. 
PREMIOS ORDINARIOS. 
Primero.— Una flor natural y medalla de 
oro, k la mejor y más inspirada poesía líri-
ca. Tema y forma, á voluntad del poeta. 
Segundo.—Una englat ína de oro, á la me-
jor Oda al "Progreso." 
T e r c e r o , — l i r a de oro y plata, al au-
tor de la mejor composición en verso " Á las 
Bollas Arteo," 
Cuarto.—Í7« objeto de arta, al autor de la 
mejor composición dramática en un acto y 
y en verso. E l agraciado con este premio 
recibirá 100 ejemplares impresos de la obra 
y conservará los derechos de representa 
clon. 
Quinto.— Una escribanía, al autor del 
mejor trabajo en prosa "Sobre el influjo del 
Cristianismo en la mujer " 
Sexto.—Í7« objeto humorístico, al autor 
de la mejor poesía del género jocoso. Tema 
y forma á elección del poeta. 
PREMIOS EXTRAORDINARIOS. 
Primoro. —Z7«a escribanía. Premio ofre-
cido por la Excma. Diputación Provincial, 
al autor del mejor trabajo, ajustado al si-
guiente tema: "Juicio crítico sobre el natu-
ralismo y realismo moderno en la literatura 
y en el arte," 
Segundo.—Í7« reloj de oro. Premio del 
Excmo Ayuntamiento de esta ciudad, al 
mejor "Estudio crítico sobre el carácter de 
la poesía lírica Hispano-Amerlcana." 
Tercero.— Un objeto de arte. Premio del 
i Círculo Militar de esta ciudad, al autor del 
mejor trabajo PU prosa que desarrolle el 
tema: "Influencia de los Ejércitos en el 
progreso de las ciencias." E l premio ha sido 
encargado expresamente á la fábrica de 
Toledo. 
Cuarto. —C/wa rica corona de laurel y oro 
Premio ofrecido por varios catalanistas de 
esta ciudad, al que presente el mejor traba 
jo en verso ó prosa "Qae más enaltezca la 
heróica defensa de Barcelona en 1814, po-
niendo de relieve las causas y fatales efec-
tos de ser vencida " 
Q a i n t o — Í 7 « grupo alegórico de los em-
blemas del trubojo. Premio del Sr. Presi-
dente do esta Sociedad, D . Ventura Trot-
ctia, á la mejor composición en verso que 
cante " L a s excelencias del trabajo." 
Sexto.—Un millar de tabacos, "Sublimes 
del Hoyo de Monterrey" de la fábrica " L a 
Excepción." Premio de D . José Gener y 
Batet, á la mejor poesía " A l progreso de la 
lod astria." 
Habana, 15 de julio de 1887.—Ventura 
Trotcha. 
Exposición Marítima Nacional de Cádiz. 
Cádiz 30 de setiembre de 1887 
Va puedo reanudar estas cartas hasta 
terminar la descripción de las diversas ins 
talaoiones que existen en el local descrito 
en mi iiltima correspondencia. L o que en 
los momentos de la inauguración era traba 
jo informe, es ya obra completa, que mere 
c<) plácemes de cuantos la contemplan y re 
vela los progresos de España en el Arte 
Naval. L a Exposición ofrece en su recinto 
numerosos atractivos que llaman á los ga 
ditanos á contemplarlos y que mantienen 
las distracciones entre los huéspedes que 
han venido y vienen á presenciarla. E n su 
hermoso teatro trabaja actualmente con 
éxi to siempre en aumento, una compañía de 
ópera italiana, de que es primera es tré l la la 
renombrada Blanca Donadío y en la que fi 
garan asimismo artistas muy estimables 
como la María Mantilla, la lucera y el te 
ñor Frapolli, e s p a ñ o l e s , lo mismo que 
el maestro Tolosa., y Rubís," Verdiur, Mo-
róles, Bagatto y otrog. Constituye esa com-
pañía y sus notables trabajos, un atrac-
tivo poderoso para el público; pero no el 
único de los que consiguen despertar su in-
terés. También la Sociedad de Sextetos ga-
ditanos ofrece conciertos por el día, los do-
mingos, y la Sociedad de Salvamento de 
Náufragos y el Club do regatas maniobran 
en la Dársena y hacen ensayos que tienden 
á demostrar los adelantos que se obtienen 
(respecto do la primera) en la obra humani-
taria de arrancar v íct imas á la muerte en 
medio de las tormentas y naufragios. A es-
to número de adelantos pertenece el bote 
salva-vidas construido por el Centro obrero 
de San Fernando, y cuyas pruebas, realiza-
das durante el día, los domingos 18 y 25 del 
actual, han sido íl lo sumo satisfactorias, 
— E n la sombra de la puerta se dibujaba 
la pilueta elegante y fría de Mad. do Che-
vreuso sobre el fondo del corredor. 
L a joven llevaba el traje de caza de qne 
la hemos visto vestida en la hostelería de 
Chatou. 
Únicamente no llevaba careta. 
Se adelantó sonriendo. 
Una sonrisa más aguda que todas las Iro-
nías y más trágica que todas las amena-
zas. 
Detrás de ella, Mr. de Sierk, ó Mr. de Fe -
nestrange, entró. 
És te sonreía también. 
Pero su bigote se erizaba con febriles 
contracciones como los de un tigre in-
quieto. 
Cuatro hombres armados penetraron de-
trás de él y se quedaron frente al muro. 
María de Roban contempló á Callot con 
una expresión de crudeza extraña. 
Sus pupilas se destacaban como dos man-
chas de tinta sobre el blanco mate de sus 
ojos. 
L a punta de su lengua temblaba entre 
sus lábios como la de la hiena, que gusta 
por anticipado la sangre que va á verter. 
—¡Ah! esta vez, buen pájaro,—replicó en 
tono mordaz,—os tenemos sujeto, y no os 
marchareis por la ventana, como la otra 
noche en Torna-Brida . 
¡Ohl ¿Señora,—pregunta el artista,—es 
que yo soy por ventura un quídam que se va 
á asesinar? 
L a duquesa no respondió. 
Se volvió hácia los suyos, y dijo: 
—Adelante, mis bravos. 
F u é una escena breve, rápida, de esas 
que tardan más tiempo en contarse que en 
ocurrir. 
Los cuatro hombres avanzaron. 
Diamante lanzó un grito. 
Sin perder la calma, Santiago la abra?ó 
con la mano izquierda, y con la derecha se 
dispuso á tirar de la espada. 
al extremo de que dicha Sociedad, atenta á 
los fines benéficos de su creación, ha encar-
gado la construcción de catorce idént icos al 
mismo. Entre las experiencias del primero 
de los dos días citados, figuró la de salvar á 
un individuo que parecía ahogarse. Vienen 
también á dar vida á la Expos ic ión las ta-
reas del Congreso proteccionista de la in-
fancia, promovido por la insigne escritora 
andaluza Sra. D * Patrocinio de Biedma, y 
que celebró la sesión preparatoria el d ía 23, 
eligiendo sus Presidentes de honor á los se-
ñores Obispo de esta Dióces is , Presidente de 
la Diputación Provincial, Alcalde de Cádiz 
y Sra. Biedma, y Presidente efectivo al Sr. 
D . Celestino Parra. L a s Vice-Presidencias 
serán desempeñadas por los Sres. D . J o s é 
Medina y Aponte, D . Adolfo de Castro, D . 
Francisco P e ñ a y Otero y D . Rafael Martí -
nez Cano, y la Secretaría general por el 
Sr. D. Juan de V . Pórtela, 
L a primera reunión del Congreso, bende-
cido por el Cardenal Arzobispo de Sevilla, 
según el siguiente telegrama remitido á la 
Sra. Briedma:—"Bendice paternalmente al 
"Congreso Proteccionista de la Infancia y 
"se asocia obra caritativa. Cardenal Areo-
"Mspo de Sevilla,"—se efectuó el domingo 
25, bajo la presidencia del Sr, Párraga, el 
cual con fácil y expresiva palabra, después 
de agradecer la honra que se le hacía ele-
vándolo á aquel puesto, manifestó que el 
Congreso tenía una alt ís ima misión que 
cumplir; misión humanitaria y trascenden-
tal para la sociedad. Elogió á la Sra. B ied-
ma, autora de la Idea, y al Sr. del Toro (D. 
Cayetano), su cooperador, por el acierto que 
han tenido concediendo á Cádiz el honor 
de haber sido el primer pueblo de España 
en que se efectúa una reunión de esta natu-
raleza, análoga á la verificada hace tiempo 
en París . Manifestó el Sr. Párraga que en 
nuestra patria se han ocupado varias indi-
vidualidades de reglamentar el trabajo de 
los niños; pero que la obra de este Congre-
so es de sumo interés, porque cuenta con el 
apoyo de la mnjer, esa gran palanca de la 
sociedad moderna, á la que no pueden ser 
Indiferentes las desgracias de la niñez de-
samparada, pues siempre presta su concur-
so á todo pensamiento noble y compasivo. 
E l hombre pensador debe también ocupar-
se de la educación é instrucción del niño. 
Este representa el gérmen de la futura ge-
neración, y por tanto, la sociedad muy es-
pecialmente está interesada en que ese 
gérmen sea fructífero y sano. Por otra par-
td, el Congreso, agregó, tiene una alt ís ima 
misión que cumplir: la iniciativa oficial no 
puede ocuparse de todo: necesita la ayuda 
de la particular. Terminó su discurso ma-
nifestando el deseo de que el Congreso pro-
teccionista de la infancia deje recuerdos 
satisfactorios, para que en su día la niñez 
de ahora haga conocer su gratitud y cariño 
á los que van á ocuparse del mejoramiento 
de tan inocentes sores. Seguidamente de 
este discurso, muy aplaudido por la nume-
rosa concurrencia que llenaba el salen, dió 
lectura la Sra. de Briedma á un extenso y 
bello trabajo, en el que hace constar su 
gratitud á las personas que le han prestado 
su apoyo para la realización del Congreso. 
L a educación del niño abandonado, dice, 
es una de las principales cuestiones á que 
debe atenderse, á fin de hacer de él un ciu-
dadano útil al engrandecimiento nacional. 
Otro de los particulares también de interés, 
es la creación de correccionales para la j u -
ventud i-erverlida, así como la enseñanza 
obligatoria. L a distinguida escritora Sra. 
de Biedma, muéstrase partidaria de que 
se haga una reforma en sentido de que el 
Estado preste recursos á la beneficencia 
particular. Pide al Congreso un voto de 
gracias para S. M. la Reina, por su ofrecido 
apoyo, á fin de legalizar las conclusiones 
del Congreso; para los Cardenales y Obis-
pos; Corporaciones oficiales, prensa, que 
moral y materialmente ha prestado su apo-
yo á la idea del Congreso, y por últ imo, 
después de dar gracias á los que le conce-
dieron una de las presidencias de honor, 
hace extensivo su agradecimiento á los 
Sres. del Toro (D. C, y D . E . ) y Castro, por 
haber sostenido que fuese Cádiz el punto 
donde había de celebrarse en España el 
primer Congreso Proteccionista de la I n -
fancia, A l terminar fué muy aplaudida la 
distinguida escritora, dándose por conclui-
da la sesión, que se reanudará el Inme-
diato domingo, con los siguientes importan-
tes trabajos: 
Carta sobre la higiene de los niños, del 
Sr. Rodríguez Méndez , catedrát ico de hi-
giene de la Universidad de Barcelona. 
Memoria de D. Adolfo de Castro, referen-
te al carácter que ha revestido la educación 
de la Infancia en Cádiz desde el siglo X V I 
hasta el día. 
Memoria del Sr. Mendinilla (D. J . ) módi-
co del Puerto de Santa María, indicando los 
medios que deben ponerse en práct ica para 
la resolución de los problemas envueltos 
en los cinco primeros temas del Congreso. 
Comunicaciones orales. 
O oras de las novedades que han animado 
la Exposición es la llegada de la escuadri 
lia austríaca, en la que viene el Archiduque 
Cárlos Estéban Eugenio Víctor, hermano 
de S. M. la Reina Doña María Cristina. L a 
escuadrilla austríaca l legó en la mañana 
del mártes 27, procedente de Gibraltar, de 
donde hizo el viaje en diez horas. L a man-
da el almirante Fienci de Ruchta, que vie-
ne á bordo del aviso Laudon. E l hermano 
de S. M. manda la corbeta f lum. Desde 
luego so hizo al ilustre príncipe una acogi-
da digna de su categoría , de sus oondicio 
nes personales y del respeto y cariño que 
se merece la Reina de España . E l archi-
duque acaba de cumplir veintisiete años: 
es alto, rubio, de aspecto distinguido y sim-
pático; muy iiubtrado: posos varios idio-
mas, entre ellos el español . L a escuadrilla 
austríaca permanecerá en España diez y 
ocho días; pero el Archiduque Cárlos Esté 
han salió ayer para Madrid con otyeto de 
vis tar á su augusta' hermana! Autes de 
su partida, saludó al Capitán de puerto, 
visitó al Gobernador civil, entrando en el 
salón de actos de la Diputación provincial, 
ricamente adornado, tomando asiento en éi 
y hablando con los señores diputados; pasó 
al Gobierno militar y al Ayuntamiento, 
donde también habló con los señores con-
cejales, y por últ imo, estuvo en la Exposi-
ción, visitando sus múlt iples pabellones y 
asistiendo á la representación del Barbero, 
por la Donadío. E n la visita á los pabello-
nes, detúvose a lgún tiempo el ilustre viaje-
ro en el de la Marina, examinando entre 
otras cosas los cañones Hontorla, varios mo-
delos de barcas y uno de ancla, en madera. 
L a espléndida bandera bordada por S. M. 
la Reina para el crucero Reina Regente, lla-
mó como es natural la atención de S. A. , 
como llama Ja de cuantas personas contem-
plan tan delicado trabajo. 
Y ya es hora de entrar en pormenores 
sobre la Exposición. Empecemos por el 
pabellón de la Compañía Trasatlántica, no 
sin hacer ántes historia de la parte que ha 
tomado en el certámen esa Compañía, que 
tan genuinamente representa los progresos 
de la marina mercante española. A fines 
del a ñ o próximo pasado (el 16 de diciem-
bre), convocó á una junta en la salado la 
Diputación Provincial el Sr. Presidente de 
dicho cuerpo D . Cayetano del Toro. Desde 
ántes de la hora señalada, comentó á caer 
una lluvia torrencial que debía impedir la 
Helada de los convocados; pero ninguno 
faltó, congregándose multitud de personas 
pertenecientes á todos los partidos y condi-
ciones sociales, alentados por un pensa-
miento que debía ceder en honra y gloria 
de Cádiz Expuesta la idea de la exposi-
Caando sus dedos tocaron la empuñadura, 
la ventana que estaba abierta detrás de 
ellos dió paso á nn nuevo personaje que él 
no podía ver. 
X X X I I . 
L A SORPRESA. 
Este personaje era Yanoz, el cual conser-
vaba, bajo el justillo de terciopelo negro y 
la cadena de oro de mayordomo, su aspecto 
y aires de malandrín. 
E l gitano saltó sobre su antiguo enemigo 
como cae la araña sobre la mosca. 
Sus largos brazos nerviosos sujetaron 
fuertemente los del artista. 
A l propio tiempo, gritaba á Glseph y Gor-
bas, que acababan de introducirse por el 
mismo camino: 
—¡A las piernas, vosotros á las pier-
nas! 
Los dos gitanos se lanzaron á cumplir la 
órden. 
Hubo una confusión momentánea. Ataque 
violento; resistencia desesperada; ruido de 
golpes; imprecaciones ahogadas; gemidos de 
mujer. 
Atacantes y atacados rodaron luego sobre 
el pavimento. 
Levantáronse al fin los tres gitanos, de-
jando al lorenés tendido, con las manos y 
los plés atados y la boca sól idamente amor-
dazada. 
—¡Vive Dios!—exclamó Mr. de Sierk,—la 
fiera era peligrosa: no cabe duda. Pero ya 
no podrá dañar á nadie, gracias á mi her-
mosa pupila que nos ha servido para traerle 
á esta emboscada. 
Y añadió seguidamente, dirigiéndose á los 
gitanos: 
—Qae me encierren á ese bergante en 
lugar seguro. 
Mad, de Chevreuse le mostró á Geralda, 
qae había caído desmayada sobre los cogl-
nej 
- E s t a infeliz,—dijo,—pasará en lo suce-
cion, todos la acogieron con júb i lo , dispu-
tándose la sat is facción y la gloria de aso 
ciarse á la empresa; pero entre todas las 
manifestaciones, descol ló la del Sr. D . Gui 
llermo Villaverde, que dijo: "Teniendo yo 
aquí el honor de representar en este mo-
mento á la Empresa Trasat lánt ica , me 
adhiero con gran placer a l pa tr ió t i co pen-
samiento de celebrar en nuestro puerto una 
Exposic ión marít ima, y desde luego ofrezco 
en nombre de la Empresa nuestro m á s efi-
caz apoyo á este proyecto que tanto honor 
puede dar á la marina mercante nacional, 
que ha de ser de alt ís imo provecho para 
Cádiz: comunicaré oficialmente la noticia 
del proyecto á la Empresa, y estoy cierto 
de que ella cumplirá como conviene á la 
grandeza de la idea y al amor y afecto que 
tiene á Cádiz." Esas palabras fueron aco-
gidas con indecible júbilo por todos, porque 
eran una garant ía de éxi to; y con efecto, el 
22 de marzo de este año publ icó el D iar io 
de Cádiz una carta del Sr. Marqués de Co-
millas, en la que se leían entre otras cosas: 
"Innecesario creo afirmar que la Compa-
ñía Trasat lánt i ca no puede m é n o s de aco-
ger con entusiasmo un pensamiento cuya 
realización ha de redundar en beneficio de 
la marina mercante española y de la ciudad 
de Cádiz. 
L igada como se halla á Cádiz con 
vínculos de reconocimiento creados por las 
repetidas pruebas de afecto y de adhes ión 
que debe á esa noble ciudad, cuanto impor-
te á la prosperidad ó decoro de esta, es pa-
ra ella de vital interés. 
Como lo es igualmente todo lo que pueda 
contribuir al fomento de la marina mercan-
te española, á cuya vida y prestigio se halla 
unida la vida y prestigio de la Compañía 
Trasat lánt ica . 
Inspirada en este criterio la Compañía 
Trasatlántica ha adoptado los acuerdos que 
tengo el gusto de exponer á V d . á conti-
nuación y que si no corresponden exacta-
mente á los deseos de la Compañía , como 
consecuencia de la crít ica s i tuación porque 
esta atraviesa, ponen quizás por lo mismo 
más en relieve el decidido Interés que la 
inspira el importante proyecto que Cádiz 
trata de realizar. 
Los acuerdos á que me refiero, son los 
siguientes: 
Primero. Ofrecer á esa Comisión-Direc-
tiva el trasporte gratuito de los materiales 
para la Exposic ión, por sus buques con re-
lación á los puertos en que toquen. 
Segundo. Salvo las contingencias del 
servicio, procurará tener fondeado en esa 
bahía uno de sus mejores buques para ser 
visitado por el público. 
Tercero. Concurrirá como exponente en 
el mayor grado posible construyendo á su 
costa si la Comisión lo crée conveniente, un 
pabellón especial para su Instalación. 
Cuarto. Hará la propaganda que sea ne-
cesaria por medio de los agentes en E s p a -
ña, Extranjero y Ultramar, 'á cuyo efecto la 
delegación secundará las ideas que ustedes 
les suministren. 
Quinto. Contribuirá con un auxilio me-
tálico do 50,000 pesos á los gastos genera-
les de la Exposición. 
Sexto. Tomará con su personal faculta-
tivo la participación que se le quieran asig-
nar en los trabajos de organización, pro-
yectos, etc," 
Este rasgo del Sr, Marqués de Comillas 
ha sido la base, puede decirse, de nuestra 
Exposición, y merece el reconocimiento no 
sólo del pueblo de Cádiz, sino de la patria 
Española. E l señor Marqués de Comillas, 
contribuyendo de modo tan espléndido al 
mayor realce de esta fiesta del trabajo, ha 
merecido bien de la Marina nacional y ha 
honrado una vez más la veneranda memo-
ria de su ilustre padre, el inolvidable Don 
Antonio López y López, marcando con sello 
indeleble la gratitud de Cádiz hác ia la 
Compañía Trasatlántica, á la que tanto 
debe ya. 
E l pabellón de la Compañía Trasat lánt i -
ca descuella entre todos por su gallardía. 
Hállase situado en el costado izquierdo de 
la plaza coadrangular, que sirve de vest í -
bulo á la Exposición, y la sala de fiestas, y 
está circuido por el de Máquinas, el de Be-
llas Artes y el de Administración. L a fa-
chada principal mira á Levante y se eleva 
sobre un zócalo ó basamento de medio me-
tro de altura, al que se asciende por tres 
escalinatas de otros tantos peldaños, colo-
cadas respectivamente en el centro d é l a 
fachada principal y en los costados. E l 5 
de agosto se colocaron las primeras colum-
nas de hierro. A l Inaugurarse la Exposi -
clon, estaba el pabel lón montado y cubier-
to, y el 14 del actual quedaron completa-
mente terminadas las obras. Su estilo es 
árabe granadino, con tendencias á mudéjar, 
es decir, árabe españolizado. Se le ha pro-
curado dar una fisonomía marít ima, apre -
c iándose desde el interior la perspectiva del 
puente de un barco. L a s lumbreras son 
como la de los vapores correos. E l piso, 
de tablas como las cubiertas de los buques, 
y aquellas del mismo ancho que las que en 
estos se emplean. L a s dos rotondas recuer-
dan la popa de los barcos, así como el tol-
do y VAÜ barandillas exteriores. E l techo, 
por la parte de afuera, tiene la forma de 
azotea, y de él sale en el centro una torre-
cilla con cúpula, dando esto á la construc-
ción cierto carácter gaditano. A l planear-
se y desarrollarse el proyecto, se ha tenido 
en cuenta la idea de que el pabel lón pudie-
ra ser trasladado á otra parte, (al Dique, 
por ejemplo; una vez cumplido su objeto 
en la Exposic ión. L a armadura es de hie 
rro, y los principales tableros de las pare 
des es tán formados de cemento moldeado, 
con un alambrado en el centro que le sirve 
de alma. Pueden desarmarse y trasportarse 
con facilidad. También el friso es de ce-
mento. E l cielo raso de madeja y cristal, 
y el techo cubierto de tejas planas france-
sas, eujetaa por alambres, de zinc ondulado 
en otras partes y de escamas esmaltadas de 
barro fabricadas ea Cataluña. L a escalina-
ta y vest íbulo son de mármol. 
Para dar una idea de su contenido, reco-
rramos brevemente el interior del pabe l lón . 
En los frisog ee íán pintados los nombres de 
los buqué*! de la Compañía, y en las pare-
des, también pintados, una série de planos 
representando las diversas partes del mun-
do, las zonas di latadís imas que surcan loe 
vaporea de la empresa. Los planos del tes • 
tero representan el total de los recorridos, 
y en los demás tableros, las l íneas parcia-
les. A l pié de dicho testero, aparece un 
trofeo formado de emblemas marít imos, cu-
biertos por la bandera de la Compañía: so-
bre él debe colocarse un magnífico busto en 
yeso del fundador de esta casa, ejecutado 
por el señor Gomaldi. Se exhibe asimismo 
el modelo del dique, los de los vapores A . 
López, Ciudad de Cádiz. Patricio de Satrús -
tegui, Ciudad de Santander, Cataluña, A l -
fonso X I I , I s l a de Luson, Vizcaya, Mén-
dez N ú ñ e z , Pasajes, M. L . Villaverde, y 
ramolcador A . L.6pez, destinado en F i l i p i -
nas. Además un modelo de batea salvavi-
da, ideado por el ingeniero Sr. Arrigunaga, 
y que se forma con los bancos de á bordo, 
dispuestos en una forma especial, y que se 
unen, llegado el caso necesario, íoVmando 
la batea y permitiendo arbolar en ella un 
palo con ou vela correspondiente. 
Como ejemplares de loa muebles que se 
usan á bordo, se presentan: una mesa de 
comedor, de las llamadas de telescopio, es 
decir, de las que se alargan o menguan; dos 
sillones y dos'eillas giratorias; un sofá que 
se abre formando litera, lavabo, aparador 
de correderas, candelabros colgantes y va-
seros con lámparas. Todo esto ha sido cons-
truido en Cádiz: las obras da oarpintería en 
sivo por todo lo que exijamos de ella para 
salvar la vida de su amante. 
E l barón preguntó con inquietud. 
—¿Pero vais á perdonarle la vida á C a -
llot? 
L a cara de la duquesa parecía en aquel 
momento la una esfinge. 
— E s Indudable—respondió,—que haré y 
prometeré todo lo necesario para tranquili-
zar á esta pobre niña Somos tan dé-
biles las mujeres! Pero lo que yo pro-
meta, vos que sois hombre, no estáis obli-
gado á cumplirlo. 
X X X I I Í . 
GORRAS SE ACUERDA. 
¿Era un calabozo? 
¿Era una celda? 
¿Cómo habla una habi tac ión semejante 
en el retiro de María Touchet, ni cárcel , ni 
convento, sino lugar de pasatiempo amo-
rosos? 
Celda ó calabozo, sus cuatro paredes eran 
de piedra tallada, espesas y duras á prueba 
de piqueta, y tenia una gruesa puerta de 
encina llena de complicadas cerraduras y 
fuertes cerrojos 
E r a una obra maestra de la arquitectura 
de las prisiones que tienen la mis ión de es-
conder al hombre y ocultarlo á los hom-
bres. 
Aquel siglo fué fecundo en estas Inven-
ciones llamadas en francés oublietes, porque 
encierran á un ser y le dejan de por vida 
olvidado de todog. 
Se emplea la piedra, la madera, fuertes 
materiales. 
Se apelaba al hierro, y de esta combina-
ción de gruesos sillares, de enormes tablas 
de encina, de planchas de metal, resultaba 
una especie de ataúd, donde un hombre se 
consumía, envejecía, perdía la noción del 
tiempo. 
Así era la estancia donde nuestro prota-
gonista se encontraba. 
los talleres que la empresa tiene en el Mue-
lle, y las de p l a q u é por el Sr. Glonors. E n -
tre las m á q u i n a s y piezas construidas en el 
dique, figuran una m á q u i n a de pistón de 
bomba de aire, dos émbolos de bomba de 
aire y c irculación, con sus coginetee; varias 
piezas forjadas en hierro de Málaga; sun-
cho de mastelero, con sus grilletes de hierro 
forzado; un domo y varios tubos de cobre 
para bomba de aire, y dos medios coglnetea 
para eje c igüeña l ; modelo de ventanülo cir-
cular de costado con tubo ventilador, y mo-
delo de ventanillo cuadrado de costado. 
T a m b i é n se exhibe un compás Thompson, 
un lanza-cabos completo, y salva-vidas do 
aro y chalecos para pasajeros; co lecc ión da 
piezas de cabo de c á ñ a m o de fabricación es-
pañola; otra de piezas de lona, fabricadas 
en Puerto Real , y que usa la Trasa t lánt i ca , 
habiendo desechado las de Barcelona; y 
pinturas confeccionadas en Puerto Real , 
t a m b i é n en uso en estos buques.'Estos ú l t i -
mos datos dan una seña l favorable respecto 
al nacimiento y desarrollo de algunas in -
dustrias m a r í t i m a s en la zona gaditana. 
Otros objetos: cuadernales construidos en 
los talleres de la Compañía ; luces de igni-
ción ins tantánea , sistema Holmes, para sal-
vamento de náufragos , y modelo de meca-
nismo para dar vuelta a l eje de la h é l i c e 
cuando l a m á q u i n a e s t á apagada. 
Entre los cuadros que adornan las pare-
des se halla uno que representa el vapor 
General Armero, primer buque que tuvo l a 
Compañía , y frente á él una vista del Anto-
nio López, tipo el m á s moderno de la em-
presa. L a flota de é s ta en el año 1877, apa-
rece en otro cuadro, y dentro de un marco 
t a m b i é n se retrata el vapor Guipúzcoa, p r i -
mero de los de cierta importancia que a d -
quirió y m a n d ó construir expresamente l a 
casa A . L ó p e z . 
L o s señorea Denny hermanos, d u e ñ o s 
de un importante astillero, del que han 
salido varios de los mejores barcos de esta 
l ínea, han enviado, y por deferencia natu-
ral á esa Sociedad los expone la T r a s a t l á n -
tica, a d e m á s de algunos modelos de barcos, 
dos cuadros presentando varios planos del 
Antonio López y una serie de cá lcu los refe-
rentes á la construcc ión del mismo buque, 
trabajos estos dos ú l t i m o s ejecutados en l a 
secc ión de mujeres que tiene establecida l a 
expresana Compañía constructora. L a Com-
pañía Tabacalera de Fi l ipinas, tan relacio-
nada con la Sociedad Trasa t lánt i ca , h a ins-
talado varias muestras de tabaco en rama y 
elaborado en sus plantaciones. U n emplea-
do especial e s t á allí para informar a l púb l i -
co de los pormenores que desée . Asimismo, 
se exhiben muestras de sal recogidas en 
Fort Louls y refinada en la fábrica que all í 
tiena la empresa. 
E n dos elegantes aparadores hay carbón 
de distintas clases de las minas de Al ler 
(As túr ias ) , propiedad del Sr . Marqués de 
Comillas, varios cuadros representando m á -
quinas de las que en ellas sirven, y otro con 
el resultado de los anál i s i s hechos de esos 
carbones. 
L a custodia del pabe l lón e s t á á cargo de 
un empleado de la Compañía y de seis m a -
rineros, que proporcionan al púb l i co todas 
las noticias que puede necesitar respecto de 
esta insta lac ión. E n la torre del p a b e l l ó n es-
tá izada la bandera de contraseña de la c a -
sa; en la puerta principal la bandera espa-
ño la de los correos marí t imos , y en los eo-
rredores cuatro á cada lado, que represen-
tan las de las matr ícu las de Cádiz , Barcelo-
na, Santander, Habana, Puerto-Rico, M a -
nila, Coruña y Alicante. E n los cuatro á n -
gulos del interior, el escudo de E s p a ñ a 
combinado con loa de Barcelona y Cádiz . 
Alumbran de noche el local 14 l á m p a r a s 
e léc tr icas de incandescencia. 
P a r a terminar, hagamos la debida justicia 
al ingeniero de la Empresa , Sr . Garc ía C a -
bezas, autor de los planea de este p a b e l l ó n , 
que tanto honra á la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
t i c a , — J . 
C R O S r Z C A O E 2 Í E K A . 1 -
E n la m a ñ a n a de hoy entraj-on en puer-
to loa vaporea Clinton americano, deNueva-
Orleana y cácalas y Avon, i n g l é s , de J a m a i -
ca y escalas. Ambos buques conducen carga 
y 9 y 28 pasajeros respectivamente. 
— S e g ú n leémoa en un colega, nuestro 
respetable amigo el Brigadier A l z a , Subins-
pector de Arti l lería , se encuentra atacado 
de la enfermedad e n d é m i c a . L o sentimos, 
y con fiimos que merced á la c o n s t i t u c i ó n 
robusta del Sr. Alza , pueda recobrar en b r e -
ve su hoy quebrantada salud. 
— E l vapor americano N i á g a r a l l e g ó á 
Nueva York á las seis de la m a ñ a n a de hoy, 
mártes , 
— E n la Gaceta Oficial de hoy, m á r t e s , se 
publica un estado de la r e c a u d a c i ó n de con-
tribuciones directas de los ejercicios de 
1835 —86 y 1886 —87 realizada por el Banco 
Español hasta el dia 8 del corriente mas. 
Por el primero de dichos a ñ o s e c o n ó m i c o s 
tenía recaudados en dicho dia $1.313,161.29 
y en la semana trascurrida del Io a l 8 del 
propio mes, $352 60 y correspondientes a l 
segundo año $3 221,90^.35, de ellos en l a 
misma semana $91,316.13. 
— V í c t i m a de un ataque al cerebro, fal le-
c ió en Güines , el domingo 16 del actual , l a 
respetable Sra. Da Dolores Va ldós , v iuda 
del D r . H a v á y madre pol í t ica de nuestro 
querido amigo y compañero el Sr. D . J o s é 
Ma Villaverde, Contador-Secretario de l a 
Empresa del DIARIO DB L A MARISTA., a l 
cual damos nuestro sincero p é s a m e , lo mis-
mo que á su distinguida esposa, la Sra . D * 
Sofía H a v á , y á su d e m á s familia, á la vez 
que pedimos á Dios acoja en su seno el a l -
ma de la difunta. 
— E n la carta que publicamos en nuestro 
número anterior, dirigida al señor c a p i t á n del 
vapor correo I s l a de Cebú por los pasajeros 
que traía á su bordo en el viaje que rindió 
dicho buque el lúnes de esta semana, segun-
do párrafo, l ínea primera, donde dice en-
canto, léaae ''espanto." 
Por Real ó r d e n de 10 de setiembre ú l -
timo, se ha resuelto se haga extensiva a l 
Instituto de la Guardia Civ i l de esta I s l a , 
la de 7 de noviembre de 1879, que dispone 
se desceatralicen los fondos de Remonta y 
Montura, Utensilio y el de D e p ó s i t o , á c a r -
go de la Secc ión afecta á l a C a p i t a n í a G e -
neral, d i s tr ibuyéndolos proporc iona lment© 
entro todas laa Comandancias, s e g ú n BU 
fuerza reglamentaria, para que en ellas se 
custodien y administren, con sujec ión a l 
Reglamento de Contabilidad, de igual modo 
que lo practican las de l a P e n í n s u l a . 
— S e g ú n noticias recientes de V u e l t a - A -
bajo, los semilleros han sido en gran parte 
destruidos, m é n o s los de las Lomas , que 
han escapado bastante bien. 
—So han verificado las pruebas de los 
cruceros I s l a de Cuba é I s l a de L u z o n , al-
canzando el primero un andar de 15,90 mi-
llas, y de 15'20 el segundo. 
— L a prensa de Vigo ha iniciado el pensa-
miento de erigir en aquella p o b l a c i ó n u n a 
e s tá tua al héroe del Callao, D . Casto M é n -
dez N d ñ e z . 
—Dice un periódico que el partido con-
servador ha acordado recaudar por suscri-
cion hasta 30,000 duros, para regalar una 
alhaja de este valor á la futura del s eñor 
Cánovas . 
— A d e m á s de la escuadra aus tr íaca com-
puesta de cuatro buques de guerra que se 
espera en Cádiz , l l egará en breve otra es-
cuadra de instrucc ión alemana, compuesta 
de otras cuatro fragatas, cruceroa de pr i -
mera clase, que deben llegar á Cádiz en el 
trascurso del mes de octuore. 
—Se ha declarado baja en el servicio de 
O oras públ icas de la isla de Cuba , al so-
Nueatro amigo Santiago s int ió alejarse 
los pasos de ios que le hablan conducido 
allí. 
Habíase apoderado de su á n i m o un aba-
timiento mortal. 
Ni siquiera intentaba explicarse c ó m o 
habla caldo en el lazo. 
Ni siquiera se preguntaba si Djabel y 
Snaim, que le l levaron junto á Diamante , 
hablan sido cómpl ices , ó v í c t i m a s t a m b i é n 
de la duquesa y el barón. 
Su pensamiento giraba en un c írculo es-
trecho, tan estrecho como aquella cueva 
cuyo aire enrarecido sofocaba y a su respi-
cion. 
Pensaba algo en si mismo y mucho en la 
infeliz á quien y a no pod ía proteger. 
A medida que pasaba el tiempo s e n t í a 
mayor dificultad en respirar. 
L a fiebre iba a p o d e r á n d o s e de é l poco & 
poco. 
Su s i tuación era desesperada. 
Sent ía un frió de hielo que penetraba en 
sus huesos. 
A veces, oleadas de calor, de un calor 
horrible, infernal, vo lcánico a c u d í a instan-
t á n e a m e n t e á su epidermis. 
Y este frió y este calor le i n v a d í a n alter-
nativamente, como si en su cuerpo r iñeran 
batalla de dudoso é x i t o los hielos y el 
fuego. 
Creía ver y creía oír. 
Creía ver á Diamante a g i t á n d o s e entre 
los brazos de un miserable, que tan pronto 
era Mr. de Sierk, tan pronto el hijo de 
F a r a m 
Creía oiría pedir socorro con gritos y so-
llozos desgarradores 
Trascurridas algunas horas, i n t e n t ó mo-
verse. 
Pero estaba s ó l i d a m e n t e atado, y su es-
fuerzo fué infructuoso. 
L a convicc ión de esta impotencia le 
arrancó un largo g e m i d o . . . . . 
Es t e gemido tuvo un eco 
breatante primero D . Juan Bravo, ascen-
diendo á esta plaza D . Eduardo Rey y á se-
gando D . Antonio Colon; nombrando para 
ocapar la de tercero á D. Joquin Ruiz. 
— S . M. la reina ha aprobado las signion-
td3 propuestas de marina: 
Ascendiendo al empleo inmediato al inge-
niero jefe de segunda clase D. Darlo Bacas; 
al alférez de navio D. Felipe Arnaiz; al co-
mandante de Infantería D . Teodomiro Gon-
zález; al capitán D. J o s é Groyenechea; á los 
tenientes D . Manuel Anillo y D . Ramón 
Deltell; á los alféreces D. Eugenio Espino-
sa y D . Antonio Cortés, y al sargento pri-
mero D. Justo Pérez. 
Ha entrado en nümero el alférez supernu -
merario D . Alberto Vial. 
—Con motivo del fallecimiento del coro-
nel de infantería de marina D. José María 
Enrlquez, ascenderán: 
A coronel, D. José Pastor y Marra; á te-
niente coronel, D. Fermín Díaz Mattoni; á 
comandante, D. Diego Martínez Arroyo; á 
capitán D . Luis Celier y Ofteca; á teniente, 
D . Joan Barras Patino, y entrará en nú-
mero el alférez supernumerario D. Ramón 
Ganer García. 
E l fallecimiento del capitán de infantería 
de marina Se, Alonso Postigo motivará los 
algaientes ascensos: 
A capitán, D. Manuel Grijaela; á tenien-
te, D.Manuel Raiz Grosai, y á alférez, don 
LuisRoch y Castelví. 
—Propóaese visitar el Escorial el sabio 
árabe Chelkb'Moahamon Mabmoud-Chen-
kettl-Eñendi, nombrado de órden del sul tán 
de Turquía para estudiarlos minuacritos 
árabes, acompañado de Sldl Al i E l Warda-
nl Bez, en calidad de Intérprete. 
Visitará las ciudades de España donde 
existan manuscritos 6 recuerdos de la domi-
nación árabe. 
— E n breve llegará á Barcelona el gene-
ral Gazman Blanco. 
Parece que este viaje so halla relaciona-
do con el próximo casamiento de una de 
las hijas del citado general con un grande 
de España. 
—Son curiosas las frases que se suponen 
dichas por Su Santidad á su secretario, con 
motivo del casamiento do la condesa Pecci. 
"Deseo—dijo León XII I—que todos los 
vestidos que mi sobrina lleve sean de color 
azul, blanco ó negro; éstos son los únicos 
colores que cuadran á la jnventud. Preciso 
ea dejar á los viejos el gris y el marrón. 
Cuanto á los d«más colores, no me agra-
dan." 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 17 de octubre, por derechos arancela-
rlos: 
E n oro $ 19,358-19 
E n plata 
E n billetes 
Idem por impuestos: 
E n oro 5,780-00 
Total $ 25,138-19 
C O H R E O E X T R A N J E R O . 
PBA.NCIA.—Paris , 8 de octubre.—El con-
de Miinster, embajador de Alemania, ha 
rogado á Mr. Flourens, ministro do Relacio-
nes Exteriores, trasmita al teniente barón 
de Wangen, herido gravemente en Raon-
sur-Plaine por el soldado alemán Kaufif-
mann, los sentimientos de pesar por su do-
lencia, del gobierno alemán. 
—Una espesa neblina cubría el miércoles 
tolo París y aún dura hoy, haciendo los 
bulevares tan tristes como el Strand ó Tlect 
street de Lóndres. Por la noche, no sabían 
los carruajes cómo dirigirse á la plaza de la 
Concordia y á los Campos Elíseos. 
Los parisienses están aún en el campo, en 
BUS posesiones; pero miríadas de viajeros, 
procedentes de todas partes del mundo, 
hormignean en los hoteles, que vénse llenos, 
y los tenderos están haciéndose ricos. E l 
emperador del Brasil y el Sr. Gazman 
Blanco, presidente de la república de Vene-
«uela, ocupan departamentos próximos en 
el Gran Hotel. L a princesa Estefanía, es 
posa del principa heredero de Austria, se 
hospeda en el hotel Brístol, haciendo fre-
cuentes visitas á las más célebres modistas 
de la calle de la Paz. E l príncipe Kaikwa, 
da Baroda, con una comitiva de setenta 
personas, ha sentado ans reales en el núme-
ro 184 del bulevar Hausamann. E l gran 
duque Nicolás de Rusia está en el hotel 
Mirabeau, eu el que recibe á los otteialoa 
del ejército francés, asistiendo también á 
las reuniones de éstos. 
— E l gabinete Rouvier ha obtenido un 
gran éxito arreglando satisfactoriamente el 
Incidente de Raon-sur-Plaine y obligando 
á Alemania á pagar A la viuda del ojeador 
Brignon la suma de 50,000 marcos. L a con-
ducta de Alemania en este asunto ha dis-
m i a u í i o la animosidad de los francesfie. 
L a entrevista de Crispi-Bismarck no cau-
sa Inquietud alguna en los círculos políticos. 
L o i parisienses hablan de ella sin rencor y 
la comparan con un plato de berzas y de 
macarrones que puede digerir un estómago 
fuerte, pero al que tiene aversión. 
Paris , 9 — E l asunto de sensación hoy 
día es el arresto del general Caffarelli, se-
Sando jefe del Estado Mayor del ministerio s la Guerra. E l Siglo D^e y Nueve ha sido 
el primero en dirigir acusaciones terminan-
te?, que se han confirmado después de la 
Investigación. Para conseguir dinero, el 
general prometía A todos los que deseaban 
obtener la cruz de la Legión de Honor, usar 
de su Influencia cerca del ministro para 
dárselaí . Se dice que que tenía como cóm-
plices á un coronel ruso, una dama y un ba-
rón prusiano. 
Berlín, 9 . — E l conde Herberí de Bisraarck 
resonoce la culpabilidad del soldado Kanff-
mann, que disparó trea tiros sobre dos caza-
dores franceses en Raon-aur-Plaino, y ma-
nifestó sería castigado tan pronto se cono-
ciese exactamente su responsabilidad en 
este asunto. 
Par í s , 9 .—La nueva ópera de Saint Saens 
eo llamará Ascanio. 
—Guando Mme. Aimóe Trauehou, la ac-
triz popular, comprendió que estaba próxi-
m» su muerte, dijo riendo á una de sus 
amigas que se encontraban á su cabecera: 
"E?to sí que es gradóse: yo que en mis pe-
resrinaciones he sobrevivido á treinta acci-
dentes de caminos de hierro y á una multi-
tud de peligros de toda clase, me veo ahora 
morir por tan poca cosa." Deja toda su for-
tuna, que no es grande, á la caja de huér-
fanos de los artistas dramáticos de P a -
ris. 
—Mme. Ristori acaba de pnbliear BUS 
memorias. 
—Mr. Blowitz, corresponsal del Times, di-
ce que Mr. deLesseps en vista de la actitud 
antipatriótica de la cámara de loa diputa-
dos que le oblipó á tomar dinero al por 
ciento en vez del 4, tendrá que decidirse á 
abrir al tráfico el canal de Panamá aún án-
tes de su terminación, para atender á los 
Interósea de sus accionistas. E l canal no 
tendrá toda BU anchura y su profundidad, 
poro será navegable para los mayores bu-
ques. De este modo el canal estará abierto 
ántes de tres años y "producirá dinero para 
pagar intereses á los poseedores de obliga-
ciones y nn pequeño dividendo á los accio-
nistas. 
Par i s , 10.—La emoción causada en Fran-
cia por el asunto del general Caflarel, acu-
sado de haber comerciado con las condeco-
raoionee, es muy viva: pero la cosa ea mónos 
grave de lo que so suponía al principio: el 
es jándalo se reduce á una venta do conde-
coraciones civilea y á una mezcla de las 
provisiones militares, pero se está cierto de 
qu3 este oficial no ha vendido ningún se-
creto do estado á Alemania. 
E l Times publica con tal motivo un ar-
tículo notable, en que dice que es imposible 
vender al enemigo el plan de movilización 
del ejército francés por la razón de que no 
existe tal plan. E s simplemente un con-
junto de instrucciones ministeriales en que 
se dan á los jefes de cuerpo las órdenes ne-
cesarias par elevar inmediatamente los o-
festívos en tiempo de paz al de guerra. 
Existe sí un plan do concentración de 
tropas movilizadas, que se compone de una 
serie de estudios previniendo las más divor 
eas combinaciones; pero para robar las car-
petas que encierran esos estudios era me-
nester llevarlas en muchos carros y en cuan-
to á creer que ese plan pneda eor cop' l o 
ú ocultado, es una hipótesis que no vale la 
pena de ocuparse de olla. 
Se ha tratado de complicar en este asun-
to al general Boulanger, actualmente co-
mandante general del 13? cuerpo de ejérci-
to, porque siendo ministro de la Guerra fué 
nombrado e! general Caffarel, segundo jefe 
de Estado Mayor. Un despacho recibido de 
Clermont Ferrand, residencia del general, 
restablece la verdad do los hechos confun-
didos por las necesidades de la causa. 
Este despacho dice que el nombramiento 
del general Caffarel fué hecho por el gene-
ral Boulanger, á petición del jefe de Estado 
Mayor. Mr. Caffarel no estuvo á las órde-
nes del general Boulanger más que seis se-
manas y cuatro meses á las del general 
Perron, actual ministro de la Guerra. 
Los periódicos alemanes están haciendo 
mucho ruido con este desgraciado asunto y 
tratan por todos los medios posibles de ha-
cer daño á Francia. 
— E l general Ferron, ministro de la Gue-
rra, asistió ayer á la inauguración del Liceo 
de Chartres, pronunciando un discurso en 
el que dijo que la fabricación de los nuevos 
fusiles para el ejército se proseguía con vi-
Sor. H^-ieMo altt?ion al asunto Caff*rel, yo; "No debéis esperar la menor dibili-
dad por mi parte para castigar las faltas 
cometldaa en detrimento del honor y de la 
disciplina. Seré tanto más severo cuanto 
mayor sea la graduación del culpable. Los 
errores de un hombre no deben desdorar al 
ejército. Conservad intacta la considera-
ción y aprecio que tenéis." 
—Se ha sabido que Alme de Courteuil y 
otras peraonaa daban habitualmente á Mme. 
Limousin, los nombies de laa personas que 
deseaban obtener condecoraciones previo 
pago. Parece que Mme. Llmonain laa pre 
sentaba regularmente al general Caffarel 
quien con cierta sama señalada de antema 
no, gratificaba su vanidad. Mme. de Cour 
teuil ha sido detenida. 
— E n la casa de Mme. Limousin, la mu 
jer complicada en el asunto Caffarel, la po 
licía ha descubierto trescientas cartas, al-
gunas de ellaa escritas por Mr. Wilson, Mr, 
Herbette y los generales Thlbaudin y Bou 
langer. Se crée que si el gobierno hubiera 
conocido la extensión del escándalo, no se 
hubiese detenido al general Caffarel. E l 
barón Kreitmayer, alemán, mezclado tam 
bien en el asunto, se titulaba corredor. Se 
supone que este individuo y Mme. Limón 
sin han obtenido y traducido para Alema 
nia documentos militares. 
ITALIA—JSowa, 8 de octubre.—TSA Go 
bierno japonés ha pedido al italiano que de 
signe á un abogado que ee dirija al Japón 
para auxiliar con sus consejos á aquellas au 
toridadea. 
Roma, 9 .—En el curso de su entrevista 
el Sr. Crispí y el Príncipe de Bismarck dia 
cutieron la cnestion del Canal de Suez, con 
viniendo en que, puesto que Italia está de 
acuerdo con Inglaterra, las tres potencias 
procederán de común concierto en lo que 
respecta á dicho canal. 
— E l llamamiento de las tropas de la re 
serva en toda la Península ha dado buenoa 
resultados. E l Sr. Crispí ofreció la cartera 
de Negocios Extranjeroa al Conde Nigra 
E l príncipií de Bismarck ha sido consultado 
aobre el particular y aprueba el nombra 
miento. 
BÍLOIOA—Bruselas, 8 de octubre.—El 
socialista Morcan ha sido condenado á dos 
años de prisión. 
INGLATERRA..—Lóndres, 8 de octubre.— 
Espéranse numerosos cambios en el cuerpo 
diplomático ingléa. No es cierto que sir 
Edward Malet deje á Berlín para Ir á P a 
ris. E l embajador de Paris será probable 
mente sustituido por lord Dufferin 6 lord 
Lansdowne. Sir Edward desearía salir de 
Berlín porque no está en la mejor armonía 
con el Príncipe heredero; pero es impopular 
en París, donde se le considera un amigo 
de Bismark y un adversario de Francia en 
Egipto. E n realidad, su nombramiento 
comprometería las buenas relaciones que 
exiaten entre Franc ia é Inglaterra. 
—Los pobres de Lóndres, que no tienen 
otro domicilio que laa plazas públicas, han 
hecho hoy una demostración en Trafalgar 
Square. Llevaban estandartes con la si 
guíente inscripción: "Queremos trabajo < 
pan." L a policía mantuvo el órden. Estos 
desgraciados se proponen continuar sus ma-
nifestaciones hasta que se lea haya propor 
clonado un medio de subaiatencia. 
ECOS DE L A MODA 
ESCRITOS EXPEESAMENTB PARA EL D I A R I O D E L A 
- M A R I N A . 
Madrid, 28 de setiembre de 1887. 
L a moda no prohibe el uso de las joyas, 
pero ordena que se lleven muy pequeñas, 
de gusto delicado y de artísticó trabajo: una 
uvita de perlas con dos ó tres hojitas de 
brillantes; una ramita de naranjas diminu 
taa formadas de oro que imita el color de la 
fruta: un perrito de aguas de filigrana de 
plata, con una cadenita de oro, llevando 
brazaletes en laa cuatro patitas, y collar 
también de oro abrillantado: tales son laa 
alhajaa hoy de moda y laaúnlcaa que ae lle-
van respecto á imperdibles: los pendientes, 
muy pequeños, armonizan con estos bro-
ches, y los brazaletes son unos hilitos del-
gados de oro, enriquecidos algunas veces 
con piedras preciosas, y otras sin ningún 
adorno. 
Están también muy de moda para el pei-
nado las horquillas de concha guarnecidas 
de brillantos, pero el buen gusto aconseja 
llevar pocas, lo más dos, y colocadas con 
arte: para las señoras que tienen el cabello 
negro ú oscuro eon preciosos los peinecillos 
de brillantes, que se ponen en los lados de 
la cabeza, como sujetando el cabello, pero 
que en realidad sólo sirven de adorno; las 
señ jritas muy jóvenes que llevan el pelo en 
una sola trenza se ponen ahora eu vez del 
lazo de cinta que ántes llevaban una presi-
lla de oro esmaltado ó de perlas; pero esto 
sólo para el teatro, pues para la calle sería 
sobrado viátoso. 
E l rodete muy alto va deaapareciendo, y 
por coijsiguiente desaparecen también los 
peinecillos que le hacían levantar dos ó tres 
dedos: la verdad es que este estilo va que-
dando sólo p.tra laa chulas, 6 arteaanas, y 
que las señoras no quieren peinarse como 
aquellas. 
Sucede en Madrid con las peinadoras, lo 
mismo que con laa modistas: las buenas son 
tan caras que es imposible pagarles lo que 
exigen: y lasque son moderadas en los pre-
GÍOJ tienen tan poca habilidad, que más va-
le hacórcelo una aolfy ya sea el peinado, ya 
los vestidos. 
Cada dia se prescinde más deja peinado-
ra, que ha llegado á ser imprescindible pa-
ra la gente ordinaria: las señoras se arre-
glan solas el cabello, aunque con los peina-
dos de ahora es bastante difícil, sobre todo 
para la que tonga la cabellera abundante; 
pero el mal gasto de las peinadoras, las ha-
ce imposibles como ya dije ántes, á no ser 
eu el caso de po ier pagar una enormemen-
te cara. 
•** 
Siguen llevándose macho las telas lista-
das color sobre color y de matices oscuros 
aunque suaves; para señora de alguna edad, 
es muy bonito un moher de lana de fondo 
color tabaco con listas de un tono más claro 
que se asemeja al color de canela: la 
primera falda se hace plegada á grandes ta-
blas: la segunda abierta en el coatado de-
recho deja ver una quilla do felpa del color 
de laa listas, que se abre por arriba; se cie-
rra con un lazo grande de raso, y luego 
abre de nuevo por abajo, dejando verla 
quilla en toda su anchura: de la misma felpa 
el cuello alto, las carteras dé la s mangas, y 
unas solapas que adornan e} corpiño: som-
brero de la misma felpa con un»8 cocas de 
cinta del color del fondo del vestido. 
Para señora jóven hay telas listadas en 
diferentes matices, todos á cual más bonito: 
azul claro sobre azul oscuro, rosa de dos 
tonos, amarillo caña y color paja, son com-
binaciones preciosas para lucirlas á los res 
plandores del gas: hay encaje de seda y la-
na para guarnecer estos lindos trajes, que 
no cuestan mny caros, y visten deliciosa-
mente 
E n foularoa, batistas de seda, etaminas, y 
otros mil tejidos de otoño, el surtido es in 
menso y los dibujoa muy variados; pero las 
hechuras varían poco, y tienden cada día 
más á una gran sencillez: se dice que se 
harán confecciones, por ejemplo pequeñas 
manteletas de la miama tola que los veaci 
dos; pero loa ensayos intentados no han te 
nido éxito: consiste en que para esta clase 
de confecciones se necesita que estén he 
chas con mucha distinción y elegancia: al 
gunas madres hábiles laa hacen por sí mis 
maa para sus hijas y están encantadoras, 
porque por poco guato que tenga una seño-
ra, siempre tiene mucho más y aabe dar 
mayor elegancia á la forma que una mala 
modista: de aquí resulta que las señoras de 
fortuna muy modesta, vistan macho mejor 
á veces que laa damas que gastan máa lujo. 
Siguen llevándose unos graciosos paletots 
ó gabancitoa de entretiempo de lanillaa en 
colorea claros, entallados en la espalda 
flojos por delante: generalmente los cierra 
un solo broche colocado en el cuello, y que 
se une por medio de una cadena: estas Un 
daa y cómodas confecciones no llevan otro 
adorno que tres pespuntes á la máquina al 
derredor, en las bocas mangas y en el ene 
lio vuelto: se hacen t&mbien negros borda-
dos en trencillas de seda, en azabache y 
en ámbas cosas. 
Los corpíños-blusa se llevan mucho y na-
da hace presumir que pierdan su favor tra-
tándose de laa jovencitas y de laa niñas: en 
cuanto á los niños llevan casi tedos el traje 
marinero da tela de lana azul hecho de nn 
género inglés que por cierto cuesta suma-
mente caro: ee pagan veinte y cinco pesos 
por un trajecito compuesto de pantalón ca-
miseta y gorra: el cordón de algodón blan-
co que llevan los niños con este traje y del 
cual está suspendido nn pito de metal 6 de 
madera, cuesta cuatro duros, sin que se se-
pa la razón de precio tan exhorbitante: ea-
tos trajes de marino, además de ser tan ca-
rea, me parecen de lo más feo que ae ha in-
ventado haata el dia: pero la moda los 
ordena, y no hay otro remedio que confor-
marse. 
He visto algunos trajes preparados para 
la apertura del Real, de gran lujo y de ex-
quisito gusto: en una platea lucirá uno 
cierta novia muy linda y muy rica, tan ele-
gante como todos los que contiene su ca-
nastilla: es de raso encarnado oscuro con la 
delantera bordada en felpilla de un matiz 
máa oscuro, mezclado con oro: el dibujo for-
ma piñas sin hojas y rodea la falda que es 
corta con una suntuosa cenefa; el cuerpo y 
la túnica son una aola pieza formando una 
especie de polonesa muy nueva, que se re 
coge al lado izquierdo con una rica pasa-
manería de oro y seda: el cuerpo muy ajus 
tado lleva por detrás otra pasamanería 
igual que señala la clotura, y un bordado 
que forma una gran piña en la espalda: pi 
ñas Iguales pero más pequeñas adornan to 
da la delantera de la túnica, Boateniendo 
pasamanerías de oro y weda, pajetas unas á 
otras para cerrar lúa bordes: encajes negros 
tejidos con oro ¿i dornan este espléndido 
traje que ha coatado 3,000 pesetas. 
Otro de raso blanco muy fuerte espera 
también lucir en el teatro de la Opera ana 
quillas bordadas de oro, y SUB galones del 
mismo metal: en la delantera lleva tres r l 
eos volantes de encaje blanco, superado 
cada uno con dos galones de oro: termina 
la delantera con unas quillas bordadas en 
oro: en derredor de la falda de cola, lleva 
otros dos galones, superados por una greca 
bordada: corpiño con aldetaa muy cortas y 
peto por delante. 
Durante todo el mea de octubre ae ven 
en los teatros muchos trajea de verano, a 
provechando los que se hicieron para lucir 
los en los casinos: así es que el tul yablan 
co, ya de color, está én mayoría adornado 
con florea y blondaa: una de laa combina 
clones máa bonitas ea el tul azul mezclado 
con terciopelo color de cereza: he viato uno 
en eate género todo liatado con banda» de 
terciopelo de un efecto aorprendente: el cor-
piño todo color de cereza ae abría sobre un 
peto azul de tul bullonado. 
Laa mangaa mny cortas eran completa-
mente de tul bullonado: en loa cabelloa 
grupo de daliaa cereza prendidas con un 
broche de biillantes. 
L a gaaa de seda blanca hace también 
muy buen efecto para trajea de teatro y 
concierto: ae adorna con blondaa y con l a -
zos: las flores no se emplean este año en los 
vestidos noetnrnos, y sólo se lleva alguna 
rama en los cabellos: en cambio constitu-
yen casi el único adorno de los sombreros, 
sobre todo si son capotas: para el teatro 
hay multitud de peines y de agujas enri-
quecidas con pedrería, ya aea verdadera, ya 
imitada, y esto ea lo que constituye el 
adorno de los cabellos hoy más en boga. 
MARÍA DBL PILAR SiNtrlía. 
E L ABONO TÁURICO.—Ya ae ha abierto el 
abono, por doce corridas, d é l a gran empre-
sa táurica de que ea activo é inteligente re-
presentante D. Franciaco Gil ; y los aficio-
nados acuden en tropel á inacribir locali-
dadea al despacho establecido por la mia-
ma empreaa en la calle del Prado número 
100. 
Y bien ae explica ese er tusiasmode los 
aficionados, teniendo en cuenta los bravos 
y magníficos toros que han de lidiarae y que 
están á vista del público en bien seguros 
corrales; el crédito de las cuadrillas que se 
esperan, capitaneadas por Ouerrita y Cu-
rrito; y, por último, la modicidad de loa 
precioa de abono. 
Ademáa, ea digna de toda atención la ga-
rantía que la empreaa ofrece espontánea-
mente á los abonados, cual es la de que ea-
toa pueden dejar de serlo si lea conviene 
as í , después de celebrada la corrida ex-
traordinaria de inauguración.—Esto, cier-
tamente, sólo puede anunciaise cuando se 
tiene confianza en el ganado, en los lidia 
dores y en cuanto más se refiere al buen 
éxito de las funciones. 
L A Exposioioir .—El número traído ayer 
por el vapor-correo de la Península del ór-
gano oficial de la Exposición de Barcelona 
es acreedor á todo encomio. 
Entre la profusión de sus grabados, des-
cuella sobre todo una magnífica alegoría de 
la capital de Cataluña, en la que aparece 
admirablemente dibajada la hermosa calle 
de Fernando, una de laa mejorea de la ciu-
dad. Ea un precioao cromo digno de la ad-
miración de toda persona de buen gusto. 
Trae además el citado número otros gra-
bados tan notables como loa que repreaen-
tan el "Club de regatas" y el "Caaino Mer-
cantil" de Barcelona, y un texto tan variado 
y ameno como el de todoa loa númeroa an-
terlores. 
D. Clemente Sala, dueño de la acreditada 
agencia " L a Bibliografía," O-Reilly 23, es 
el agente exclusivo en la Habana de tan ad-
mirable publicación que honra á la capital 
del Principado. 
L o s CAMPOS ELÍSEOS.—Nos comunica el 
Sr. Administrador de los baños de mar de 
eate nombre, que los mismos están abiertos 
y listos, contra viento y marea, á disposi-
ción de sus favorecedores. Si necesario fue-
se desarmarlos, á causa del mal tiempo, vol 
verían á ser armados inmediatamente. 
TEATRO DE ALBISIT .—La Empresa de di-
cho teatro se dirige hoy al público en los 
términos siguientes: 
" L a E m p r e s a de AlbisQ persiste en el cri 
terio que, do antiguo, in forma su conducta 
Trata siempre de corresponder al favor de 
cididodt;! ilustrado público habanero, y en 
$il empeño, se h a l l a dispuesta á todo aacrl-
fleio. 
P a r a v a r i a r , aún más que hasta el d i a 
sus espectáculos, acaba de contratar dos 
artiátas de reconocido mérito. 
Doña Julia Aced acaba de ser contrata-
da por esta empresa. E l nombre de esta 
agraciada señorita y apreciable artista, ex-
cusa toda recomendación. Tiene esta ti 
pie en la Habana muchos admiradores: } 
pufide la presa pjescindir de toda ala 
bauza. Con £ a Colegiala y Niníche, obras 
en que r a y a ¡i gran altura, débatará la se 
ñorita Aced en la noche de hoy. 
T a m b i é n ha sido contratado D . Antonio 
Beltran, a j t i a t a de reputación muy bien 
sentada, y cantante serio y concienzudo, 
que debutará en la misma función. 
Si la Empresa logra así complacer á sus 
favorecedores, satisfará BUS constantes de 
seos—La Empresa." 
Véase ahora el programa de mañana, 
miércoles: 
A las ocho.—L« Colegí i la . 
A las nueve.—Primer acto de Níniche. 
A las diez—Segundo acto de la misma 
obra. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—Tenemos noticias 
de que algunas bellas señoritas y aprecia-
blea caballeros de nuestra buena sociedad, 
cediendo á los ruegos de dos piadosas y día 
tinguidas damas , ae han prestado gustosos 
á celebrar u n a v e l a d a lírico-dramática en 
el Silon Trotcha del Vedado, cuyos produc 
tos so deatíoan a las obras de la igleaia de 
aquel pintoresco caserío y á la creación de 
nna escuela gratuita para niñas pobres. 
Laudable por todo extremo es tan bené 
fica función; y se explica que sólo inspirán 
dose eu tan nobles sentimientos los apre 
ciables aficionados á que noa hemos referí 
do coadyuven con sus modestos méritos á 
dar mayor realce á esta fiesta de la cari 
dad. 
Nos complacemos en citar á continuación 
sus nombres. Son las graciosas señoritaf 
Esperanza y Dulce Maiía Pérez Ricart y 
los Sres. D. Manuel Serafín Píchardo, don 
Eugenio Sánchez de Fuentes y Pelaez, don 
Ramón Martin Rivero, D. Fernando Sán 
chez de Fuentes y Pelaez, D. Alberto Ba-
rreto y Fernández, D. Santiago Quiñones, 
D. R.imon A. Catalá y D. Alfredo Tejedor. 
G ü l . * DESCRIPTIVA DE LA E X P O S I C I O N 
MARÍTIMA DE C I D I Z . — E n otro lugar del 
presente número publicamos la interesante 
carta que el corresponsal especial de núes 
tro periódico en Cádiz envia al DIARIO DE 
LA MARINA respecto de aquel importante 
certámen, en que nuestra Patria ha podido 
demostrar ana progreaoa en el Arte Naval 
Sin embargo de que continuarán viniendo 
otraa cartas que completen esa descripción, 
á los que se interesen en ella lea dirómoa 
que nueatro distinguido amigo el aeñor don 
Juan Melé, Jefe de Sanidad de eate Apos-
tadero, ha recibido el encargo de hacer aus-
crioionea á la Guía descriptiva de la Expo-
sición Marít ima Nacional de Cádiz, redac-
tada por eacritorea de la región Andaluza. 
Libro de euma utilidad, como indicador pa-
ra cuantos visiten la Exposición, y que por 
las noticias que contiene, puede estimarse 
como nn auxiliar poderoso ó indispensable 
á los que deséen conocer la riqueza españo-
la en el órden de la producción naval. L a 
obra constará de cinco secciones, Técnica, 
Industrial, Artística, Pictórica y Realista, 
formando nn tomo de máa de 200 páginas 
en cuarto. Se auacribe á ella en la Jefatura 
de Sanidad del Apoatadero, Araenal de la 
Habana. 
MADRID TEATRAL .—En su número del 
27 de aetiembre último publica L a Opinión 
lo aiguiente, acerca del teatro de Apolo: 
" E l público sigue dispensándole sua fa-
vorea á eate coliseo, y de ello alégranse, sin 
duda, Ricardo Morales y loa artistas que 
forman el cuadro cómico-lírico á cuyo fren-
te se halla el aplaudido Rosoli. 
E l Marqués del P imentón es ahora lo que 
atrae á la concurrencia. Roaell hace en esta 
obra tal derroche de gracia, que á pesar de 
ser muy conocida la zarzuela aludida, re-
sulta nueva. 
Todas las noches se le ocurre á aquel ac-
tor algún detalle cómico de buen gusto que 
produce la hilaridad de los espectadores. 
Ademáa de esto, hay que convenir en que 
la compañía contratada por D . Ricardo Mo-
rales, es quizás, y sin quizás, la máa com-
pleta de cuantaa actúan en los teatros de 
funcionea por hora. 
E n Apolo satisfacen ana guatos los hom-
bres serios y las naturalezas frivolas. 
Loa que ae perecen por pasar el tiempo 
iftboreando el arte dramático de otros diag, 
apreciando detalles que acusan talento cul 
tivado y conocimiento de la eacena, acuden 
á a p l a u d i r , eon entuaiasmo, á Pepita Hijo-
sa Ei |)úbiico, mióntrna se halla frente á 
esta 'tmiga nuestra, H ó a t s a e transportado 
por ai to mágica á tiempos que fueron, á é 
poeaa mejores, en los que, si no era tan ge 
noral como hoy la afición al teatro, había 
un guato más refinado, ó ei se quiere, mé 
nos per curtido 
Hay muchos que no buscan emociones ea 
tétlcaa en las obras dramáticas. Para estos i TIT * \TTT"ÜT filTTT'Ii,'D'D'IJ,7 
valen poco todas aquellas que no le produ- | MAi>l UJWü tr l l 1 l J l i J m J 3 < £ , 
de coronas, ornees, anclad, liras, estrellas 
corazones, ángeles , pensamientos con re 
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe 
tencia posible. 
E n / - / I \ I S H I O . W S M S I . E , Obispo 92 
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IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i 
l l e t o s d e l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 
de la Exposición Marítima Nacional y paga 
loa premioa en el acto sin descuento. 
Loa billetes de esta caaa T I E N E N L A 
V E N T A J A que no tienen otros del telegra 
ma de los premios el dia del sorteo. 
Manuel Gutiérrez. Salud 3. 
Paga en el acto sin desonento los billetes premiados 
de la L O T E R I A D E M A D R I D de todos los sorteos 
del uño desde el mismo dia de cada uno. 
P R E M I O S D E I i G R A N S O R T E O D E N A V I D A D 
1 gran premio de 2.600,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
cen el placer de la risa, y loa que aaí alen-
ten, tienen para su delicia á Roaell y á Caa-
tilla que se disputan con empeño formal y 
decidido la gloria de complacer á aus alm-
patizadorea. 
Por último, loa lovelace de oficio, loa que 
máa que de las obras que se representan, 
ocúpanse de las encargadas de representar-
las, la turba de mozos apuestos para los que 
es obra meritoria conquistar las sonrisas y 
las cortesías delicadas de una actriz, tienen 
á au diaposicion la figura arrogante, y en 
algunoa papelea provocativa, de la tiple Ce-
cilia Delgado. 
Todaa eataa circunatanciaa concurren, 
por modo directo, á hacer envidiable la 
buena fortuna de la empresa del teatro de 
Apolo. 
Contribuye también el cuidado con que 
se dedica el Sr. Morales á adquirir obras de 
autores reputados. 
Y a cuenta, según nuestras noticias, con 
una zarzuela en dos actos de Vital á z a y 
con otras de Pina y Domínguez, Flores Gar-
cía, Felipe Pérez, y hasta se asegura que 
una de ellas será puesta en música por el 
popular maestro D . Francisco Barbieri. 
Si se cumplen en todas sus partea loa a-
nuncios que dejamos consignados y no sur-
gen en el seno de la compañía esas dificul-
tades tan comunes entre comediantes, pro-
movidas las máa de las veces por auacepti-
billdades exageradas cuando no por falsas 
emulaciones, es de suponer que no hnbrá 
empresa que, en punto á ganancias, paeda 
competir con la que dirige el Sr. D. Ricar-
do Morales." 
AGUAS AZOADAS — E l establecimiento de 
las mismas, aitaado en la calle del Teniente 
Rey, número 31, ha ofrecido atender gra- I Este nuevo y bien montado Estableci-
taitamente á los marineros de la Armada miento de Florería y Modas (Obiapo n. 87) 
4 premio grande de... . 
5 premio grande de.... 












































Además tiene hasta 7642 premies de ménos valor. 
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y aoldados de Infantería de Marina que lo 
necesiten, de 3 á 4 de la tarde. A loa aar-
gentos y cabos sólo se les cobrará la cuarta 
parte de los precios que rigen en dicha ca 
aa, pudiendo concurrir á cualquiera hora 
A loa señores jefes y oficiales ae lea cobrará 
únicamente la mitad. 
Este proceder es digno de toda alabanza 
y recomienda al citado establecimiento. 
PATRONES CORTADOS.—Con el número 27 
de L a Ilustración Cubana recibirán loa aua-
critores, como regalo. L a Ultima Moda, 
con figurín iluminado da Paría y loa patro-
nea cortados para señoras y señoritas, los 
cuales son de un interés tal, que no necesi-
tamos evidenciarlo 
E l sumario del expresado número ea el 
aigaiente: 
Tíatfo.—Anselmo Suárez y Romero, bio 
grafía, por Vidal Morales y Morales.—Ple-
garia, poesía, por PZrfciáo.—Soneto, por R a -
món de Palma.—Nueatroa grabadoa.—Bi 
b l i o g r a f í a . — C ó l e r a en la Habana, por 
Ramón de Palma (continuación de la no-
vela). 
^rafeados.—Anaelmo Suárez y Romero 
(fotografía de Cohner) .—Lr-a zacatecaa 
(cuadro de Landaluce) (fotografía de Coh 
ner).—Conquista de la Habana (fotografía 
de Cohner).—Matanzaa: Jardín del Teatro 
Eatéban.—Rapto y eatocadaa (cuadro de F, 
Vinea). 
Continúa abierta la auscricion en la Re-
dacción y Administración, Obispo 39; J 
Torres y Corap8, Coba 6 H , barbería Salón 
Oriente, Sao Rafael, frente al Néctar Soda; 
Galería Literaria, Obispo 55; Librería de 
Fernandez Casona, Obispo 34; L a Historia, 
Obispo 46; Librería de Alarcia. Muralla 64; 
Librería de Aiorda, O'Reilly 96; joyería L a 
Acacia, San Miguel 69; Expendeduría de 
papel sellado, Mercaderes entre Obispo y 
Obrapía. 
L a suscricion en la Habana sólo cuesta 
dos pesos en billetes, al mes, pago adelan 
tado. 
DONATIVO.—Una persona caritativa que 
oculta au nombre noa ha entregado un cen 
ten para la pobre D? Rosa Borrero, en 
nombre de la cual damos las más expresi-
vas gracias al generoso donante. 
UJÍA GRAN VERDAD. —LOS hombres del 
dia tienen un grave inconveniente, segan 
asegura un filósofo: son demasiado viejos á 
los veinte años y demasiado jóvenes á los 
aesenta. 
SUCEDIDO.—Codeen ae acerca á un gru 
po de gente que contempla un magnífico 
cuadro. E l pintor había eacogido para au 
trabajo in viata de un paleaje de luna. 
—¿.Qaó ea eso? dice Gedeon. 
—Un claro de luna, le respondieron. 
—Poes no veo la lima. 
—Oiga usted,—replica uno de los cir-
cunstantes,—cuando usted ve un pasante 
de escribano, ¿ve también al escribanof 
AviS ).—Desdi el j a é v e 8 20 del corriente 
el órden de laa funciones én el teatro de 
Cervantes será el siguiente: 
Primera rauda, á las siete y media 
Segunda tanda, á las ocho y media. 
Tercera tanda, á las nueve y u edía. 
De esta manera, la función terminará á 
una hora conveniente. 
P íograma variado y función diarla, no 
suspendiéndose ninguna por mal tiempo, á 
ménos que sea nn temporal. 
PUBLICACIONES —Hemos repibido L a 
Caricatura, los Anales de la Sociedad Odón 
tológicay E l Magisterio, nutridos de ma-
teriales propios de su índole respectiva. 
TEATRO DE CERVANTES .—Para la noche 
acaba de recibir un espléndido surtido de 
coronas fánebrea, de tal novedad y buen 
gusto, que exceden á todo comentario. Solo 
vióndolaa detenidamente, podrá jazgarae la 
profusión, la variedad y ei arte del máa puro 
estilo pariaienae con que están maravillosa-
mente confeccionadas 
Los tipos, clases, tamaños y colores, son 
desde luego lo más simbólicos y originales 
que puedan darse y desearse 
Se prepara y hace cuanto se necesite para 
conmemorar los difuntos. 
Precios modestísimos: tales como lo exi 
gen los tiempos presentes. 
87; OBISPO 87. 
I Í A M A G N O L I A » 
13068 P 8-19 
S e c r e t a r l a g e n e r a l . 
Pra ocupar la vacante que dejó t i Dr. Sr. D. Clan-
dio Delgado, fué nombrado médico de este Centro el 
Dr. D . Santiago Fernandez Boada, el cual dará BUS 
consaltas de 12 á 3 de la tarde y de 6t á 71 de la no-
che, en el gabinete que tiene instalado en la casa n, 5 
de la calzada del Monte, casi esquina á Zulueta, 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de todos los Srrs. sócios. 
Habana, octubre 17 de 1SS7.—Vicente F . f l a 'Q. 
Cnl472 P 4-l8a 4-18d 
LIQUIDACION. 
Por tener que fabricar el local, se reali-
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del muy conocido estableci-
miento de platería L a L i r a de Oro, Muralla 
3Ji , entre Aguiar y Rabana. 
Efay magpíflcoa brillantes montadoa. 
Gran rebaja de precioa en su rico surtido 
de joyas. 13034 P 15-180t 
INSTITUTO PRACTICO 
nmm animal 
di» las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICS^TE Lp^s PEHKBB, 
dirigi lo pur los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o 
Sa vacuna directamente de la ternera todos lo» días, 
de una á doa, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
oilio, y ee facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—EJeade eafa fecha queda estaldecida ana 
raunrual de tute Centro eu 'Guanaba, on, CoucepcinD 
niira. 1% .{i, i 4 8, foyn la dirección dél I)T I V Joa-
quín Diago. Cn 1398 P 0 1 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Ingleses y demás materiales de construcción y ornato. Precios médicos. 
Pons Hermanos. Calle de Egido n. 4. 
C O R R E O S : A P A R T A D O 1 6 9 . T E L E F O N O : 1 8 2 
2-17a 8-18d Cn 1466 
A L C O H O L E S P A Ñ O L 
NON P L U S U L T R A . 
Central LZ2TO.—Cienfuegos. 
E s el alcohol mejoi que se conoce y superior á los mejorea alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y aabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. 
Se vendo en pipotes de 173 galonea y en cajas de dos latas de 5 galonea cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán loa pedidos 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
Cn 1322 32-15S B A R A T I L L O N. 5. 
J H S . 
Iglesia de Belén. 
E l miércoles 19, celebra la Congregación da San 
José los cultos mensuales en honor de su excelso P a -
triarca. 
E l viernes 21 empezarán en esta iglesia las rogati-
vas del Santo Rosario, que continuarán por diez dias 
consecutivos, según la Encíclica del Sumo Pontífice. 
Alas 7 se expondrá S. D. M., á las 7} Rosario, visita 
al Smo Sacramento, misa cantada, Bendición y R e -
serva. A. M. D . G. 
12990 4-18 
ZARAGOZA 
La ciudad inmortal; la ciudad invicta 
La MN. ML. MI. MH. y SH. 
A L A V I R G E N D E L P I L A R . 
a Grandes fiestas religiosas que los hijos de aquella 
tierra que aquí residen, tributan á su Excelsa Patrona 
los dias 22 y 23 del actual en el hermoso templo de 
Ntra. Sra. de la Merced. E n nombre de la Junta in-
vito á todos nuestros paisanos y personas devotas á 
contribuir con su óbolo, y para que con su asistencia 
tengan las fiestas el mayor esplendor. Puntos de sus-
cricion: Bosque de Bolonia, Obispo 74, y D . Diego 
Navarrete, Lamparilla 41, en cuyos puntos los paisa-
nos que gusten convidar á sus amistades, se les facili-
tará invitaciones al efecto.—Habana, octubre 13 de 
1887.—El Secretario, «Sanios Gi l . 
12864 6-11 
ANUNCIOS. 
P R O P 1 3 S I O 23" B S . 
DOÑA C A R M E N S U A R E Z D E P A R D O , C O madrona facultativa, ha trasladado su domicilio 
do Aguila 153, á San Rafael 40, frente á Rayo, don-
de ofrece su nueva morada á sus clientes y al público 
en general. 13017 4-19 
F . N. Justiniani Ohacon, 
DENTISTA. MEDIOO-CIRUJANO. 
Salud 42. entre Campanario y Lealtad. 
130«6 26-19 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 18 D E O C T U B R E D E 1887. 
SERVICIO PARA EL 19. 
Jefe de dia.—El Comandante del ler Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . Jos<S d é l a Paente. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Ligeios 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—ler Bon. Ligeros Voluntarios, 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Avadante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 2? de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—El S? de la misma, D . Fran 
cisco Sobredo. 
R» nooüi.—W' florón»! Rm aran to Mavor. R*railn 
OBRARIA 5 7 f NTR£C0MP0STEl A Y AGUACATE • . 
j | : . C O N S U L T A S D E M A , ,5 . ; . 
12975 4-16 
A r t u r o G . de T e j a d a , 
ha trasladado su domicilio á la callo da Campanario 
n. 126, donde da consultas de 11 á 1, grátis para los 
pobres. C1460 4-15 
D E . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A 85 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 2f?-150t 
| 3 
§ P P I 
g - 8; 
Habana, 16 da octubre de 1887.-
MANUEL CAMACHO RODRIGUEZ, 
Profesor-Perita Mercantil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las rirtltiplos opera-
ciones relativas á su profesión. Da clases de todas las 
asignaturas de la Carrera Mercantil. Santa Clara n ú -
meros^ (altos) y 7. 12775 13-120 
O E ü V R E S E E L I G I E U S E S . 
Philosophie et religión, dignite de la raison humaine 
et necessité de la róvélation Divine, par Maret, 1 tomo 
$1-50. Dleu et les Dieux etc., par Gouhenot des Mous-
seaui, 1 tomo $1-50. L a vie fature suivant la foi et 
suivant la raison, par Henri Martin, 1 tomo $1-50. 
Meditations sur léasence de la religión chretienne, par 
Gaizot, 3 ts. $3. L a raison philosophiqne et l a raisou 
catholique, par Ventura de Raulica, 1 tomo $1-50. 
Rome, eglises ses monuments, ses institutions etc., par 
L'abbe Rolland, 1 t . $2. L a Papanté ses ennemis et 
ses juges, par J . D'Arsac, 11. $1. L a Dlvin ité de J e -
sus-Christie, par Augusta Nicolás, 1 tomo $1. D r a -
raes Sacrés de Métastase etc., 1 tomo $1. Histoire po-
litique des Papes, par Lanfrey, 1 tomo $1. Saint J e r o -
me, la sooieté chretienuue á Rome etc., par A m é d é a 
Thievy, 2 ts. $2-50. L e livre des gffügéa ou douleur et 
consolations, par Alban de Vielleneuve Barquemont. 
2 ts. $2. L a Connaissance de Dien, par Graty, 2 ts. $3. 
L a Jaunesse de Jesús, par Reichen, 1 toma $1. L e s 
£artes do lémper, par Alex de Saint Albin, 1 tomo $1. léglise romaine en face de la revolntion, par Cret i -
neau Joly, 2 ts $2. Obispo 51, librería. Precios en b i -
lletes. 13020 4-18 
D I C C I O N A R I O S 
de la lengua castellana, por la Academia, 1 tomo ma-
yor $3. Francés, español y vice-verra, 2 ts. $2. Inglés , 
Español y vice-versa, 2 ts. $2. Lat ino-Español y vice-
versa, 2 ts. | 2 . Geográfico Universal, 2 ts. gruesos $2. 
Griego Latino Español, 1 tomo mayor $2. D e L e -
f islación y Jurisprudencia, 1 tomo mayor $1, Precios filetes. De venta Salud 23. Libros baratos. 
12956 4-16 
Gratis. 
Se reparte nn catálogo que contiene más de 4,000 
obras varias que se realizan á precios de ganga. Salud 
n. 23, Librería, Habana. 
12957 4_i6 
OBRAS DE P E R E Z E S C R I C H , 
E M P A S T A D A S Y C O N L A M I M A S . 
L a madre de los desamparados, 2 ta. $1. E l corazón 
en la mano, 2 ts. $3. E l camino del bien, 2 ts. $4. L a 
hermosura del alma, 2 ta. $1. E l frac azul, 11. $1-50. 
E l Angel de la guarda, 2 ts. $4. E l libro de Job, 2 to-
mos $4. Los matrimonios del diablo, 2 ts. $4. L a envi-
dia, 2 ts. $4. Las obras de misericordia, 3 ts. $6. L a 
comedia de amor, 2 ts. $4. E l pan de los pobres, 2 ts. 
$3. L a perdición de la mujer, 2 ts. $3-50. Los hijos de 
la fe, 4 ts. $3-50. L a esposa mártir, 2 ts. $1. Obispo 54. 
4-14 Librería. Precios en billetes. 12873 
Liectura á domicilio. 
Se dan á leer más de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B[B. al mes y dar $1 en fondo que se 
devuelven al borrarse. Salud 23, librería. 
12819 in-13 
mu Y OFICIOS. 
DE I N T E R E S P A R A TODOS. 
Desde esta fecha queda establecida en la calle de la 
Habana n. 183 la oficina central de la 
COOPERATIVA 
Funeraria de A. Medina y Cp. 
Habana octubre 17 de 1887. 
13042 i - ]8a 9.19(1 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente-Rey y Muralla, se sirven á todos 
puntos, mucho aseo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos, su dueño siempre al frente que es 
quien responde & todo. Habana 107, entre Teniente-
Rey y Muralla. 12625 4-15a 4-15d 
ERASTÜS WILSON 
P R A D O NUMERO 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
BUS clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 8 á 4 de todos 
los dias no festivos, 
Cn. 1451 26-120 
D* Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 2^120 
E L DR. A. JOVER 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo, L a m -
parilla 78, en donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 
8 da la noche, los dias no festivos.—Las consultas son 
gratuitas para los sócios y susoritores de la "Quinta." 
12102 27-27S 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéTeo-siftlítlca» jr 
afecciones do la piel. Conaulta>i d« 2 fi 4: 
Mártes, juóves y sábada, grátis á los pobres, de 3 á 4. 




tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
de mañana, miércoles, se anuncian las ai- h r i / v f » i T i a r l i r S f ) ^ A Q / I A ^ h l f t 
guien tes funciones de tanda: \ V m " ^ U l U d U C S U t ) ^ I V . 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
6 3 , M U R A L L A 53 , 
entre Habana v Compostela. 
A laa ocho .—Niña Pancha. 
A las nuevo.—Las bodas de Juanita 
A las diez .—Enperpétua agonía 
Al final de ca la acto habrá baile y esce-
n as cómicas. 
COLLA DÉ SANT MUS. - Publicamos con 
guato lo siguient»: 
"Sr Gacetillero del DiAitro K E LA MA-
RINA.—Muy Sr. mió: Cont» 8t«ndo con ei 
mayor gusto á la indicación hecha oor V. en 
el DIARIO del domingo ú:tirao, refgrfnte á 
si en los Juegos Florales de la Colla de Sant 
Mus próximos á celebrarse, el poeta qne 
gane el primer premio, que lo es de honor 
y cortesía, y qne consiste en una flor natu-
ral y medalla fie oro, tendrá derecho cual 
sucedió en los primeros que se celebraron e] 
año próximo pasado, á hacer presente'de la 
flor natural en pleno certámon á la dama 
de su elección, debo manifestarle que la ce 
lebraciou de los exprepados Juegos se efec-
tuará de la manera y con el esplendor del 
año último; y qno por lo tanto, el poeta que 
ganare el primer premio tiene que hacer 
presente de la flor natural á la dama que 
elija, la que acto seguido será proclamada 
Reina de la Fiesta y acompañada al trono 
preparado al efecto desde el cual será la 
qno repartirá los demás premios á los que 
los hubieren obtenido. 
Soy de V. affmo S. S. Q. B. S. M . — E l 
Secretario de la Colla de Sant Mus.—P. 
Cornét" 
POLICÍA.—A la voz d e / a í o j a / fué dete-
nido en el barrio de Guadalupe un moreno 
que era perseguido por un Vigilante guber-
nativo y un individuo blanco, porque en la 
calle de San Rafael robó una pieza de ropa 
de un establecimiento. E l detenido fué he-
rido en la cabeza en los momentos da ser 
reducido á prisión. Asimismo le fué ocupa-
do un cuchillo que llevaba oculto en el 
sombrero. 
— E n el mercado de Tacón le fué robado 
un caballo á un individuo blanco, ignorán-
dose quién sea el autor. 
—Por robo de un par de zapatos eu el 
morcado de Tacón, fué detenido á la voz 
de ¡ataja! un pardo, á quien so le ocupó lo 
robado. 
— A l transitar una morena por la calle de 
í íeptuno, entre Consulado ó Industria, le 
fué robado un lio de ropa, por un pardo 
que fué detenido. 
—Fractura en una pierna que enfrió un 
individuo, al caerse desde la cubierta de la 
barca mercante nacional Catalina, & la bo-
dega de la misma. 
SOKPRKSA— L a experimentan agrada-
blemente todas aquellas personas que en 
virtud de los anuncios en eate periódico, se 
dirigen á E L N O V A T O R , Obispo esquina á 
Compostela, con objeto de comprar corfeaías 
nudos. 
Las mil docenas de corbatas nudos que 
presenta dicho establecimiento al compra-
dor, sorprende á este, tanto por lo selecto y 
variado del surtido, como por la excelencia 
de la clase. 
Las corbatas qne E L N O V A T O R vende 
á 2, 4 reales y un peso bíl etes, valen respec-
tivamente en otros establecimientos, 1, 2 y 
3 pesos. 
De manera que es una ganga aprove-
chable. R l-18a l-19a 
Sección de Meit Personal. 
CORONAS FUNEBRES. 
Cn 13«7 1-0 
CEBOffl OA R E L I B 1 OSA 
D I A 19 D E OCTüBRK. 
San Pedro Alcántara, coifesor y fundador, y santa 
^reilftevinda, virgen. 
San Ped-o Alcántara, nacií de padrea nobles y vir-
tnosos el año del Señor de 1 tl9, ejemplo de espantosa 
penitencia y varón de altísima contemplación. Entró 
en la órdeu seráfica, siendo de edad de diez y seis tfioa, 
en el convecto recoleto de los Manjarretes, una legua 
de Va'encia de Alc4 itara. 
E n profesando le pureció que hasta allí no había co-
menzado á seivir á Dios y que era menester empezar 
de nuevo, y se dê  ía muchas veces á sí mismo lo de 
san Bernardo- A qué he venido á la religión? jQné 
sé lo que hagu? ¿Cómo se me pasan los dias y los años 
sin |iar un paso adelante en el camino de la perfección, 
debiendo cada dia y cada hora adelantarme en este 
cam no en que me ha puesto el Señor?" De esta ma-
nera, considerando cada dia, como si fftera el primero 
de su con 'ertion, corría y se apresuraba para adquirir 
alguna virtud é' que en su concepto no tenía ninguna, 
y en ,a eftima :inn de los demás las tenía todas en alto 
grado. Siendo fó o de veinte años, le enviaron sus pre-
lad'H con otro* religiosos á fundar el convento de B a -
dajoz, y le hicieron superior de los demás; prueba 
gran ie de su mucha santidad. E l modo de vida aspe-
rísimo y santísimo que san Pedro de Alcántara plantó 
eu el mumlo, su h i dilatado por diversas provincias de 
Espina y ha 1 egado hasta las Indias, dando á la Igle-
sia muchos varones insignes en santidad y milagros; y 
finalmente, mártires declarados por la sede apostólica. 
Hibienrio concedido D os á san Pedro de Alcántara 
todas las virtudes en t m ecisenta grado, y queriendo 
coronar en su siervo sus favores, haciéndole el mayor, 
que era llevarle á gozar de tí á los 18 de octubre á las 
seis da la mañana. 
Eicriben y hacen honoría 'a mención de ían Pedro 
de Alcántara, santa Teresa de Jeem, que en machas 
partes alaba y engrandece su santidad; san Francisco 
de Salea, qne escribió á un dbcínulo mandándole que 
se gobierne por el libro de la Oración, que escribió 
san Pedro de Alcántara, si quiere aprovechar en la 
perfección; y un gran número de escritores hacen ho 
noríflea mención de san Pedro de Alcántara. 
F I E S T A S B l i J U É V E S , 
Misa.» 8olemnet.—Kn la Catedral la de Tercia, á 
las Hi. v n:; h\n demás iclestaj», las d« cootnmlire. 
J H S . 
S o l e m n e s C u l t o s . 
Que las R R . MM. de Ursulinas tributan á sn Ilus-
tre Patrona S A N T A U R S U L A el próximo dia 21 de 
octubre. 
L i solemne fiesta dará principio á las ochode la ma-
ñana, oficiando en la santa misa el R. P. Rector de 
la Compañía de Jesús, estando el sermón panegírico 
á cargo del muy elocuente orador sagrado R. P. 
Echan i de la misma Compañía. 
Las R R . MM. y su capellán suplican la asistencia 
& estos sagrados cultos y muy especialmente á sus an-
tiguas educandas. Se gana indulgencia plenaria en 
el propio dia, confesando, comulgando y visitando la 
sagrada Imágeu según la intención de la Iglesia. 
A . M. D. G. 
12939 4-1R 
Real Cofradía del Glorioso 
ARCANGEL SAN R A F A E L , 
E R I G I D A E N L A P A R R O Q U I A 
D E L S A N T O A N G E L . 
Desde el dia 15 del corriente dará principio el no-
venario del Santo Arcángel hasta el día 23, que al os-
curecer se celebrará la gran salve y el dia 21 á las 
nueve de ¡a mañana tendrá efecto la gran fiesta en que 
ocupará la sagrada cátedra un distinguido orador. 
Lo que se avisa por este medio á los señores médi-
co?, del cual es patrono el glorioso Arcángel, y 
personas para que honren dichos actos con su asisten-
cia y si desean contribuir para sufragar los gattos que 
ocasionan estas fiestas entreguen sps limosnas á las 
Sra?. Camareras en sus domicilios Aguiar 16 ó Nep-
tuno n? 1̂ , ó bien en la mesa que se pondrá en el 
templo. Todo de conformidad con lo acordado en jun-
ta seneral. 
¿ a / ^ b Í d 0 ^ o ^ * * ^f/'10'^' H ihana. oo-ubre 13 de 1887 . -EI mayordomo, M» 
J f X J S ? fOfií^o n. 92) un magnífico eurtido I BMÍ B . Vaidés. i m i ^A-lp 
L A ACACIA 
Hemos recibido un espléndido sur-
tido de joyas de verdadero m é r i t o 
art íst ico (úl t ima e x p r e s i ó n de la m ó ' 
da) por lo que tenemos el gusto de 
ofrecer á nuestros favorecedores y ú 
todas las familias, el surtido m á s va-
riado, de más gusto y fantas ía que la 
caprichosa moda puede inventar en 
el ramo de J O Y E R I A . Así es, que las 
familias que nos honren visitando 
nuestra casa, reconocerán que todas 
las joyas de L A A C A C I A tienen el 
sello del más exquisito gusto, de la 
elegancia y la baratez. 
M, Cores y Ho. 
127)8 6-11 
ENLACE. 
£1 lúnea 17contrageiron matrimonio en la parroquia 
de Guadalupe, acompañados de una numerosa concu-
rrencia, el jóven de color Antonio Zayas con la seño-
rita María Ifcnacia Ettévez. Fueron padrinos de ma-
trimonio la Sra. D? Mercedes Pérez y el Sr. D . L o -
renzo Domínguez, y de velaciones la Srita. Victoria 
Valdés y el Sr. D. Hilario Cabrera. 
Deseamos á los nuevos contrayentes una larga y fe-
liz luna de miel. 
Sus amigos. 
13058 1-19 
O'REILLY m W . 116. 
V I N O S . 
(fu 
quianos j al póbiieo en general haber recibido un gran 
Tenemes el g sto de particioar á nuestros parro-
y al público en general haber recibido un gran 
surtido de V I N O S D E T O D A S C L A S E S , y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro. 
Por 1 garrafón 
Por 1 c ja 24 botellas 
Por i Pureza de Valdepeñas 
Por J. garrsfon 
Por 1 caja 2 H botellas 
O'Reilly «16. J . Villegras. 
12909 lBa-15 15d-15 
3 





S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Aritmética mercan-
til, Inglés, Francés, Dibujo Lineal: ler. y 2? curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id. 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaria de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretarlo 
Accidental, JesiiM Caula. 
Cn 1400 l - O 
E L M E J O R 
C H O C O L A T E 
LA HABANERA 
9 0 . O B I S P O 
12510 




Eate vino es el más exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
Pereda y C 
Mu ra ' la 85 y 87; locería " L a Bomba." 
Cn 1373 20-283 
D R • W U N E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
H O — H A B A N A — H O 
G r a n D e p ó s i t o Dental 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto a vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito que haya ó pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. S. White 
Mfa. y Corap. 
Consultas y operaciones de 7 á fl 
1401 i_o 
A V I S O 
al público en general y en particular á nuestros favo-
recedores, como se ha trasladado la zapatería que es-
taba en San Rafael 15i á Obispo 113, entre Bemaza 
y Villegas. 12955 15-16 O 
Santa Clara n. 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, se responde al aseo y buen sazón, 
12930 4-15 
GRAN R E B A J A DE P R E C I O S . 
FABRICA D E 
Se ha recibido nna gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 49 . 
12291 15-10 
Gran fábrica especial de Bragneros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A . Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N T T M . 3 l i á , H A B A N A . 
12272 12-1 
D R . L O P B S , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
127k5 26 120 
CURA DE L^S 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente qne use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Oros.—Sol 83. 
12401 14-40 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
MBDIOO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2, Obrapía 57, altos—Telefono 1017. 
12348 15-20t 
DR. OAROANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 1392 1-0 
DR. VIGENTE B. VAIDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
f5 3S 
El S. 
TT, Jesús María, TT. 
Se ofrece una profesora de bordados para dar clase 
á domicilio á una ó más señoritas 6 en su casa—Ha-
bana. 13057 8-19 
O P E R A F R A N C E S A 
E s casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contenidos en 
el libro del profesor de francés Mr. Alfred Boissié. 
Reina 19. Precio $1 B i B . 
12870 4-14a 4-19d 
S O L I C I T O 
saber el pagadero de Juliana Socarrás, que era esclava 
de la Sra. D ? Bárbara Socarrás, ama del cafetal de 
esto nombre en Guanajay: su hija Carlota Socarrás 
que la separó de ella cuando muy pequeña, si ésta 
llega á FUS manos, que Moriba á su hija Carloti Soca-
rras, ingenio Socorro. Pedroso. —Se suplica al colega 
do Guauajay la reproducción do este anuncio. 
13041 "4-39 
UN P R O P E S O R Q U E T I E N E Ü N M E T O D O especial para enseñ»r á los niños por corta edad 
que tengan se ofrece á los padres de familia: también 
pone sus conocimientos á disposición de los alumnos 
de segunda enseñanza que quieran utilizarlo. Aviso, 
en esta redacción. WCiO 4-18 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L D E T O D A S las asignaturas en español, atí como de francés y 
piano, se ofrece á domicilio: las mrjores referencias. 
Vedado, calle 5? n. 25. 13003 4-18 
PR E C I O D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes.—Una profesora inglesado Lóndres con t! 
tulo. da clases a domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse á Obis-
po 84. 1296« 4-16 
UNA P R O F E S O R A D E M U S I C A E I D I O -raac, de gramática, historia, literatura, religión, 
geografía y astronomía, se ofrece á las familias para 
completar una instrucción y educación perfecta a sus 
hijas. Referencias Obrapía 23, almacén de música y 
Muralla 61, librería. 19911 4-16 
UNA P R O F E S O R A T E N I E N D O A L G U N A S horas desocupadas, se ofrece para dar clases en 
todos los ramos de instrucción primaria y labores 
en colegios y familias particulares. Referencias San 
Ignacio 84. 129 »0 A-16 
S J b J S S H A M O IT 
COLEGIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
Calle 7" número 103, Vedado. 
D r . D. Manuel Ntiüez y Núñoz. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2?- ense-
ñanza son examinados en el mismo local del colegio. 
12633 15 9 
ACADEMIA D E S T A l D E LA HABANA. 
P l i A N T E L 
DE CIRUJANOS-DENTISTAS. 
E a este Colegio continúan abiertas las matrículas 
en todo el presente mes de octubre.—Sus numerosos 
dlssipulos, acreditados profesores y régimen especial 
de enseñanza con una abundante clínica, son motivos 
poderosos para que los estudiantes acudan á él, segu-
ros de hallar verdad y delicado trato en su seno. 
Aquellos que deseen ingresar y vivan en otras loca-
lidades y no puedan inscribirse personalmente, pue-
den hacerlo por medio de otra persona ó carta garan-
tizada; así como podrán seguir los estudios, tres años, 
fuera de este Colegio, pero con ciertas condiciones.— 
Para más pormenores, dirigirse á su Director P . C a n -
do. Obrapía n. 84 12917 9-lfi 
U.1 D E L C O N -_ servatorio de Bolognia se ofrece dar lecciones de 
piano, canto y solfeo, como igualmente sn idioma, á 
domicilio y en su morada. Habana 87, á precios con 
vención files. 12825 8-13 
L I B R O S 
Se realizan más de 30,000 volúmenes á precios su-
mamente módicos, vista hace fe. Monte 61. frente al 
Campo de Marte. Habana, 13024 
A G E N C I A F U N E R A R I A 
U . G X 7 I L L O T , 
E S C R I T O R I O : A O X J I A IR. 7 2 . 
Kstii ntr« <1¡liidiv cnsn es li» que niHS b a r a t o 
t r i i lmjn . I i i i n e j o r a h l e s e r v i c i o , 
e x n c t i l i u l y p r e c i o s « I 
a l c a n c e <le (oilos. 
Se fcciberí'órdenés á todas'-horas. •. 
15-13 O 
TINES DE LETMS. 
El Nuevo Sistema. 
'fren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su olas? 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Teja», Concordia y San N i -
colás y sn dueño Ararnbrir r fí*v José , 
18081 6 19 
S0UCIT1E1 
DON P E D R O O L A V A R R I E T A , A V E C I N D A -do en Guara, desea saber el paradero de su primo 
D . Pablo Olavarrieta, natural de Laredo, provincia 
de Santander: pueden dirigirse al pueblo de Guara las 
personas que le puedan dar notic'as ó el mismo inte-
resado. 130f>2 4-19 
DE S E A C O L O C A U I O N P A K A C R I A D A D E mano ó niñera una jóven peninsular, tiene perso-
nas que la garanticen: informarán Refugio 2, C . pisos 
altos. 13074 4 19 
UNA M O H K N I T A , J O V E N D E S E A C O L i O -caree de criandera á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante: calle del Morro 5. 
13088 4-19 
AG Ü I A R 7 5 . — S E N E C E S I T A N C O N S T A N T E -mente para colocar tod i clase de sirvientes, sir-
vientas, muchachos y muchachas, lo mismo Wancos 
que de color, con referencias, y á los dueños de etta-
blecimientos y familias particulares se les ofrece de-
pendientes y del servicio doméstico. 
130S7 4-19 
Q E D E S E A A C O M O D A R U N C R I A D O D E 
jomano peninsular en casa particular ó de comercio: 
mpondrán Cuba y Empedrado, bodega. 
13085 4 18 
Un matrimonio desea alquilar dos ó tres habitacio-nes en una ñuca de campo, y que sea en familia 
decente, no se repara en precio: dirigirse á J . G . cal -
' f i -zada de Jesús del Monte 269, barbería 
13055 4-19 
SE b O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Y U N criado de mano: se prefiere á ser posible que sean 
peninsulares: calle de las damas n. SO. 
13063 4-19 
S E S O L I C I T A . 
una cocinera jóven y de color, que traiga referencias. 
Luz 97. 13093 4-19 
Se solicita 
una buena cocinera ó cocinero para una casa parti-
cular. San Rafael 99. 13067 4-19 
S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 18 A 20 
_ años, recien llegado para criado de mano: darán 
razón calle de Dragones 29: en la misma se vende un 
establecimiento. 13075 4-19 
S1̂  
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para el manf j ) Je niños con los que es ca-
riñosa ó criada de mano y una criandera, sana, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
ámbas tienen personas que giranticen su buena con-
ducta: calle de la Picota 31 darán razón. 
130«5 4-19 
U í locarse de criada de manos en casa particular: 
tiene personas que respondan de su conducta. I m -
pondrán Oficios 82. 13064 4-19 
SE de color, para corta familia, que sea aseada y duer-
ma en el acomodo, sin estos requisitos que no se nre-
sente. Manrique 141. 13044 4-19 
E L P A S A J E N? 9 
Se solicita una cocinera para corta familia, que trai-
ga buenas referencias. Sueldo 17 pesos billetes. 
13019 4-19 
T T N A S I A T I C O G R A N C O C I N E R O D E S E A 
1_J acomodarse en casa particular 6 establecimiento. 
Calle de Luz número 36: informarán. 
13015 4-19 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S S E Ñ O R A S P E -oinsulares, de mediana edad, para manejar niños 6 
servir á la mano á una señora: ámbas son bastante I n -
teligentes para desempeñar su obligación: una de ellas 
desea dormir en su casa. L u z 10 y Suarez 17. 
13066 4-19 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M E -diana edad para manejadora, y una negrita 6 mu-
latica de diez á doce años para ayudar á la limpies»,-
dándosele buen sueldo siendo buenas. Neptuno 155. 
13094 4-1^ 
G R A N S A S T R E R Í A D E S A E N Z , O ' R E I L L Y N U M . 2 7 . 
HA RECIBIDO UN GUSTOSO SURTIDO DE GENEROS PARA INVIERNO. GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
S E S O L I C I T A 
una buena criada blanca, peninsular, para servir á un 
matrimonio sin hijos, y que sepa algo de costura. Ofi-
cios n. 10. esquina á Obrapía. 
13077 4-19 
D E M E D I A -
_ J na edad, solicita Colocación de cocinera para corta 
familia. Indio n, 40;- 13091 4-19 
X T N A S E ^ O B A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
v J Penísula , desea colocarse en una casa de morali-
dad j respeto para manejadora ó criada de mano: es 
formal: tiene quien responda: calle del Sol 8, fonda 
L o s Tres Hermanos darán razón á todas horas. 
1307Í 4-19 
DOS J O V E N E S , U N A P A R A C O C I N E R A Y otra para manejadora 6 criada de mano, desean 
encontrar colocación: tienen quien responda por BU 
conducta: también desean acomodarse juntas. Inqui-
sidor n. 3 informarán, altos. 1308O 4-19 
EN L A C A L L E D E Z U L Ü E T A E S Q U I N A A Dragones, altos de Jané , se solicita una cocinera 
de color j una criada de mano blanca ó de color. 
13056 4-19 
AV I S O . — U N A S E Ñ O R A D E R E S P O N S A B I -lidad solicita uu niño que lactar en su casa, con-
tando con lo necesario para cumplir bien su cometido: 
precio conTencionalrinformarán calle del Cristo n. 13 
á todas horas. 13072 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E l í O R A N A T U -ral de Islas Canarias, de criandera: tiene 9 meces 
de parida, es sana y robusta, con buena j abundante 
leche, teniendo personas que garanticen su conducta, 
calle del Marqués González n. 7 darán razón. 
13035 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para servir á un matrimo-
nio sin hijos: impondrán en el Vedado, calle 9 n. 46. 
13037 4-18 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A I S L E Í Í A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de crian-
dera á leche entera, con buena y abundante leche re-
conocida por los mejores médicos , es sana y de 25 
años de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: tiene 3 meses de parida: vive calle de T e j a -
dillo n. 10. 13019 4-18 
S 1 4 , 0 0 0 y $ 7 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca estas dos partidas 6 se compran 
dos casas en buenos puntos de igual suma. Lealtad 31 
6 Empedrado 22, Sr. Massana, puede dejar avigo. 
12992 . 4-18 
Se solicita 
una criada de mano, blanca 6 de color, de mediana 
edad, para una corta familia; y en la misma una ma-
nejadora: se prefiere recien llegada. Amistad 41. 
13011 4-18 
EL B E R G A N T I N P A Q U E T E D E B A R I A Y N E -cesita un piloto con título de práctico para su des-
pacho de este puerto al de Ñipe: darán razón abordo 
del mismo. 13017 4-18 
N C A B P I N T E E O I N T E L I G E N T E E N M U E -
blería se necesita: ha de tener qnien lo garantice. 
Villegas 60, mueblería de Betancourt. 
13016 ~"' 4-18 
UN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O A L A E s -pañola, criolla, francesa é ing'esa y repostero, de-
sea colocarse, es aseado y de buena conducta; se colo-
ca en casa partí miar ó establecimiento: calle_ t}s 
Nicolás 97 informarán. 1^0i2 " ' "4 ig 
UN A J O V E N P S N I N s & L A f e D E S E A C O L O carse una casa a8 moralidad bien para aoom-
PaSSra una señora 6 manejar á un niño, tiene perso 
ñas que respondan. Animas 42 impondrán. 
13007 4-18 
Criado de mano 
Se solicita uno, blanco, en Manrique núm. 52. 
12951 l-15a 3-16d 
Si A N R A F A E L 50.—SE S O L I C I T A U N A C R I A -. _lda peninsular de 40 á 45 años para el servicio de una señora, ha de saber coser y lavar, que esté acos-
tumbrada á servir, con buenas referencias. 
12897 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de mediana edad, bien sea blanco 
6 de color, ha de dar buenas recomendaciones. Acos-
ta 52. 12908 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de cocinero en general: calle do Tacón 
número 2. 12898 4-15 
S O L I C I T A 
colocación una general lavandera, tanto de señora co-
mo de caballero: darán razón Cuba 86. 
12894 4-15 
UN C R I A D O D E M A N O , D E C O L O R , A C T I -VO é inteligente, desea colocarse en 20 pesos: tie-
ne personas que respondan por su compartamiento. 
Merced 39. 12911 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de 30 á 40 años para una casa de 
corta familia. Manrique número 14. 
12906 4-15 
D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A buena lavandera de señora, referencias y tiene quien responda por ella. Calle del Cristo 23. 
12905 4-15 
S E A L Q U I L A N 
en 1 | onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones, con agua de Vento, alumbrado de gas, cocina, 
etc., son decentes y ventilados. Tejadillo 48, altos, im-
pondrán. ^ 13083 4-19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y uu cuarto á un matrimonio sin 
niños ó una señora, Zulueta 73 entresuelos. 
13082 4-19 
EN S A N A N T O N I O D E L A S V E G A S S E arrien-da una finca compuesta de 35 caballerías de tierra 
con agua corriente todo el año. Para más pormeno-
res informará su dueña calle del Agalla número 60, 
entre Concordia y Virtudes. 1S046 7-19 
Una estancia de cerca de 2 | caballerías de magnífi-cos terrenos de labor, con aguada fértil, sembra-
da en su mayor parte y dedicado el resto á vaquería, 
se da en arrendamiento: está á diez minutos de la H a -
bana. Tratará D . J . L . Alfonso, calzada del Cerro 
esquina á Peñón, bodega, 6 en el paradero de los P i -
nos. 13095 4-19 
Calle de Teniente-Rey entre Aguacate y Villegas se alquila una accesoria correspondiente al núme-
ro 90, tiene sala, comedor, un cuarto, patio, algibe y 
cloaca, es muy fresca: impondrá su dueño Obrapía 57 
altos, entre Compostela y Aguacate y se vende la le-
gítima cascarilla de huevo, á 30 cts. cajita. 
13079 4-19 
A M A R G U R A 54. 
Se alquilan habitaciones muy frescas, balcón á la 
calle, suelo de mármol, propias para escritorios, hom-
bres ó matrimonios solos, en la misma darán razón. 
13060 4-19 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual m á s silenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn macanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—-Unicos Agentes-—Obispo X/23« 
312-30JÍ 
ÜRESANDI, ALVAREZ Y COHF. 
IMPORTADORES DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D EOT 
CUNAS 
Pianino. 
Se vende en tres onzas uno moderno, propio para 
aprender. Aguacate 65. 12953 4-16 
P I A N I N O 
Un magnífico pianino se da en 3 onzas por ausen-
tarse su dueño, puede verse Galiano esquina á A n i -
mas, agencia de mudadas. 12952 4-16 
M U E B L E R I A " L A I S L A . " 
67 C O R R A L E S 67 E S Q U I N A A S Ü A R E Z . 
E l dueño de este antiguo y acreditado estableci-
miento, deseoso de realizar el variado 7 elegante sur-
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaja en los precios de los mismos, por lo que 
invita al público hagan una visita á esta casa, seguro 
que no se marcharán sin haber comprado lo que nece-
siten. Recomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que damos muy baratas. Se compran, cambian 
y componen toda clase de muebles dejándolos como 
nuevos. Se alquilan sillas para bailes, funciones, etc. 
Vista hace fé. 12687 16-11 O 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediana edad, para manejadora 
de niños, en casa de una familia de Guanajay. Indus-
tria 80. 1Í904 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de manos ó ma-
nejadora. Informarán San José 7. 
12903 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Neptuno 44, 
12910 4-15 
Una criandera. 
De buena conducta desea encontrar colocación á 
leche entera. Tiene algunos meses de parida. Campa-
nario 59 informarán. 12915 4-16 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A manejar niños, es de moralidad y tiene personas 
que respondan por ella: calle de las Damas 45 dan r a -
zón. 12914 4-15 
Aviso. 
Desea colocarse un ss5 ático buen cocinero foimal y 
de buena conducta. Informarán Sol 61. 
12854 4-15 
Barberos 
Se solicita á un aprendiz que sepa algo y éegun su 
comportamiento será retribuido: impondrán caiie ¿e 
la Habana n. 126, entre Tenieat(^-SGY VMuralla- bar-
bería. 159!s J ' 4 0 5 
A P R E N D I Z 
para nna encuademación, que tenga de 12 á 14 años 
informarán O-Reil ly número S6. 
C 1471 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T Ü -ral de Asturias de criandera á leche entera 6 me-
dia, es sana y robusta y tie"e personas que respondan 
de su moralidad: calle del Morro 28 darán razón. 
12996 4-18 
D na moralidad, desean colocarse juntas bien de ma 
nejadoras de niños 6 de criadas de mano, teniendo 
personas que garanticen su conducta: informarán á to 
das horas calle de S.in José IS-5. 
153695 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color para servir á la mano, 
que sepa lavar. Compostela 78 entre Muralla y Te -
niente-Rey. 12991 4-18 
A L 8 P O R C I E N T O . 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos, en 
grandes y pequeñas partidas y sobre censos y recibos 
de capellanía y alquileres de casas. Monserrate 105, 
esquina á Teniente-Rey, almacén. 
1299Í 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado ó criada de mano que 
sea inteligente: dirigirse á Quinta 27 en el Vedado. 
12977 4-18 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , jóven, para manejar un niño, y se abonan $15 bi-
lletes al mes de alquiler. San Lázaro 169. 
13013 4-18 
D E S D E $ 5 0 0 H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr. Massana. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey. Dragones entre Gaüano y 
Raro, abaniquería, se puede dejar aviso. 
12993 4-1S 
S E S O L I C I T A 
un muchacho 6 muchacha de color de 10 á 12 años 
para criado de mano. Virtudes 59 impondrán. 
If9g2 4-18 
S E S O L I C I T A N 
dos criados y un cocinero: calzada de la Infanta, pla-
za de toros. 129F3 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R para servir á la mano á hombre solo: informarín 
calle de Paula n. 
qsvcu reapouía. 
si desean recomendaciones tiene 
1297fi 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A - L Í E S E A H A C E R S E C A R G O 'ie uSti ÓTñís niños: es persona sumamente enten-
aida en este manejo; siendo su casa fresca y espacioea 
puede darles cuantas comodidades necesiten en precio 
módico: pueden tener la seguridad que han de estar 
bien atendido?, como con su propia madre. Industria 
número 101. 12890 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, bien sea blanco ó de color, y un asiático 
friturero. Cuba entre Santa Clara y Luz, accesoria C . 
12886 4-14 
DE S B A C O L O C A R S E U N E X T R A N J E R O N A -íural de Bulgaria, edad 38 años, para portero, 
criado de mano ú otro cualesquiera trabajo: tiese per-
sonas quo respondan por su buena conducta: informa-
rán Habana 136. 12884 4-14 
Solicita colocaciísn 
de cocinera una morena de campo: informarán calle 
de la Cárcel n. 8, eequina á Campos Elíseos. 
12860 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena mujer de color, de mediana edad y que se-
pa cocinar: demás pormenores Neptuno 188. 
12868 4-14 
UN C O C I N E R O Q U E TIl f iNE B U E N A S R E -ferencias, desea colocación de su oficio: impon-
drán Mercado de Tacón 10, por Reina. 
12862 4-14 
UN I N D I V I D U O , R E C I E N L L E G A D O D E Canarias, desea colocarse en un establecimiento 
de cocinero, criado de mano 6 de portero. Misión 33, 
tiene qu'en lo garantice. 
12S61 í - 14 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N O S E Ñ O R A P A R A los quehaceres de una corta familia, se le dará buen 
trato, si es posible que sepa coser y sino también. I n -
formarán Zulueia n. 40, altos, entre Dragones y Mon-
te, al lado del Hotel Bazar. 
12889 4-14 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n. 116; tiene sala, comedor, tres cuartos, buen patio, hermosa 
cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52 y en la 
bodega de la esquina, donde está la llave. 
1S0Ü9 • 10 19 
En 21-25 pesos la casa Marqués González 44, á tres puertas del Paseo de Tacón, la llave en el número 
46, el dueño O-Reilly 30, almacén de víveres H . de 
Beche. 13010 4-18 
Se alquila la casa número 51 de la calle de Paula entre Compostela y Habana, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, agua de Vento, patio y cocina, en pro-
porción: en la misma de doce á cuatro. 
12997 4-18 
O F I C I O S N. 80 
Se alquila nna sala con su gabinete, con piso de már-
mol, con balcón frente al hotel Mascott, y varias ha-
bitaciones altas y bagas: precios módicos. 
13004 - 4-18 
Se alquilan una casa, calle de las Animas n. E3, con 3 cuartos, buen patio y agua, y otra en la calle del 
Campanario n. 1, con tres cuartos bajos y uno alto, 
patio y agua: informan Anoha del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 1303'' 8-18 
En el mejor punto de la calle del Obispo^. S8.,a!cfui1.a un bonito entresuelo_con. -to3aTTíw comodidades 
para una corte fanylfiTo'un hombre do profesión; tiene 
dos entradaS'iñ'dipendientes. Obispo n. 56, esquina á 
CompggCeia impondrán. 13039 4-18 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
13040 4-18 
A S GAMITAS y 
O B R A R I A 2 0 . 
T i l P O l 385. 
Cn 1475 15a-19 26d-19 
Q e alquila en dos onzas y media oro la hermosa y 
lOfresca casa calzadi de Jesús del Monte402, la llave 
en la misma calzada 416, donde también informarán 
de las condiciones. 13022 4-18 
Se alquila acabada de reediflaar la linda y espaciosa cata de alto y bajo, situada en la calle del Sol 5<, 
entre Habana y Compostela. L a Have está en el 52 é 
informarán en Trocadero número 20. 
129í!8 4-18 
A M A R G U E A 82 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas con 
asistencia ó sin ella, como también se facilitará comi-
da por eer esta una casa de familia. 
12978 6-18 
Qie alquila un solar con 4 habitaciones, cocina, agua, 
' Isvadero, con 40 vara^ de fondo y 18 de frfnte, en 
la calle del Tulipán n, 22: la llave en el n. 18: infor-
marán Paula 35. 12971 4-13 
ueu negocio.—La casa Lealtad 110, propia para 
almacén 6 fábrica de tabacos, se alquila 6 se pro-
pone para entrar en sociedad. Dragones 49 de 10 á 12 
ó Villegas 51 de 12 á 2 informarán. 
12958 4-16 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, muy frescas, con balcón á la calle: 
entrada á todas horas. San Rafael n. 1, sombrerería 
E l Modelo. 12954 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos juntos ó separados, hay agua. San Isidro 
número 49. 12944 4-16 
En la calzada de la Reina número 149 se alquilan unos hermosos altos con balcón á la calle, com-
púestos de sala, dos cuartos, etc. 
12936 4-16 
Se alquilan los hermosos altos calle de Jesús María n. 90 acabados de construir, capaces para regular 
familia, con toda clase de comodidades modernas, 
llave está Sol n. 87, é impondrán. 
12981 - 4-16 
La 
o 
O L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O ú 
tra cosa análoga un hombre de 42 años de edad, 
sabe leer y escribir y ha servido en el ejército de esia 
Isla. Informará Jaime Baque y Pargas. A guiar n. 56: 
no tiene inconveniente en salir de la Habana. 
1287fi 4-14 
Se solicita 
na regente para una botica del campo, sin grandes 
pretensiones. Informarán en la calle de San Miguel 
núm. 192. 12892 4-14 
EN L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M . 132 S E solicita nna chiquita de 10 á 11 años, de color, para 
ayudar en los quehaceres de la casa, arreglado á lo 
que haga se le pagará, pues no se hace cargo de ves-
tirla ni de calzarla. 12878 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que teii\ga buenas refírencias 
Sol 58. 13031 T 4-18 
SE D A D I N E R O E N H I P O T E C A A M O D I C O interés en grandes y pequeñas partidas sobre fincas 
urbanas en esta capital. Operaciones puramente con-
fidenciales: impondrá en esta Agencia, fundada hace 
treiota años, Obispo 25, do once á cuatro, Fermín 
Marquiarán. 12850 15-13 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro. con asistencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 63 esquina á Villegas. 12925 4-15 
En 34 pesos billetes se alquila para una corta fami-lia la casita Acó: ta 92, U llave en la bodega, es-
quina á Curazao. 12920 v 4-15 
L A M P A R I L L A 102. 
Inmediatas al Parque se alquilan dos habitaciones 
con muebles ó sin ellos, á caballeros ó matrimonio ein 
niños, también son á propósito para estudiantes que 
quieran aprender el francés pues s edáun curso de es-
te idioma en la misma casa. Todo á precios módicos. 
12928 4-15 
Bafíos de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con llavln. H e -
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
12916 4-15 
Barato y excelente.—Se alquilan una sala y cuartos juntos ó separados, con muebles luz y toda asisten-
cia, á caballeros ó matrimonios, 
junto á parques y teatros 
Teniente-Rey n 91, 
12874 4-14 
A los maqnlDistas ii?¿vales españoles. 
Para el vapor español "Gallego," que saldrá breve-
mente para Europa, urévias las ijsealas que convenga; 
ge soliciian un 19 y 29 maquinisttis con fus correspon-
dientes títulos que acrediten su -aptitud para desem-
peñar dicho cargo Sobre sueldo^y demás condiciones 
Informarán Oficios n. 2). J . M. 'Avendaño^y Cp. 
13023 3-18 
OJ O — U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de portero, criado de mano, psr; 
el cuidado de una casa ó de jardín, también para asís 
tir á nn enfermo tanto para el campo como para la 
Habana: tiene quien responda de todos sus pormeno-
res: en Mercaderes 11 daráTi razón 
12974 4-18 
rN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O T R E 
1 póstero desea encontrar colocación bien sea en 
casa particulai ó establecimiento: darán razón Amis-
tad 17. 13029 4-18 
PA R A C R I A D A D E MANO S E A C O M O D A una jóven peninsujar: darán razón en la relojería Pra 
do 119 13032 4-18 
S E S O L I C I T A 
n n dependiente Empedrado n. 3, fonda L a Vencedora. 
13018 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de mediana edad para el manejo de niños con les 
que es mu? cariñosa y algún otro trabajo en que pue-
da ayudar: tiene quien la recomiende: calle de Egido 
número 9, agencia de mudadas L a Campana, en los 
altos. 13009 4-18 
S E S O L I C I T A 
nna criada, de color, para ayudar á una señora al aseo 
de dos habitaciones v manejar dos niñas. Estrella 115. 
1298?? 4-18 
S-moreno de mediana edad: informarán San Rafael 
número 18, en la misma responden por su buena con-
12987 dacta. 4-18 
PA R A L.OS Q U E H A C E R E S D K U N A C A S A de poca familia se necesita una criada de color de 
mDialida-i que no sea muy jóren, dándosele un buen 
•aeldo. Cárdenas 2, E , altes, eritre Monte y Corrales. 
129g4 4-18 
UN colocarse en casa decente, tanto á la española co-
mo á la francesa é inglesa y cuanto le pidan en el arte 
calinario: informarán Aguacate 77: tiene buenas refe-
rencias. 129ñ0 4-16 
S E S O L I C I T A 
nua general cocinera, que sepa bien su oficio y pre-
sante buenas referencias. Gaüano 69, entre Neptuno y 
^ _ S a B - a i i g ° e l . 12972 — ^ I g 
C U A R T E L E S N . 5 
I Se alquila muy barata esta casa de alto y bajo: no 
j hablen sino con el dueño. Mercaderes n. 23' chocola-
= ' j tería. de 12 á 2. 12881 4-14 
LI B R O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S í y en todos idiomas, así como también estuches de j S E A L Q U I L A 
cimjía y de matemáticas. Los buenos se pagan regu- j la casa Águila 11; tiene sala, comedor, 3 cuartos altos 
lar. S. López. Monte n. 01, Habana. | y tres bajos, agua, etc: la llave 2? Italia, sastrería y 
^O2^ 5-13 ( camisería. San Rafael 7. 12869 4-14 
í O c alquila la casa calzada de San Lázaro n. 284, con 
| O f a l a , saleta, tres cuartos y saleta al fondo, gas y 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos Í as,na. impondráa de su precio San Lázaro 129rade 
aunque estén manchados y prendas do oro y brillantes ^ ^ Oi,artos sótanos muy altos de puntal, 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente & la A u - | 12867 4 14 
diencia 13014 4-18 
LÍEBIER 
M Q m 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos. E s el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A B E C A I 
SE VENDEi SAN ROMAN CASTRO 
SANTA CLARA NUMERO 4. 
k M J M 





J O S E 
DE MAQUINAS DE COSER. 74, O ' R E I L L Y 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
O S D U R A N P O C O , 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tirio, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médioa, y la higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendreü por la mitad del precio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legítimas y garantizadus por cu Uro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. l y núm. 7, Siuger reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos d^ cuarto, plumeros ó infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en h\ Isla de Cuba. 
Fyaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
26-21A 
B U E N N E G O C I O 
Se vende un depósito de tabacos y quincalla; tiene 
expendeduría de efectos timbrados y buzón para la co-
rrespondencia: informarán Zulueta 26. 
1309.0 4-18 
S E V E N D E 
mí% casa en la calzada de San Lázaro: se da barata: 
tratarán de su ajuste Aguila 137, sin corredores. 
13C33 4-18 
E V E N D E L A C A S A N. 92 D E L A C A L L E de 
Esparauza: tiene sala, comedor y 3 cuartos, libre 
de gruvámen en $1 Ŝ O oro. Hay en Campanazo 
una de 2 v&ntanas, Lueva 9,000, otra 4 500 Neptuno, 
6,e00 y 5,500 oro. Aguila n. 205. entre Estrel a v Re i -
na, de3 á 9 noche. 13021 4 18 
S E V E N D E N 
bodegas de esquina sin competencia á $2,000 y cafés 
io mismo hay de todos precios, una vidriera de tabi-
co, una barbería, dos panaderías, una peletería y una 
dulcería y café, fincas de campo de todos precios, ca -
sas de todos precios y comodidades: doy en partidas 
en billetes y oro basta ciento cincuenta mil pesos: da-
rán razón Aguila 205, sombrerería, entre Estrella y 
Reina, de 3 á 9 noche. 13002 4-18 
SE S O L I C I T A C O M P R A R O A R R E N D A R nua j finca i S E A L Q U I L A cerca de la capital, por calzada, de 3 á 4 ca- i una sala y su gabinete con ventanas á la calle y dos 
ballerías, que tenga árboles frutales y tea buen terreno | cuartos altos con balcón, la casa se acaba de pintar y 
informes Muralla 75. 13008 4-18 j es muy fresca. Aguiar 37. 12859 4-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A Q U E E S T E situada en la calle 9 del Vedado 6 en la calzada de j 
Jesús del Monte, más allá del paradero de Estanillo; | 
O - K E I L L Y 34 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajns y 
libre de todo gravámen, y cuyo valor no exceda dé j una accesoria. 12563 4-14 
é V 0 0 billetes, libres en absoluto para el comprndor: ; T ^ a r * una a«i 
en la plaza del Vapor, papelería E l Museo impondrán. 
12915 4-16 
S E C O M P E A N 
mulos y yeguas en pequeñas y grandes partidas. Obis-
po 65 informarán. L a Sociedad. 
12880 4-14 
T J a r a una señora de edad ó nn matrimonio FC alquila 
JL una hermosB, habitación baja contigua á la sala, y 
i si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
j inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
12871 8-14 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO N. 54, LIBRERÍA. 
12599 10 8 
¡3 e alquilan siete habitaciones altas y bajas. Aguiar 
O110 casa antigua de Chagaaceda. 
12840 8-13 
O J O . 
S E A L Q U I L A 
¡ la espaciosa casa calzada de Belascoain n. 36 A , pro-
l pia para cualquier clase de establecimiento 6 industria, 
i L a llave en el café de al lado: impondrán Mercaderes 
| número 1. 12828 8-13 
Se compran muebles en todas cantidades, 
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 15-8 O 
Neptu-
| Qie alquila la casa Suarez n. 133 con cuatro cuartos 
1 Agrandes, sala, comedor y buena cocina, patio 
| grande, pozo de agua, propia para una familia pornu-
j merosa que sea. E n la sombrerería £1 Pueblo, Monte 
| n. 125, informarán. 12761 8-12 
13, M E R C A D E R E S 13. 
DE L A C A L Z A D A D H B E L A S C O A I N á Monte esquina á San Nicolás se perdió una cartera con | 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, dos grandes 
I almacenes para depósito y un buen salón con balcón á 
5 la calle, propio para escritorio. 
126S6 10-9 
$150 billetes, poco más óménos . una cédula y algunos ; 
apuntes. L a persona que la hubiere encontrado, se le j unas habitaciones altas 
suplica devuelva por correo dichos papeles á la loce- i te-Rey y Muralla, 
S© alquilan 
Aguacate 108 entre Tenien-
12721 8-11 
ría L a Vajilla, Galiano esquina á Zanja, favor que se j aiquilan dos magníficas casas de altos, calle del 
agradecerá. i r0 i2 4-19 Trocadero 68, esquina á Galiano, de altos y entre-
SE H A E X T R A V I A D O U N L E T R E R O Q U E j ^elos y la casa oaUe Ancha dri Norte 155,_ esquina á dice "Roma." L a persona que lo entregue Compos-
tela 56. entre Obrapía y Lamparilla, será gratificada. 
13061 l-18a 3-19d 
i Campanario, con todas las comodidades que puedan 
! desearse y cómodo alquiler: informan en loa bajos de 
| esta última, almacén. 12674 8-11 
^ A V I S O . ' 
Se solicita un «ocio capitalista con 4,000 6 5,000 pe-
Boa oro, para dar mayor imnulse á un negocio: infor-
mirán Muralla 33. 12969 10-16 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio sin familia una parda fina criada 
d í mano, que sepa coser. Reina 69. 
12932 4-16 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O S T U R E R A y que ental'e con perfección: se desea que presente 
informes de su actitud y honradez. Muralla 68, botica 
Sinta Ana, de las doce en adelante. 
12933 4-16 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -ra una corta familia, que sepa su obligación y trai-
ga buenas referencias. Virtudes n. 2 esquina á Zulue-
n . portería del Gran Central. 
12943 4-16 
EN C A S A P A R T I C U L A R S E A D M I T E E N P A -tnilia á una señora, matrimonio 6 
calzada del Cerro 
12534 
dos caballeros 
81, carnicería, darán razón. 
4-16 
«O.—SK S O L I C I T A U N S O C I O P A R A U N A 
'empresa que con un corto capital puede dar cinco 
tiesos diarios ó más: también vendedores que den ga-
rantías. Cuba 3%. 12933 » - l 6 
AT E N C I O N A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . — Una señora francesa desea encontrar una casa pa 
ra dar clases de su idioma v primera enseñanza espa-
ñol, sahe coser bordado y flores. Industria 123. 
12P35 4-16 
Starera de modista, blanca, ha de saber con perfec-
ción su oficio y estar acostumbrada á trabajar en tren 
de modista: darán razón de cinco á seis de la tarde. 
Industria 49. 12937 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O S -turera, bien sea para tren de modista 6 casa par-
ticnlar: Picota 96. 12968 4-16 
S E S O L I C I T A 
nna criada para todo lo concerniente de una corta fa-
miliar calzada de Galiano 111, mueblería L a Estrel la . 
12949 4-13 
BE S O L I C I T A 
una general lavandera que sea de moralidad. Obispo 
Bámero 1, altos. 12938 4-16 
^ V i S O - S E S á 3 í E X T R A V I A D O D E N T R O 
J \ á e una carta i 
12514 14-7 
D fHITAS 
S E A L Q U I L A N 
que iba á la Península á nombre fie ! . . . . . . . ,, . . , 
D . Francisco Pérez, dos cuadragésimo, i s billete n j M . W a o w n e a V**?7 ?*ja8' muj.ventüadae y con asis-
mero 1191, folio 6 y 7, para el dia 20 de octubre de ; tenc,a- Empedrado 15. 
1887. L a persona que los haya encontrado tenga la i mm^m^^^^^m^ma^^ 
bondad de entregarlos Oficios n. 7, café. 
12979 2-17a 2-18d i 
E S D E E L D I A 12 D E L C O R R I E N T E S E H A * 
_ extraviado de la calle de Industria n. 28, un pe- j 
rrito como de mes y medio de edad, tiene á cada lado i 
de la cabeza una mancha negra, la punta de la cola " 
blanca, las patas delanteras blancas. Será gratificado 
qnien lo entregue. 12896 l-14a 3-15d 
HA D E S A P A R E C I D O D E S D E E L 11 D E L corriente de la casa calle da San Miguel 60, una 
perra de Terranova, color negro y rabo enroscado que 
entiende por Leona: se suplica á la persona quo la 
haya encontrado y la tenga en su poder se sirva en-
tregarla en dicha casa, donde será gratificada. 
12900 4-15 
O ' R E I L L Y " 4 2 
FONDA "LA REUNION." 
Su dueño participa al público, como en ella encon-
trarán platos apetitosos para lo cual cuenta cen un 
buen cocinero á la criolla, española, francesa é icg'e-
sa, como también aseo y b^eu servicio: comidas á do-
micilio por meses. 12895 5-15 
de Fincas y Ssiablecimientos. 
E V E N D E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S S I -
gaientes: 4 bodegas, 2 cafés y billares, 3 cafetines, 
2 fondas, 1 hotel, 1 dulcería, 1 tren de coches de lujo, 
1 tren coches peseteros, 3 fioquitas de campo, 12 casas 
de 2 ventanas, 7 casas de esquina, 8 casitas, 2 casas de 
vecindad. San José 78. 13048 4-19 
LA A C R E D I T A D A F R U T E R I A D E L A C A L L E de O'Reilly número 26, se negocia por no poderla 
atender su dueño por falta do salud: en la misma in -
formarán. 13073 8-19 
SE VENDE 
en una población del campo, un tren completo para 
fabricar jabón, que costó $700, y se da en $300 oro. 
Tiene una paila para cocimiento de 60 quintales de 
jabón, y todos los utensilios tienen un año de uso. 
Para más informes dirigirse á la tabaquería calle del 
Sol esquina á San Ignacio. 13090 5-19 
Se alquilan los muy espaciosos y frescos altos de la casa calle de Zulueta n. 22, frente al mercado de 
Colon, con entrada independiente y agua de Vento; 
en la misma informarán. 130)3 <í-19 
ÍE V E N D E U N A C A S A C E R C A D E L C O N -
! E v e n t o de Belén, da 2 ventanas, 7 cuartos, en buen 
! estado $7,500 oro, renta 5 onzas oro; otra centro de la 
| Habana esquina, con 3 establecimientos, de alto, renta 
' 15 onzas oro, $22,000 oro. Aguila 205, sombrerería, en-
t tre Estrella y Reina, de 4 á 8 noche. 
i 13001 4-18 
i "TIN G A N G A . — S E V E N D E , P O R NO S E R S U 
j j l i d u e ñ o inteligínte en el giro, un cafó situado en 
magnífico punto: hace un buen diario y es de muy po-
cos gastos: vista hace fe: informarán todas las maña-
nas de 11 á 12 en la calle de Curazao n. 15. 
12999 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás 81, entre Dragones y Zanja, en 
la misma informarán. 13076 4-19 
H A B A N A 8 
Se alquila una sala y dos cuartos con entrada inde-
pendiente por Monserrate. 
13081 4-19 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas, vista hace fe. Se vende 1 preciosa casa á 12 
pasos de Neptuno de mampostería y azotea, construc-
ción moderna y sólida, losa por tabla, sus techos, 
puertas y ventanas de cedro, sala, comedor y 4 her-
mosos cuartos, suelos finos, mamparas, punto9<iy me-
dios puntos, 1 cuarto de baño mármol, inodoro, un 
cuarto alto. San José 48 12973 4-18 
S E V E N D E 
en 5,(00 pesos oro una casa calle de Chacón: dos calle 
de las Mercedes, una en 2.000 pesos oro y la otra en 
3,000 pesos oro; otras-doa en la calle de la Gloria cer-
ca de Egido en 12,00i» p^sos oro. Se da dinero sobre 
hipotecas á módico interés, sobre alquileres de casas y 
se compran todas cl.-ses de créditos sobre el Eatadosin 
intervención de tercero, pueden dejar aviso í-n Aguiar 
74 á todas horas. 12998 4-18 
S E V E N D E 
una elegante duquesa con uu caballo. Morro 5, puede 
verse de 10 á 4. 13026 4-18 
IT N A D U Q U E S A N U E V A D E E L E G A N T E J forma; otra duquesa de medio uso; otra duquesa 
jardinera que puede manejarse á cordones; un faetón 
Príocipe Alberto nuevo; otro do medio uso; varios 
c upés do di.-itintos precios y tamaños; un milord re 
monta-io completamente de nuevo; un tíibury muy 
harnto; uu trcn-.',o ó arreos de pareja con hcvillage do 
rado: lodo se vende barato y se toman en cambio 
otros carruajes. Salud número 17. 
12965 5-16 
E n ¡100 pesos! 
Se vtnde una duque sita que puede usarse como til-
buri. E n Dragones 49 puede verse. 
12959 4-16 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta ancho, con unas ruedas muy hermosas y es-
tribos de vaivén, propio para el campo: además dos 
pintorescos faetones muy sólidos y ligeros, como para 
persona de gusto; sirve para persona de negocio y pa-
ra paseo: todo se da en proporción: impondrán San 
José 66 12877 4-14 
OJ O — S E V E N D E U N A E S T A N C I A D E C A -ballería y cordeles de tierra á legua y media de la 
capital, por calzada, con árboles frutales, palmar, con 
su pozo, aguadas corrientes, casa de vivienda Infor-
marán en Ta orquina de Toyo, sombrerería L a G r a -
nada. 12947 4-16 
¡¡ATENCION!! 
Se vende por enfermedad de su dueño un gran esta-
blecimiento de poco capital, ee admite también parte 
de contado y el resto á plazos, pudiéndose admitir 
otro establecimiento de un solo giro, pues el que se 
vendeos de tienda mixta, fonda y otras cosas anexas, 
todo de producto seguro. Informes Villegas 66, mue-
blería d» C . Betancourt. 12970 4-16 
J U N T O S O S E " A R A D O S , UN M I L O R D D ü -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballos criollos, estos últimos 
completamente nuevos: tjdo de mu dio gusto y se da 
en proporción. Puede verse y ajustar eu precio Amar-
gura 21 12729 15-lloctb 
A medio \no con seis planchas y una mesa de cortar. 
Kn la misma fe venden dos vidrieras y una carpeta 
en muy bu»-n estado. Neptuno 109 entre Campanario 
y Lealtad. 181153 4-19 
C A F E . 
Por no ser su dueño inteligente en el giro, se vende 
uno, en buen punto. Informarán Luz n. 51. 
12865 4-14 
s: E V E N D E M U Y B A R A T A U N A H E R M O S A casa de alto y bajo, de sólida y moderna construc-
ción; tiene dos salas, antesalas, saleta de comer, nue-
ve cuartos, entresneíos para criados, hermosa cocina, 
despensa, caballeriza, baños, inodoros, agua y gas en 
toda la casa, es muy clara y seca. Informa su dueño 
Merced 49. 129:3 ' 4-15 
T^café Romea, Neptuno y Aguila, el cual reúne to-
das las condiciones arregladas á la época para propor-
cionar un excelente negocio, pues el motivo de la 
venta consiste en no convenirles seguir por más tiem-
po en sociedad á sus dueños. 
12858 4-14 
E V E N D E E N 25u0 P E S O S O R O la H E R M O S A 
y ventilada casa de azotea y teja. Arsenal 42, casi 
esquina á Cienfaegoa, compuesta de sala, zaguán, es-
pacioso comedor, cuatro cuartos cocina y hermoso 
patio. E n la muma informarán. 
127o3 8-12 
SE \ Ha, V E N D E E L B A R A T I L L O D E Q U I N C A -tabacos y cigarros, con local espacioso para 
cualquieí otro giro, pues está, en uno de loa puntos 
más céntricos del comercio y hacer esquina la casa: 
gana esta un bajo alquiler. Villegas esquina á O brapía 
impondrán. 12632 8-9 
i i i M E S , 
Se vende 
una muía de tres años y medio, de 7 cuartas, buena y 
sana: informarán en la calle de la Universidad n. 34, 
tenería. 13092 4-19 
A L O S M E R C A D E R E S D E T A B A C O . 
Se vende una muía marchadora. incansable y man-
sa, de 6¿ cuartas de alzada y otra de igual tamaño de 
monta y tiro. Manrique y Dragones casa de empeño. 
12929 4-15 
EN E L P O T R E R O B A R R E T O , S I T U A D O E N Marianao, hay magníficos bueyes muy gordos y 
nuevos, propios para carretas, en las que son maes-
tros. Pueden verse y tratar de su ajuste en dicha finca 
de las siete de la mañana á cinco de la tarde. 
128S3 4-14 
Se vende 
un precioso caballo criollo, maestro de tiro, de 4 años 
y 7 cuartas, es sano y sin resabios. Villegas 68. 
12387 8-14 
UN M I L O R D D E U S O , V A R I O S T R O N C O S y limoneras, una lanza de tilbury americano, es-
caparates de arneses, una cabria, &, &. un molino, 
una bomba y tuberías y un tanque de hierro. Reina 
125. 13027 4-18 
SI E V E N D E U N V I S - A - V I S L A N D O D E M U Y _ poco uso. de elegante forma, un milord sin estre-nar, los dos marca Courtillier, una victoria muy fuer-
te propia para el campo y varios troncos de arreos, 
nnáiardinera americana con arreos y caballo. Amar-
gura 54. 12164 4-16 
N E P T U N O N U M E R O 11, 
E S Q U I N A Á CONSULADO-
Procedente de emp\ño vendo á precios de ganga 
escaparates do espejo dos lunas, peinadoree, mesas de 
noche, lavabos, camas de personít y cameras, espejos, 
canastilleros y uaa infinidad de prendas de oro, piata 
y brillantes. 13050 16-10 
MUEBLES BARATOS 
P O R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A , 
se venden los fciguiontes: un juego de sala Luis X V , 
un aparador, una mesa corredera, una ídem escritorio, 
un escaparate, dos camas hierro, dos balances y seis 
sillas meples: todo en buen estado y barato: no se 
quieren especuladores. San José 48. 
13069 4-19 
MAS B A R A T O Q U E T O D O S . 
Quemazón de varios pianioos de las mejores fábri-
cas; juegos de comedor á $109 y 125 B ; un famoso bu-
ró en $100 B ; carpetas de todas clases; un juego com-
pleto de Viena, fino en $200 B. : hay piezas sueltas; id. 
espejos de todos tamaños; una prensa de copiar; una 
caja de hierro: una vidriera metálica; para gabinete 
lámparas de criptal, camas de todas clases baratas y 
un juego de sala en $85 B . completo: en Reina n. 2, 
fret-ti á la ATidiencia. 13015 4-18 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de á precio de ganga un precioso juego de cuarto, 
propio para novios; un juego de sala Luis X I V , una 
preciosa araña de cristal de seis luces, un juego de 
comedor, dos tscaparntos. dos camas y otros muebles. 
Consulado 12í). 130CÍ5 4-18 
SE V E N D E U N A C A M A D E B R O N C E L I N D I -sima con corona imperial, forma dosel, como no hay 
otra en la Habana; un velador de palisandro; una me-
sita chica preciosa; unamesita costurero; 3 alfombritas 
nuevas y unas poleas que sirven para poleas de pecho, 
rotación de hombros y para hacer otras figuras. Reina 
número 125, 12989 4 18 
UN M A G N I F I C O M O L I N O K E U A N C E , U N A bomba, un estanque de hierro y tuberías: además 
un milord, cabria, arneses y escaparates. Reina 125. 
ISO.'S 4-18 
P I A N O S , P I A N O S . 
Pleyel y Faivre, se venden, se cambian y se venden 
á plazos. Se construyen pianos. Interesa ver los pre-
cios y los pianos do esta nasa responsable. Villegas 133 
e s q c i n a á L u z . 12981 4 18 
EN L U Z N U M E R O 47, C U A R T O N U M E R O 26 se venden: una cama de hierro para una persona, 
una alacena para ropa y dos sillas: todo en 35 pesos 
billetes. 13006 4 18 
UN A C A M A D E B R O N C E N U E V A C O N B A S -tidor metálico nuevo $50 B[B; nna cuna de hierro 
para recien nacido $25; un lavabo de hombre $9, otro 
de señora $17, otro $26, otro $30; un gasógeno grande 
$8; una mesa de noche $6; un iarrero $5; nn semicupio 
$t Aguacate 56 12960 4-16 
N O V E D A D E S . 
E n la calle de Amistad 90, almacén de pianos de T . 
J . Curtís se venden efectos tales como puños de oro y 
plata para bastones, sombrillas y paraguas, también 
toda clase de cañas del extranjero: hay nn gran surtido 
más de mil diferentes modelos todos procedentes de la 
fábrica do Charles Downe: los marchantes del interior 
pueden adquirir noticias en Amistad 9!), almacén de 
pianos de T. J . Curtía. 12967 8-16 
Muebles baratísimos. 
Todos de relance y en buen estado se realizan, Com-
postela 151: hay juegos de sala de $75 á 150; escapa-
rates de $15 á 175; aparadores á $30, 35, 40 y 50; to-
cadores, lavabos, peinadores, mesas extensión, camas 
de hierro, camitas y cunas; una ceja de música, relo-
jes, espejos, cuadros, coches de mimbre, lámparas 
cristal «ios luces, sillas flores usadas & $18 docena, si-
llones Viena, rostura y tamaño regular, docena sil'aa 
Viena $^4. Precios t-n bilh'teB. Compostela n 151, 
entro Jtssis ¡Hurla » Merced 12-U6 4 16 
S i ALQUILAN MUEBLES 
con garant ía en Oaliano 111, L a Estrel la , 
mueblería. E n la misma se venden camas de 
todas clases á precios muy módicos . 
12948 4-16 
»e|o|o(g<>gttf>|M{<>|ea|o{»4ofMS< ( 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
Con liípolosfüos de cal y sosa 
P R E P A R A D A P O R E L 
D R . a O N S A L E Z 
OJ O - P O R NO N E C E S I T A R S E , S E V E N D E N dos máquinas de coser Singery Americana refor-
madas, á $15. Una id. Maravilla en $12. Una id. Sin-
ger reformada n. 2 en $15, todo en billetes y todas co-
rrientes y habilitadas. San Nicolás 115. 
12912 4-15 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A Y O B Í . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Grandes mueblajes de sala, palo santo macizo, de 
última novedad, recibidos directamente y del pais de 
todas clases y formas; juegos de cuarto y comedor, de 
fresno, nogal y palisandro; espejos para grandes salo-
nes, formas modernas; grandes bibliotecas de dos y 
tres cuerpos; gran'feurtido de sillería fina y de todas 
clases y todo lo necesario para amueblar cualquier ca-
sa á todo lujo ó modestamente si se quiere, al alcance 
de todas las fortunas: precios fabulosamente baratos: 
también se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prefiriéndose los finos. 
12921 4-15 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de baños Inqoisidor 25, tanques para agua, de 
bit-rro y de madera, paila de agua caliente, bañaderas 
de mármol y de zinc, maderas, ladrillos, puertas, per-
sianas, mamparas, zinc, muebles y otras varias cosas, 
tmio muy barato. 1Í8S2 4-14 
Lámparas automáticas 
20 B U J I A S D E L U Z 
para la temporada de in-
vie-rno, á $5-30 oro 
Lámparas eléctricas, 60 bu-
jías por lar, á $»- 25 oro. 
Globos Potka dota el mejor surtido Depósito único 
de las máquinas legítimas de Singer, O B I S P O 123. 
<-n 1098 312-30J1 
SE V E N D E N P O R P I E Z A S D O S C A R R E T I -llas propias para poner carga y vender por la calle; 
on armatoste, nna jaula para pollos y gallinas y mu-
chos efectos propios para puestos de frutas: está esto 
y tratarán Aguiar 58. 12875 4-14 
S E V E N D E 
un piano, fabricante Collard, en buen uso, muy bara-




Se presentó ante la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y ^ 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos ^ 
«|B grandes ventajas sobre su similares ^ 
^ que vienen del Extrangero, la pri- ^ 
î » mera que es mas fresca, pues se ^ 
prepara diariamente con arreglo ^ 
Jjp al consumo, y la segunda que es ^ 
^» mas barata que todas. «g» 
e|» E l modo mej'or de administrar el & 
«|» Aceite de Hígado de Bacalao, es ^» 
bajo la forma de Emulsión : el ^» 
gusto y olor desagradables de dicho ^» 
medicamento se cucubrená tal ex- «^9 
tremo que los niños y personas de <j» 
paladar delicado lo toleran perfec- tjg» 
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los «f» 
que tienen pobreza de sangre, los «ñj 
que padecen del pecho ó sufren «js 
reumatismo y los convalecientes de- <§» 
ben tomar la Emulsión del Dr. Gon-
zalez. Sa 
mm% e i f R f f l i o s . 
E s mAs fresca, más agradable y 




Se prepara y vende en todas 
cantitades en la 
B o t i c a de S a n J o s é 
C a l l e d e ^ t V g i i i a r , OST. I O S 
0 ^ 
V A L E E L POMO 
Btes. 
On 1197 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fiases de Z\ piés de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapía 36, aito. 
11852 28-21S 
J A B O f i 
D E r - ; V ' 
D E 
ED. PINAUD 
PERFUMISTA DE PARIS 
-«•-
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y UH 
aterciopelado inalterables. 
3 7, BOüLEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
UEBEMOSTiTICA H B se receta contra loa F l u j o » , la d o r o » 
a i s , la A n e m i a , la D e b i l i d a d , los 
E n f e r m e d a d e a del p e d i o y de loa 
In te s t inos , los E s p u t o s de S a n g r e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
0a naeva vida á la sangre y entona todos leí érguM. 
E l Doctor H E U R T E L O U P , Médico de to* 
EotpUalet de Parit, ha comprobado las propio» 
dades curativas del A C T T A de X i E C S E X i X i S f 
en varios caso3 de f l u j o s • u t e r i n o » i 
H e m o r r a g i a s en las H e t n o t i s i s t u b e r c u l o s a * 
D 3 P Ó S I T O G E S E R A L : 
Pb** O. S B G t r i N - , calle Saint-Honoré, 378, en P A f t V 
En LA HABANA : J o s é S A R R A . 
M E S A S D E B I L L A S . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y pafios de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
íí mano dereoba. 12582 26-80 
127K6 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A . 
P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
10-12 
126" 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, so pueden ver 
funcionar por estar montatios 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-9 
A l m a c é n de p i a a o s d e T . J . C ú r t i s 
VÍ-flSTAB 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y romponen oíanos de todas clases. 
I l 9 « í 26-24S 
AVISO. 
Participamos al público y á nuestros favorecedores 
muy particularmente haber mudado nuestra casa de 
préstamos " E l Cambio," de San Miguel 71 á San M i -
guel 62, entre Galiano y San Nico lás .—Rodr íguez y 
Comp. 12491 15-fiOt 
. A J s T T O K T O H O M E S H O 
S U C E S O R D E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O S T A D O S 
de armas, cartuchos, ete. 
O B I S P O N. 3 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A M O S . H A B A N A 
11899 lm-22st. 
¡TORTILLAS PííR MAQÜÍNA! 
N0 3 5 da l a c a l l a de O o m n o s t e l a 3 5 
ENTRE LAS DE SAN JUAN DE DIOS T EMPEDRADO 
Aquí fifi donde se expeiulín 'as coufeccioiiadñs por 
el si-, riva! método d-?! célebre Rapa-upa éstas tfedi 
cadas y ."abrogas tortillas, además üe .'•u suave amazijo 
serán fazonadiia con leche, queso, huevos y la rica 
mantequilla de Gozzchen, no se vender: por las calles, 
sino en la casa n. 35 de la calle de Oomposttla donde 
se strvirán los pedidos con el mayor esmero y puntúa 
lidad; fe trasladó del 82 al 35 de la misma calie. 
13059 5 19 
E l í C O M E T A * 
MURALLA N. 80 , 
E N T S B V I L L E G A S "Y C B I 3 T O . 
Azúcar granulado de Cárdenas á $1-25 oro arroba. 
Idem cuadradillo de ídem á $1-75 oro arroba. 
Idorn en terrón de ingenio á $1-75 oro arroba. 
Sardinas en escabeche, latas de 6 libras, á $1-25 oro 
lata. 
Café superior sin rival .4 80 centavos B[B. libra. 
Pasta crema de guayaba de L a Esperanza á $1-25 
billetes la barra. 
Uagtr B¿er en ̂  botellas á 40 centavos B iB . 
[Ilénj idem la copa á 20 centavos B i B . 
Cn 1162 4-16 
Tortíllfí s de San R a f iel. 
Muy sabrosas y delicadas hechus con mucho aseo 
por un antiguo cocinero y repostero. Se expanden 
Compostela n. C. 1¿923 4-ir> 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legít imos de Jerez conocidos 
co i la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex 
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
a Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para eu venta en la Is la de Cuba los señores 
Costa, Vives y C", E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 78-f. O 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la.Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
lodemos dar de este precioeo depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de maZo» 
humores adquiridos ó heredados; úlceras , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
Puerto-Rico. Cn 1405 1-Ob 
C X J R Ü L C I O K T 
D E L A S 
J A Q U 
C O N L A 
SOLIICM DE AílTIPIRffl, 
reparada por el Dr, GONZALEZ, 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
otnprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I X A en las Neuralgias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapare-
ce en nn breve espacio de tiempo. E n lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á tus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la Solución del Dr . González que e».tá 
edulcor'iila, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo deb^ consultar con eu médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leerla 
instrneoion que acomoaña al frasco 
L a S O L O C I O N D E A N T I P I R I N A del Dr. Gon-
zález, se prepara y vende eu la Botica de San José, 
cali*» de Aguiar níinitro 108 —Habana. 
ÁllALÜCE, MARTINEZ Y 
F E R R E T E R O S IMPORTADORES 
Lamparilla 82 , venden 
Cortes completos de barriles para azúcar 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 li 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
Id . Rosendale Romano, color claro. 
Id. id. id. 'oscuro. 
Yeso calcinado J . B . King. 
Id. superfino id. para adornos. 
A los agricultores. 
Abono "Land Plaster" usado con un éxito sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 barril de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos artículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 26-110t 
A V I S O A L P U B L I C O 
C A S A D E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A L " 
Neptuno 146, esquina á Escóbar . 
Las personas que en esta casa tengan prendas ven-
cidas, pueden rescatarlas 6 prorrogarlas en todo el 
presente mes, en la inteligencia que de no verificarlo 
se procederá eegun lo que dispone el Reglamento.— 
Habana, 5 de octubre de 1887.—José Blanco. 
12481 15-60t 
Dñ CH. ALBERT 
Médico de la FíAUltad de Parit, Ex-farmacíutico de loa \ 
Hospitales. Frofesor de Medicina et de Botánica 
Prsmiado con Medallas y Recompensas nanonales 
B O L S E E A R M E N I A . — Cuentan treinta años de | 
excelente eiito universal contra los DeiTamet r e 
cientes o antiguos r/ los Flujos blancos. 
V I K O D E Z A R Z A P A R R I L L A . - E s el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas irveicradas, taies como las Berrugas cancero-! 
sas. las Ulceras, los Granos. los Empeines, la» I 
Escrófulas y tos Viejos de la sangre. 
GRANOS P U R G A T I V O S . — Recomendados por 
las Celebridades cn Medicina como Purgaticoa y I 
Laxantes sn-pnioit*. . 
i'/fas» et Ti • ' j 7 M se da ¿ralla) 
P A R I S , 1 £ . . : atorgueil, P A R I S 
Depositario cr-, ^ n c í : J O S E S A R R A . 
y E l mas agradable y el mas e í l c á z 
S T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E 4" 
ES EL 4 h 
4> • 
• 
•á, J O S É S -A. 3S. I R . A . J L 
V I N O u E G H I R O N 
á i a A y a - P a a a , C e c a 5 F o s f a t a d o 
Recomendado por los mas eminentes Médicos 
contra la A X T E A I Z A , 
el Ü . G O T A a x i E W T O de las E Z T E S Z a s 
J las S S T E E U i a E X J A E E 3 del P E C H O . 
Empleado con buen éxito para los Convalecientes 
de las fiebres, los A n c i a n o s debilitados, ios Ni&os 
d é b i l e s y las personas de constitución delicada. 
PARIS, Farmacia CHIR0N, 19,boii!evard lagenta 
Oepósitano en la Habano. : 
 I K . 3=2, .
WTUR 
do Extrac to de H í g a d o puro de Bacalao 
{Grageas amarillas de color de Gamuza] 
y de Sz trac to de H í g a d o de Bacalao ferruginoso 
í Grageas de color de Violeta) 
E l ex tracto es m a s e f i c á x que. e l acei to 
de Itigado de baca lao s i n tewier n i n g u n o 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y es 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Para loa NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la C l o r o s i s , 
el S a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , etc. 
S M A 
O P R E S I O N E S 
_ PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u i m o n á r 
todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y se 





y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i c a s del Doctor C R O N I B R , | 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello I 
de garantía de la Union de los I 
Fans, Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — 
fabricantes 
En la Habana: JOSÉ S A R R A ; — L0BÉ y C* 
I N Y E C C I O N P E Y R A R D 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida qne sin contener principio algnno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con seguridad completa on 4 ó 6dias. JESÍO resulta de experimentos hechos por caries de los 
primeros facultativos de Argel ¡jObre232 Arabes atacados de flujos recientes y crónicos. De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de 10 años á estaparte, 60 desde mas de5 años, 92desde 
2 años hasta cuatro días , DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QUEDARON BADICALJÍENTE CCRADOS EJÍ DN PERIODO 
DK 6 A 8 DÍAS. Otro esperimento hecho sobre Í84 Europeos dió por resultado Í84 curas radicales. 
Los facultativos Sres Solad, Ferrraad Bersard 0 , All-Boalouk-Dachi y otros han comprooado la escelencia de esta inyección. 
Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farm^del Sor. £. Peyrard, plaga del CapUole, 
E n la Hadana : D r o g u e r í a de J O S É S A R R A . 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de I" Clase, Laureado (EEDALLA DE ORO) de ios Hospitales y de la Escceia de Famaria de Paris. 
E l Aig-odon iodado es el agente mas favorable para conseguir la a b s o r c i ó n del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n un e n é r g i c o revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotonítglium, á la Thapsía y 
frecuentemente hasta á los VegigatoHos. Con el se ban obtenido los mas brillantes é x i t o s en 
los Hospitales de Paris. E s , por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la JSronquit i s , la T i s i s y los R e u n í a tistnos. 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — depositarlo en l a S í a b a n a : T o s é S A X t i t A . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , l a m á s r i c a en hierro y ácido carbónico. 
Esta jft-GS-XJA. no tiene rival para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES — CLOROSIS - ANI 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L EIViPOBREC!ÍV!IENTO DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A . R R A . ; L O I i i C y c«» 
: m i A 
P A R I S 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. E s admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéf ico en la jagueco, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inf lamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. E n fin, en las enfertnedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar i los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE 7 I V I E N N E y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
V S i r o p t t O U o r a l P o U e t ^ » 
E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n los c a s o s de 
T E S I S - F I E B U E S 
! E \ E x í j a s e Ja F i r m a ; 
K Fabricación casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, PARIS 
E t H I E 
B R A V 
Las¡jd/ sonas aaettíieas y asjjuaaaas por ei enh 
poPrecimlento de la sangre, á las que su múdlco 
aconseja el empleo del H I E E R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS de H B g B n O 
B R A V A I S con preferencia á todas las de-
más praparaclonss fsr ruginosas* 
no pruaacü cüiami}res,ní ranga del esto-
mago, ni diarrea ni as tren miento de 
olentre. No- tiene nlngum saPor ni olor 
ni lo comunica al olno, al agua ni á cual-
quier otro liquido con el cual puede to-
nmrse. JAMAS M M W É M l$$ 9liMT£S. 
Los c o l o r e s p á l i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las Jóvenes en el periodo 
de su formación; / a A n e m i a ^ a c i o r ó s i s , 
precursoras del mayor número de afec-
ciones crónicas,se combaten efícazmente 
u n 01 smulM rtJtulAf ¿ # / M U t i S S U V A I S 
metnjrm a i 
i Im e w / ^ r » oolor p e r d i d o con 
tnedad. 
N U M E R O S A S I M I T A C I O N K S 
l i i f l r l i Hma, fí. BRAV AIS 
imprMa as rafa 
É B M M a á a j B C M M r t a i a i M l a a M k 
